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As assignaturas do aDiario ()tildai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,

Thesourarla da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  2411000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	  12;000

4.3s funccionarios puhlicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18500 em
Feas vancimento s,, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fiXareM.

Os funccionarios publicos, estacluaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantado.

8Ui111ARIO

613CRETARIAS DE ESTAD3 :

Slinistorio da Justiça e Negocios Interiores
— Expodiento das Directorias do Int:trio?,
Contabdidade e Geral do Saldo Publica
— Policia. do Districto Federai.

Alinisteno'da Fazenda — Portarias — Expe-
diente das Diroctorias do Expediente e
das Iterai: Publicas do Thesouro Federal

Recelloria do Rio de Janeiro — Caixa
. de Conversão.

Ministcrio da Guerra — Expodiente.
Ministeráo da Industrio., Yiaçtio o Obras Pu-

blicas — Exp2diente da Directoria Geral
da Indlistria.

DIARIO DOS TRIBUNAM.
TRIBUNAL DE CONTAS.
MARCAS IZE:o.;ISTRADAS.
NOTICIARL1.
'RENDAS PUBLICAS.
EDITAF.9 E AVIM.
SOCIEDADES ANONYNIAS — Acta da Compa-

nhia do Tecido) de Linho de Sapopemba-
)s eles Bancos de era lito Rural o

Internacional e Lodclon cncl Plab
Bank,

SOCIEl , ADE3.CIVIS — Extracto dos estatutos
da Sociedade de SOCCOITJS Mutuos Proto-

_ ctora. 'dos Artistas Sapateiros o CIMSCS
C./1'MR VaS.

PARTE COSINIERCIAL.
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miuisterio da Justiça e Negocios
Interiores

.txpediente de 20 de março de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presidente
da junta eleitoral de recursos do District.)
Federá!. de 2) de março corrente, no qual
communica, não só que ajunta eleitoral do
recursos se reuniu no dia 10 do dito mez,
no local designado por lei, julgando todos

os recur;os, em numero de 23G, mas tain-
bem que encerrou seus trabalhos no dia 20.

—Foram concedidos dons mezes de licença,
em prorogaoão, ao Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira, lente da Faculdade de Direito do
Recife.	 .

—Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medic'na do

Rio de Janeiro ter-se mandado adinittir.
corno alumno gratuito no 1° anno dessa
faculdade 'Moinando Junqueira de :Araujo:
salisfeitas as exigencias regulamentares.

Aos delegados fiscaes dos Governo junto:
Ao Colleg'o Abilio ter-se mandado a Imittir

nesse estabelecimento corno alumno interno
gratuito, quando houver vaga, e não corno
externo, o Menor Renato Ferreira Pontes,
de que trata o aviso de 2 do coreonte nioz ;

Ao Gymniasio Espirito Santenso teNse
mandado admittir nesse estabeleci meato
como alumno gratuito o mimar lati ,. No-
gueira de Souza Lopes, :atisfeitas as exigan-
cia regulamentares;

Ao Gyinnasio Carneiro Ribeiro, no Esta lo
da • Balda, ter-se mandado admittir 'lasso
estabelecimento como alumno externo gra-
tuito o menor Alvini da Silva Telles, satis-
feitas as exigenclas regulanieutareg

Ao Gyrnsalio Nossa Senhor I da Vic'.or'a,
na Bailia. attosdondo ao que requerou HM--
voejo (IabrA Sacrammto, ter-te resolvido

so matricule no I° atino illose
e,tabolecimouto, marcando-se-1110 tadas fal-
tas quantas foram as aulas dados desde o
inicio do actual atino letivo;

Ao Lyeeu NIuWcipal do Mozámbinho ter-
so mandado adinittir nosso estabelecimento
corno alu orno externo gratuito o menor Ni-
coláo, filho do Luiz Introoaso, satisfeitas as
exigencias regulamentares;
• Ao curso annexo á Ma temia de Commer-

cio do Juiz de Fóra, eus ro z posta ao officio
de 7 do corrente, que não deve consentir que
as mesas examinadoras continuem ajuizar
separadamente o exame das (lamentes O s-
ciplino.s constitutivos- da cadeira de ma he-
m atlas; dep tis das determinaçães em em.
trario deste minister:o; que as que t'Cies sobre
essas O sciplinas devem ser dadas na mesma
prova escr.pta e na mesma oral, visto haver
um só exame com urna 'mica nota; que,
quanto ao julgamento, não lia disposição al-
guma do Codigo de Ensino ou do regula-
mento do Gymnasio Nacional que manle
som:nar as notas obtidas nas provas eseri-
pias o orai e dividir esta sornma pelo nu-
mero de mater i as, devendo ser observado o
art. 181 do dito ccdigo camLinado Cem o
art. 14 do citado regulamento ;

A' Escola de Olonloloeia e Pharmacia,
em JrCz do FOra, ter-se mandado admittir
no curso odontologico dessa escola como
&atm» gratuita. quando houver vaga, An-
tonio Augusto Pires, satisfeitas as exigencias
regulamentares;

Ao Gyminsio Espirito Sant -),em Jaguarão,
respondendo á consults de 19 do corrente,
que o alu nno re2rovado na 2a époot no
4° armo, fre luentando o anno subsequente,
não podará fazer exame do admissão ao
6 , anuo, nem tão pouc) podia scr admittido
a frequentar o 5°, -porquanto devia repetir
o 4°.

Rcquerinientos despachados

Alvaro Monteiro de Castro.— O requeri.
mento foi remettido á Recebedoria do Rio
de Janeiro para 03 fins do art. 50 do decreto
n. 2.534, de 22 do janeiro de 1900.

Arm indo Carlos Coimbra..- Idem para. a
Dele4acia Fiscal do Thesouro Federal em
S: Paulo.

Eurides e Octacilio Marques Henriques,
pedindo se lhes permitta prestar na pre-
sente época exame de duas materas do
4° armo, nas quaes foram reprovados na
l a época de 19o7 e dos do quinto.— Inde-
ferido.

Manoel Antonio Teixeira, pedindo in-
scripzão para exame aio cmjuncto depois
do praz )	 Indefa' do.

Manoel Joaquim de Moura, pedindo natu.
.ralizacão. — Apresente attestado de bons
procedimento civil e moral e prove que nio
esti processado, pronunciado, nem ter sido

,ntleinnado pelos crimes e .pecificados nc
art. 9' do decreto n. 6.948, do 14 de 'nade
de I908, juntando folhas corridas passadas
pelas justiças local o federal.
. Francisco Au gusto Baptista, idem.-1dem.

Paulo Gavazza, idem. —liem .
José do Nascimento MarJos,
Jose Manoel Geraldes,

deArrtiodno.io dos Santos Loureiro, idern.—In-

Litigi Betti, idem.— Declare os nomes dos
Hl-is e prove que não está processado, pal.
noticiado, nem ter: sido coa :amuado pelos
crimes especificados no art. 90 do decreto
n. 6.948; d.o 14 do maio do 1008, i untando
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federa/.
_ Dr. Mario Pinheiro de Andrade. director
do laboratorio anatomo-pathologico do llos-
picio Nacional de Aliou idos.— Mantido o
despacho sobre identico pedido do antocessot
do requerente.

•Expediente de 2 de abril de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao "Ministerio da Fazenda
os seguintes pagameatis no Thosouro Fa-
deral

De 500$, salarios vencidos pelos servente?
do Juizo de Direito em março findo

.De . 1:630$, 'salarios vencidos pelos s)r-
ven'es do Supremo Tribunal Federal em
março-findo

Do 2:289$, folhas, relativas a março findo,
do pessoal sem :nomeação da Bibliotlieea
Nacional

Da 216$570, medalhas de distinção forne-
cidas pela Casa da Moeda a este ministerio ;

'!.e 400$, aúxLio para aáiguel de casa que,
era março findo, competir ao director e ao
almoxarife das Colon ias do Alienadas;

De 1:080;$, fornecimentos feitos, em marçe
ultimo,-a'esta Secretaria de Estado

De 1:000$, ajuda de custo que• na 14 sessãe
da 7a legislatura cornpetn ao general Ma-
noel Prisciliano do 0.iveira Valladão na
qualidade de senador pelo Estado do Ser-
gipe;
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mortaes do D. Lourenço Bohu, e nello inhu-
mar o cadaver de Jacob Bohn

Aos Drs. Henrique Figueiredo do Vascon-
celloc o Adolpho Lutz que foram designo.dcs
para fazerem parte da mesa julgadora do
concurso para preenchimento de uma vaga
de icspoctor sanitario, que se realizará sob
a presidencia do Dr. Oswaldo Cruz.

—Remettnr-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o laudo de exame de
validez do Pedro Bacellar da Costa.

1	 •
De 20$, indemnização ao porteiro do juizo

do direito, por despezas do prornpto paga-
mento por elle feitas em março findo ;

Do 20$, gratificação que em março findo
compete ao menor Jayme,incumbido do ser-
viço de extracção de cedula,s no Segundo Tri-
bunal do Jury ;

. Do 9:109$953, material adquirido pela Casa
do Detenção nos ITIOZO3 do jane:ro e feve-
reiro do corrente anna

Do 553$100, material adquirido pela Casa
do Detenção para o custeio do deposito de
menores em janeiro findo

De 2:770$210, gratificaç5es, salarios e dia-
rias do posoal do Archivo Publico Nacional
em março findo ;

De 000$, coo grua que no corrente (mor-
cicio compete ao conego Luiz Antonio da
Cunha Ferreira ;

De 140$ rnensaes ao alferes da Força Po-
licial Claudino Baptista do Medeiros, cefor-
modo por decreto de 30 do mez findo.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprega da quan-
tia de 150:900$, despoadida por conta do
aleantamento conced i do ao director da Po-
lyclinica Geraldo Rio do Janoiro,para. °ocor-
rer a despeza.s de obras n) edifício daquela
instituiçao.

Requerimentos despachados
Dia 3 do abril de 1933

Marianno. L. Aguiar Sim5o3	 distrieto).
—Serão concedidos 60 dias.

Augusta Pugnaloni (5/ districto).— Certi-
fique-se.

Alamira do Amaral astell5e3 (5 1 dis-
tricto).—Será relevada a multa..

Mina Nazareth de O'iveira (5/ districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Maria Corrèt do Azsvelo e outros (8° dis-
tricto).—Será relevada a multa.

Capitão de mar e guerra Miguel Antonio
F. Junior.—Deferido.

Antonio Ferreira Gomes. —Quoin recti-
ficar a data.

Rodolpro A. Lopes.— Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEt ERAL

Por acto; do 5 do corrente:
Foram concedidos ao commissario de 2'

classe do 2° districto policial Fausto Pe-
dreira Machado 30 dias de licença, para
tratamento de soa sonde, com os vencimen-
to; que lho competirem.

Foi nomealo commissoria int vinco do 21
classe do 2° district ) policial, durante o i m-
pediment) do effectivo Fausto Pedreira Ma-
chado, o cidadão °atavio Gomes do Passo.

~EM

Expediente de 3 de abril de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacion LI no
tado do Maranhão á coaceder guia de mu-
dança para a comarca da capital daquilo
Estado, oade pretende fixar residencia,
capaão do 41° batalhão de infa.ntar.a Anto-
nio Raposo do Amaral, da coo.arca do Alto
Mea,rim, no referido Estado.

— Concederam-se as seguintes licenças
De 65 dias ao guarda civel do l classe,

fiscal, Manoel Barbosa Madureira para tra-
tar de sua saudo

De 20 dias ao alferes da Força Policial
Manoel Saturnino de Oliveira para idontico
fim.

—Transmittin-A ao presidente do Estado
do Rio Grande do Sni, para 03 fins conve-
nientes, cópia do termo de obito lavrado a
borde do paquete allemão Cap Vi'ano. rela-
tivo ao brazileiro Carlos Azevedo Midler, na-
tural do mesmo Estado.

Requerimento despachado
João de Azevedo Teixeira, 2° sargento do

Corpo de 13° mire ras —* )o for ido, na. confor-
midade do aviso expedido nesta data ao
commandante.

ultimo, se autor:nu o despacha, livro do
direitos, na Alfandeo.a da Cidade do Rio'
Grande do Sul, dos rnateriaes destinados (c
Estrada do Ferro da Cruz Alta a ljully, do
que trata o aviso dessa ministerio, n. 7, do
26 da lucilo mez e a que novamente se refe-
riram os de ns. :0 e 15, de 10(10 fovereiro e
11 do mesmo inez do março.

Aproveit ) o ensejo para reiterar a V. Ex..
os meus protestos do alta estima o mui dist, -
tineta consideração.

N. 57—Attendendo ao que solicitou a Ci-
mara Municipal de Ouro Preto, Estado do
Minas Geraes, em officio n. 75, de 17 do mez
proxmo findo, peço a V. Ex. se digno de
providenciar para que,pela Estrada de Forro
Central do Brazil, tenha transporto gratuito
a moeda de cobro destinada ao troca nesta
capital, bem como desta até áquella, cidade
a que for dada em troco.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 meus protestos de alta estima o mui dis,
tineta consi :oração.

— Sr. Ministro da Marinha
N. 22— Tolho de SCieIltifiCar a V. Ex.

para os devidos fins, e em resposta ao sou
aviso n. 1.210, de 22 de março proximo
findo, que esto ministerio, em tempo °opor-
ia 1), providenCi011 no $) itido de serem de.s-
pachados, livres de direitos, os volum. , s do
que traiam os avisos do V. Ex., ns. 274
e 925, do 18 de janeiro e 4 do março
timos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal

N. 30— Communico-vos, para os devidos
efreitcy., que por portaria n. 2, de 31 de
março oroximo findo, expedida á Caixa da
AluOrtiZaÇio. re;otvi designar o 2 0 o -criptit-
rar10 daprella repartição lienevenuto do
Olivoira„ para ter exerc.cM, em carnmissão
espec'al deste ministerio, no Estado da Rio
Grande do Norte.

—Sr. director o serv'ço do propaganda
e expansio ecaaomica do Brazil no •estran-
geiro

N. 33-Cornmunicc-vos. para OS fin; con-
venientes, haver e de Ministerio providen-
ciado no sentido do serem rJrnecidas a es;o
serviço pela Directoria do Serviço de Esta•
tistica Corninercial e p .Itt Imprensa Nacio-
nal os volumes da legislação nacional e a
collecç',io do estatística commereial, que se-
licit tstes no officio n. 67, de 19 de janeiro
1 'timo.

Ministe,rio da Fazenda

--

Expediente de 3 de abril de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda no sentido do

terem despacho livro de direitos na Al-
fandega desta Capital tres caixas sob a
marca AB e ns. 601-1/3, pesando bruto
127 kdograrnmas, contendo vidros em cha-
pas, ti e s ti adas ao hospital Paula Condido e
vindas de Hamburgo no vapor allemão

COITO ralo

Ao inspector da Alfandoga para que se:an't
despachadas livres do direitos duas das rufe-
ridas caixas, sendo a terceira, de n. 601-3.
destinada a Alberto Rins, que a retirará
quando julgar conveniente.

— C,omm unicon-se :
Ao provedor da Santa Casa do Miser•cordia

que foi conéedida ao capitão do mar o guerra
Miguel Antonio Fiusa Junior- permissão para
abrir o carneiro n. 4.869' do Comiterio de
S. Franciseo Xavier, ciado se acham os restas

Por portarias de 3 do corrente, foram coa-
colidas as seguinte; !ícone:is, de ires ineze4,
com vencimento a Tre tiverem dirait.), na
forma, da lei

Ao procurador fiscal da Deleoacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo baclr.rel Anis-
so Corrêa Lyrlo

Em prorogação, ao 41 oscripturario da Al-
Pandega, do Rio do Janeiro Antonio Joaquim
Cardoso do Castro.

--
Ministerio da Fazenda — Circular n. 12—

Rio de Janeiro, 5 do abra do 1909.
Attendondo ao que solicitou o Ministerio

dai 1telae3es Exterioros em aviso ii. 126, de
12 de agosto do anno proxime passado, decla-
ro aos Srs. delegados fiscaes do Thesouro Fe-
deral nos Estados, para cs devidos &feitos e
o fazerem constar aos inspectores das respe-
ctivas alfandegas, que a matricula da apti-
pagem dos navios procedentes do portos es-
trangeiros, á qual se referem as circulares
ns. 24 e 33, de 10 de niruo e G de agosto do
1891, podo ser apresentada em origintl ou
por cópia aUthentica, como faculta o art.309
do regulamento annexo ao decreto n. 3.259,
do 11 do abril de 18:I0.—Davi./ Cnipi;ta.

—
Directoria do Expediento do Thesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

--
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR.

. Dia 5 de abril de 19:59

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 187— Communicc-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. Minis:ro, atletulm 'o ao que
requereram C. 11. Wal kor •Sc Comp. em pe-
tição de 19 de março ultimo, resolveu, por
acto d 1 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos. nos termos da clausu:a 12
do contracto de 24 de setembro do. 1903, dos
materiaes constantes da inclusa rotação, des-
tinados ás obras do porto do Rio de Janeiro,
do que são contractantes.

—Sr. presidente do Tribanal de Contas
N. 78—Remotto-vos, para, os fins conve-

nientes, de açcórdo com o Cospacho do
Sr. Ministro, de 29 do março proximo findo.
o incluso processo encaminhado com o officio
da Delegacia Fiscal no Para.na, n. CO, dei1
do mesmo moz, relativo á fiança, no valor.
do 230$, offerecida, por Virgiiio JOSIS Corrêa,
em uma caderneta da Caixa Econornica,
sua propriedade, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua re.sponsabl-'
lidado o a de seus propostos, no legar do
collector das rendas federaes cru União da
Victoria, naquilo Estado.

Dia 5 de abril de 1909

Sr. Ministro da ladustria, Viação o Obras
Poblicas:

N. 56—Coma-mico a V. Etc., em resposta
ao seu aviso n. 16, do 20 de março proximo
findo, que, por telegramas a de 28 do janeiro
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Jos
- Sr. director do Lo.boratorio Nacional

de Anatyses:

' N. 56- Para que inf ripeis a respeito,
çon'orme resolveu o Sr. Miaistro, por des-
paen do '31 de março proximo findo, Ismael-

: to-vos o incluso requerimento, em origina!,
: que o pharmaceuilco Alexandra Rangel
do Abreu • pede a nomeação do ehimico
auxiliar desse laboratorio, na vaga aborta
pelo rance:meato do respectivo fnaccionasio
pharmaceut . co Csoar Vieira	 Aadrade.

-Sr. fiscal do Banco Auxiliar das Classes
da Bahia

N. OR-Rometto-vos, para que informeis
a respeito, c- nforme rssolveu o Sr. Minis-
tro, por des pacho de 2) de. março proximo
findo, o incluso reveriment) encaminhado
com o officio da D3losacia Fisoal nessa Esta-
do n. 29, de 8 de fovereiro ultimo, ona que
Cesar Saraiva C:sillia e outros faneciona-

. rios federaes nesse Estado reclamam contra
uraneira pol. que esse banco cobra cs juros

dos seu; emprestimos.	 •

-Sr. dele zado fiscal na Falda

N. S9-3eclaro-vos, para 03 devidos efTei-
tos, que, par não estar justificado o e(ce:so
de d usp:za, nem instmido co:n os rcs )ecti-
vos documentos, resolveu o Sr. Ministr,o,
por denacho de 3) do mez findo, deixar de
concede.' o credito da 3:000$ á verba- Al-
fandegas-lo exercido de 1r0, solicitado
em VC250 0InC.0 n. 45, do 13 (Is fevereiro

-Sr. dolegado fiscal no Ceará:
t. •

N. 48-Doclaro-vos, para os devidos eTei•
tps, que o Sr. Ministro, wr desp acho de 29
de mareo ultimo, resolveu appr )var a rola-

' oão transmittida com O :vosso officio n. 22,
de 11 do mesmo moi, dos funcoionarios,
commerciantes e industriaes que teem de
conyAr as cammissões arbitraes na Alfan-
(Ioga, desio Estado, durante o corrente anno.

-Se, delegado fiscal no Mananhão

N. 46 - Devolvendo o ineltno process%
transmittido com o vosso officio, ta. 281, de
I de outubro do anno pass ylo,relativo á res-
tatu . çã o do direitos requnida por Tiasto q L i s-
boa Cm))., recom me:ide-vos, do accardo
com o despacho do Sr Ministro, do 31 de
marco ultimo. providencieis para que sejam
satisfeitas as exioencias do que trata o pa-
recer da Directoria d 3 Contabilidade, -pre-
stado no alludido processo.

- Sr. delenflo fiscal em nato Grosso:
N. 33 - cOmmunico-vos, para os fins

conveniente s , que o Sr. Ministro. attendendo
ao que requereu' o arcebispo; bispo dessa
diocese D. Carlos Luiz do Amour, na pe-
tição encaminhada com o vosso n. 15,
do 16 de feVereiro ultimo, resolveu, por dess
nacho de 29 de março proximo findo, auto
torizar a enaresa ao Asylo Santa Rita, dessa
cidade, da quantia de 4 :48W345, proveniente
do saldo do benofic i o de loterias que - com
peto áquello estabelecimento, relativo mi
anuo de• 1908, devendo a respectiva despem,
ser esCriptura•da por essa detestada em *Mo-
vimento do Fundos', como - Remessa feita
ao Thesour	 "

delegado fiscal no-Paraná
N 52 Comunico-vos, para os fins cota

veniente, que o Sr. Ministro. atteadendo ás
ponderaçiies feitas em vosso ofiloio,.n. 61, do
12 de março poo(imo findo, acerca da neces'-
sitiado do ser alterado o accerdo cel obrabi
entro a Uniã.o e o Governo desse Estado para
a arrecadação da ronda de exportação de ge-
noros que sahirem pela Mesa do Rendas dá
Foz do Igua,ssii, resolveu, por despacho de 29
do dito moi, autorizar-vos a entrar em ne.-
gociações a respeito.	 • •

- Sr. delegid) fiscal no Plauliy:

N. 24 - Cmunimice-vos, para 03 finsmon-
venientes. que o Sr. Ministro, por despacho
de' 31 do ma.ro0 pro cimo 'findo, resolveu ap-
provar a circular dessa delegacia n. 1, de
que trata o Vosso oficio n. 128, de 11 de
novembro do anuo passado, relativamento á
circulação do sotas falhas nessa Estado, com
excepção, pens'on, da parte em que se refere
P, remessa do termo de exame das mesmas
notas ao ajudante do procurador da Re-
putlica, para o respectivo prscesso, antes
de serem a; ditas notas examinadas na
Caixa de Amortização, :ts notas do Thezonro
e na Caixa de Co iversão, as coaversivols.

-Sr. dolo sedo fiscal no Rio Grande (lo Sul:

N. 83 - Para que informeis a respeito,
conforme PCSO:V,Ill 0 Sr. Ministro, por des-
pacho de 29 de março proximo findo, re-
metto-vos o inc11153 proi‘osu, tralISMIttitiO
com o aviso do Masterio da Marinha, n.231,
de 16 de janeiro Ultimo, relativo ao roque-
rimento em que Leal Santos tf: Comp., fabri-
cantes de biscoutos e conservas na cidade do
In) Gra ide,nerse Estado, pedem aforamento
perpetuo de terrenos de inarialia, e aceres-
eidos, situados naquel:a cidade.

N. 84-Communics-vos. para os fins coa-
venientes, que o Sr. Ministro. attendendo ao
que solicitou o presidente desse Estado no
oficio encaminhado com o de3sa delo:acia
n. 59, de 12 de março proximo findo, resol-
veu, por acto de f:9 da mesmo mez, autori-
zar o despacho; livro d3 direitos, na Alretn-
dro ga-dessa "capital, nos termos do art. 2°,
aliara XI, o n. 9 da vigente lei orçamen-
tai ia da' receita, do material • const tato da
inclusa relação, a ser importado pelo go-
verno desse mesmo Estado, com destino ao
serviço de oh as Publicas. "	 •

-Sr. delogado fiscd em S. Paulo:
N. I47-Decla1'o-vos, para os devidos et-

feitos que o Sr •. Ministro, atte.ndendo
que r:31luerait a The We,:tern Tel graph Com.
pany, limited, na petição traasmittula com
o vosso officio n. 82, (10'15 de fevereiro ul-
timo, rosolveu, por acto de 30 do mez fiado,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos das clausulas 20 e do decreto n. 5.270,
de 25 de abril de 1873, e '18 (lodo e. 3.307,
de 6 de junh )13 189), do material constante
da inclusa relação o d 4stinado ao em3um)
da sua eátação ela Sautos ; com exclusão,
porém, dos iartigos ass:ga•ilados coma pa-
lavra «não* a tinta vermelha.

-Sr. delegada fiscal em Sergipe

N. 21-D) coaformida,do com o despacho
do St. nnistro, de 29 do moi proximolindo,
proferido sobre o roquerimen to do director
do h . spital. de caridade dá cidade da 'Ca-

• pel!ay nesse Estado, eacaminho.do com o
vosso oficio n. 12, de 23 do fevereiro ulti-
mo, ' antorizo-4 vos a mandar entOgar 'ao
mesmo hospital a quantia de 4:4t.9$545,pro-
veniente'da quota do beneficio (re loterias re-
lativa ao 2* • semestre alo 1903, deve-Ido a'
'respectiva despeza ser eseripturdla sob o
titulo saloviment ) de Fundos'-ne mos ;a feita
ao Thesouro.

• • Directcrla c/as nendas Publicas
. 	 . •	 ..	 .	 ..	 .	 .	 ..	 ..	 ...	 .	 -	 -

EXPEDIENTE Dos. nires.-roa
Dia .5 de abril de 1039

Sr. delegado fiscal no Piaaalty:.
N. 2-Para que possa ter a devida solução

o processo instaurado contra Clemente C.
Catanhede, de que trata o vosso oficiou .24,

1 de 4 dç março ultimo, etzsse .mistee que selam
presentes a esta directoria os recibos que„.	 .

	

motivaram aqiielle prock330, ..	 .„ ....

-Sr. director da Casa da Mooda:
N. 223 - Providencia para que á, dele-

gacia fiscal do Thesouro no Estado do Ma-
ranhão seja remettidt a quantia de 87:00)$,
em estampilhas doi impostos de cOnSumo
das t ix is abaixo declaradas, conformo re-
quisitou o respect i vo delegado no oficio n.31,
do 5 do moi proximo findo. sendo: pala pro-
duetos estrangeiro3 50.900 estampilha; de
20 ris, 40.000 de 25 réis, 70.000 de 30 réis.
25.000 do 49 réis. 20.000 de 50 réis, 30.000
de 61 réis, 25.010 de" 8) réis, 61.001 de 1110
réis

'
 15.000 do 4)1 réis, 16.000 de 50) réis,

10.000 do 1$," 5.000 de 2 1• , 2 0 'O do 5$, 1.000
de 10$ . 210 de 50$, 40.000 cintas do 25 reis,
42.0)0 de 51 ráis, 28; 0) de 75 ris e 7.03-
do 210 réis:

N. 224-Providenciae para que á Dole-
ga,ela Fisc ti do lhes-ouro n3 Estado do Ma-
ranhão seso, romettida a quantia de 13:010$,
em estampilhas dos impostos de cansam.,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo delegado nu (111 ;co
n. 31. de 5 do mez prosimo lin lo : sendo para
produc'os nacidnaes 50 010 estampilhas de
20 réis. 40.00)de 25 réis, 30.000 de 30 réis,
4.000 de 30 réis. 2.500 do 40) réis, 2.00 o da
500 ré4s, 600 do 1$590, 1.00) de	 400 de
•••'.$ e 40 do 50000.	 .

N. 225 -Providencia° para que á Dolega
cia Fiscal do Thesouro no Estado do Mai a•
nhão seja remettida, a quaotia de 23:000s.
em estampilhas do sello adhodvo, das taxas
abaixo doelarealas. conforme se-yds tou o
P2S )(3tivo dei gado no officio e.- 31.. do 5 do
mez proximo findo, sendo 10.000 estimpi
de 50 réis 21000 de 10 réis. I6.000 de 20
ráis, 20.0:10 de 100 réis, 15.000 .de 200 réis,
8.000 de 590 ré s e .3.000 de i'-:$00).

N. 226 - Ten lo o delegado fiscal do Tile.
sourJ 1e !oral no Estado do Pau Ay co uniu-
'veado em telegram na n. 114, do 27 do
março ultimo haver enviado a essa r4par•
tição estampilhas do imposto "de corsa iaJ
sem a•pplieaçãon ti nrortancia de 51987$50),
recommendo-vos que, depois da c ai regem (1
dos nece:sarios exames dos roferid )3 va-
lores, me commaniqueis si 03 mesmos con-
ferem nu, quantid mie o importancia, r 4.3
ctivas, cumpdallo-vos, no caso ( . 43 ser voei-
ficada sua exactidão, prov.deaciar no soa-
tido de tora u enes • o destino a que
fere a o 'dom da directoria do exped cato

n. 6, do 22 de fevereiro de 1901.
N.2 ?.7--Tendo o delegado fiscal do The 'ouro

Fedeu al no Estudo do Piautly communicado
em tetegramma n. 114, de 27 de março ul-
timo, haver enviado a essa repartição estam-
pilhas do solto a.dhosivo sem applicaçJ' o na.
importancia. de 32:879$500, recommendo-voà
qu o, depois da• contagem o dos necessarios
exames dos refesidos valores, na u commu-
fiqueis si os mesmos conferem n t quauti-
dado e importanda respectivas, camprin-
do-vos, no casa dá ser verificada sua; exa-
ctidão, providenciar no sentido de terem
elles o destino a .que se rofere ordena da
directo:ia do expediente n. 18, do 23 de
março de 1903.

N. 228 - Tendo o delegado fiscal do The-
soar° Federal no Estado do •oyaz coMmu-
nicado em oficio n. 79, de 17 de março ul-
timo, haver enviado a. essa repartição es-
tampilhas do imposto de consumo sem applis
cação na importancia de 35:933$130, recorn-
mondo-vos que;depois da Coat gani e dos
necessarios exames dos referidos valores, me
communiqueis si os niesnios COnferern na
quantidade e importancia respectivaS;cum-
prindo-vos•, no - caso de ser verificada " sua
exactidão, providenciar no sentido de terem

1

 elies o de tino a que se refere, a . ordenada
Directoria" do Expedieate a. 6, dé . 2de.fc.-
Vereiro de 1901.
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N. 229 — Providenciam para -que á: Colle-
ctoria Federal em Itagually seja remettida
a quantia de 2:500$, em estampilhas do .sollo
adhesivo, das taxas abaixo dee:aradas, con-
formo requisitou o respectivo collector no
officio n. 52, do 31 do mez proximo findo,
sendo:

1C0 de 5$ e 40 de 50$000.
N. 230—Pravideneise para que á Co1/--

ctoria Federal em Nova Friburgo o Santa
Anna de Japuhyba seja remettida a quantia
do 2:6'7$, em estampilhas do seno adhe-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo, callector no officio
n. 138. do 1 do corrente sendo: 146 de 100
réis, 02 de 20) réis, 3.500 de 390 réis, 23 de
400 réis, 22 de 503 ris, 178 do 1$, 45 de 4,
34 de 3$, 41 do 4$, 33 de 5$, 7 de 10, 6 do
15$, 7 de 20$ o 12 de 50000.

N. 231—Providenciae para que á Delega-
cm Fiscal do The.soura, no Estado do Paraná,
seja romettida a quantia de 2:000$, em
20.000estampilhas do sello adhesivo, da taxa,
de 103 réis, conforme requisitou o respectivo
deiegado no officio u. 16, do 27 do mez pro-
sim° findo,

N. 232—Providenciao para que á Callecto-.
ria Fedeial em Petropolis seja remettida
a quantia de 2:700$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 374, do 1 do corrente, sendo .8.000
do 300 réis, 100 dg 500 réis, 109 de 1$ e 30
de 5$000.

—Sr. director - da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 2—Communieo-vos, para os devidos
ofteites, que o agente fiscal Leopoldo Guana-
bara, designado para fiscalizar o serviço do
impostos do consumo no Estado de Alagoas,
assumiu o exercicio dessa tiscaliza,ção no dia
23 de janeiro ultimo, conformo participou a
esta repartição o re.spectivo delegado. tiscal,
em officio n. 8, do 18 de fevereiro proxirno
passado.

Sr. director da 3' Directoria do Tribunal
de Contas:

N. 14 — Passo as vossas mãos as preca-
torias do Jilin Federal relativas ao levan-
tamento de depositos de espólios de amantes
e outros, que se achavam na Callectsria
Federal de Nitheroy, • ficando assim satis-
feita a requisição canstanto de vosso officio
n. 124, do 29 do março ultimo, dirigido a
esta repartição.

— Sr. collector federal em Pa.raty.
N. 4 — Em resposta ao vosso officio nu-

mero 17, de 26 de mane ultimo, declaro.
vos, quadto ao podido de urgeorda na remes-
sa dos valores que havíeis reaulsitado, que
esta directoria eá providenciou no sentido
de ser efrectuada a dita remessa, e, quanto
a consulta sobro fornecimento; do sellos do
consumo mediante verba, que isso não polo
ser admittido porque é contrario á Idtra o
ao espirito do regulamento era vigor.

Reverimento despachado .
Companhia Commorela o •avega,çãa, pe-

dindo para tirar cópia de uma planta do
terrenos de mairinh — Deferido, nos ter-
mos do parecer.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reg- utrimentos, despachados

Dia 3 de abril do 1939

José AI V.C3 Freire Zéca,.—.E.atrogue-se Me-
diante recibo.

Jo;é.,--Transqra73.•
. Maia. oel Joaquim _Borges. — Cum2ra-sd . o
ddspaeho do 22 -de março dd-190.:

Maria Jos »pila Ferreira.—. .altereo a clas-
sificação nos termos do parecer. Imponho a

multa de 50$; nos toemos do art. 44 do de-
creto n. 5.142 de 27(10 fevereiro do 13)01..

-Soares & Ócomp.—Selle o- dscumento de
fla. 4.

Innocenelo da CoSta. Junior.—A' sub-dire
etoria.

Eloy José Lopes.—Inscreva-se o suppli-
cante para pagar a contr,buição da agua a
partir de 1933. Quanto ao peíftlo de releva-
ção de multa, nada lia que deferir.

Raymundo Pereira (f: Conip.—Em face do
parecer, julgo q :.abo-cresol, do fa,bricação
do supplicante, sujeito a imposto do cm-
sumo como especialidade pliarmaecutica."

Auto n. 177—Contra Coelho Si Pereira.—
A' sub-directoria.

Auto n. 137—Contra Jolo Fornandes Cor"-
réa de S:i.—Idem.

Mario Mendes.—Restitua-se a quantia de
4N77, 1evando-3Q a despeza paga ao titulo
—Receita a annullar.

Antonio Ferreira .Campos.—Transfira-se.
Manoel . - osé Vaz.—Idem.•
Gonçalves Ramos & Comp.—Idem.

t .nto José Pereira 13 irbodo. —Idem.
João Gonçalves da Cualia.—Idem.
Joaquim Maria.—Idem.

Celestino Soaza Veiga S4 Comp.—Idem.
Manoel Joaquim do Niseimento.—Idem.
Eurico de i.% Balse.—Idern.
D. Maria Cabral de Slacoilo.—I lorn.
José Pereira Fernandes Dias.—Itlem.
Jose Teixeira. Torres Carneiro.—!dem.
Sebastião Alves e JosS Rabello,—Idern.
Antonio de Souza Cortez.--sIdem.
Humberto Taborla —Ideln.
José Corrêa do Mello Janior.—Annullem-

se as contra-fés juntas e officio-se á Dire-
ctoria, do Contencioso para a cobrança
amigavel.

Manoel José Guimarães Silva.—Officie-se
novamente á Inspecelo Geral das *Obras
Publicos.

ria Ribeiro de Andrade Botelho.—Selle
o dceumento junto.

F. R.Guimarães Junior.—Transtira-se.
Péreli;a. Caldas Comp.—Ide n.
aramado Antonio de A:meida —Idem.
Monael Camdido • da Silva.—I lem	 •
Agostinho GonçalVes.—OffIde-se á Inspe-

cção Geral das Obras Publicas. -
Saturnino Moreira Marques e outro.-7--,

Paguom o imposto em debito o satisfaçam a
exigeneia.

Virgilio Silva.—Satisfaça a exigeneia. • -•
José Victorino da Silva Junior.—Pague

imposto em dobito.
Francisco José Cunha Camarão.—Cancels

le-se o lançamento feito pela rua da Assem-
bléa. o, 56, recolhenio-se as certidões do
divida extrahida.s.

Augusto Albino de Amorim.—Pague o im-
posto em debito. •

Samuel Ito.lrigues de Almeida.—Reduza-se
o valor locativo para o corrente, exercido a
2:4000 . 0. .

D. Alice do Menazes.—Rectifique-se a in-
scripção o cobre-se a ponna do agua a partir
do novembro do 1903, ciliciando-se á Dire-
ctoria do Contendes) quanto a 1903 e 1934.

D. Maria Victuria de Menezes.—Itectifis
que-se a inscripção o lance-se a peiena do
agua a partir de novembro de 1903, cili-
ciando-se á Directoria do Contencioso quanto
a 1902-1904.

Anthera de Fisu íireda.—Deduzam-3e tras
mezes no exercício de 1908 o note-si a va-
cando, para ulterlo: delibera,ção.

Costa Pores.— Satisfaçam a exigenda.
Oscar de Azevedo Marques.— A' sub-dire-

ctoria.
Querido aRz Menezes.— Averbe-se a mu-

dança.

Constantino Rodrigues.—Pagae o innosio
em debito.

Alves sSz Comp.—Altere-se a cla,sdficação
para licores e outras bebidas.

Luiz Felippe Carneiro do Campos.—Red
za-so o valor locativo a 1:800$0e0.

D. Rosa Gomes da Silva.—Officie-se nova-
mente á Inspedçãa Geral das 09ras Publicas.;

So trai; Mo:aes Faria.—Mantenho o dos-
palie de 22 de fevereiro ultimo.

Domingos Lourenço Dias Caa,ves.— Satis-
faça a exigencia.	 •

Maria da Gloria. Ferrei:a Alves.— Seno o
documento e prove o pagamento il.() imposto
do tradsmissão sobre &quantia de 83$723.

Thedlarete da Silva Pereira.— Satisfaça.
a (ixigem:ia. -

José Joanuim do Almeida.— Averbe-se a
mudança.	 -

Tancrelo Armolim Moreira.-- Satisfaça a
exigeecia.

Cora lel Manoel Joaquim Boga; de Lema..
E s t face do parecer, na Ia ha que deferir.

D M'noel Ribeiro da Motta Vasconeellos.
—Satiffaça a exigoneia..

Francisco da Silveira Borges.— A' sob-di-
rectoria.

30:503$90a

8: 18?$000

5:2 ¡noa

63.$.00
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• Contadora da Casa da Moeda, 5 de abri de
de Souso. Visto.—R. Lavo, contador.
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Terça-feira 0,	 _ DIARIO OFFICIAL	 • Abril — 1909

Ministerio da Guerra
Expediente de 29 de março de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazeada, salicitando
p tgamento das seguintes quanti is:

De 5514;623 á Estrada de Ferro Braail
eiGreat Southorn (aviso n. 210) r.

D3 970'24 a' Herm, Stoltz & Comp. (aviso
n. 211):
• —Ao Sr. Ministro da Industria, Viação o

.Obras Publicas pedindo a expedição do suas
ordens para que pela The Leopoldina Railway
Company sejam attendidas as requisiç5es do
nassagens que, em objecto de serviço, forem
feitas pelo sub-director da Confederação do
TiP3 Brazileiro Dr. Elysio de Araujo, no OX.-
CPCiCiO do director da mesma confederação.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
• Mandando re •!tificar nos assentam "iam do

1 0 tenente Alcibiades Cisar Plaisant a dita
do seu nascimento, que é de 15 do abril do
185.

Nomeando
Para o serviço de intendencia do 120 regi-

me-lb de cavallaria o 1° tenente intendente
de 4 classe Josc.? Buena vieira Pragi, que

isa data é dispensado do 15° regimento do
infantaria:

Amanuenses da CenLderacão da Tira Bra-
zileiro os 1 .0 sargentos Arthur do Senna Fi-
gueiredo. que serve como amanuense da
bri gada estrat egica o °gear Carlos do Lima,
do 56° batalhão isolado addido ao 1° batalhão

l° regimento de Infantaria.

.Ministerío da Industria,Viação
Obras Publicas •

Directoria Cevai da Industria
E,e lientc de G de março de 1900

• Ronlettou-sa á Directora Geral das C'-
rolos o reditorio apresentado pala comnliSS5.0
que DISp3CCi011311 os Correios ao S. Paula o
que taro como chefe o 1° official Ernesto
Lirio de Siqueira. do qual con ta o processo
administrativo instaurado contra D. Helena
Maria 1:61»1, ex-agente do Crrreio do Bom
Retiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

0:dens de pagamento sobro as quaes
pr &riu despacho de registro. em 3 e 5 do
corrente, o Sr. Dr. presidente desta tri-
buna!:

Minister:o da Fo. 7.eada: aviso n. 37, do,
2 dr corrente, pagamento de 390.aa par-
teiro do -Ilimniro e outros. de gratitica-
Ors or serviços tempararios e extraor-
d:narics deste min isterio.

, 0111c:os:

•.Toraeelmentos , áquella repartição, em feve-
reiro ultimo

N. 349, da Imprensa Nacional, de 10 de
Março; idem do 5:5714;263, a diversos, do
fornecimentos aquella repartição, em janei-
ro ultimo

N. '159, do Laboratorio Nacional do Ana-
lyses. de 10 do março, idem de 41$400, a
V. Werneek & Comp., do reactivos forneci-
dos áquello estabelecimento, em fevereiro
ultimo ;

N. 1, da Dalegacia em Minas Geraes, de 9
de janeiro, credito do 100$ áquella delega-
cia, para pagamento da restituição de Vida a
Francisco do Paula Araujo.

—Requerimento despachado
D. Adelaide Cruz Aragã'o, viuva de Carlos

Pinheiro do Aragão, ex-escrivão da Calle-
ctoria Feieral de S. Francisco do Pana,
Santa alada Magdalena e S. Sebastião
do Alto, Estado do Rio de. Janeiro, po linda
certificar si :já. fri levantada a fiança da
mesmo escrivão.—Jii .te procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Carta do .A.ppolla.çii:o

EDITAL
Faço publico qua . os 'ulgamentos das ar-

pellações : crimes 'ri. 5'a3, anpollantes.
mingcs Joaquim da Sil . a & Com p . ; appel-
lada, a Fazenda alimiciptl ; • n. 572, ano:il-
Jante. Dr. Franci ;e.) Pinto Ribeiro; appellada,
a justiça sanitaria ; ciarei n: 783, appellante,
Gomes A:ssumpção, syndico demitir° da
fallencia de Ralrigues & Drummond ; apnel-
lado. Joaquim Car o o S ligado (uimarTies,
terão logar na S.-3sio da Primeira Camara
no dia 8 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da C irte de Appellação, em 5
de abril de 1009:-0 secretario, Ecaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessio da Primeira Camara, em 5 de abril
de 1€0)

Presidenria do Sr. desembargador Montenegro
—Sezrelario. Dr. Evaristo Gon:aga

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares IS stos. AfTonsa de Mi-
randa. Ataulfo de Paiva, Enaas Gaivão •e
Dr. al nuas Sarmento, procurador geral do
distric ia.

J! L'1ABIENTO3

• Agravos de petição

N. 1,619-12elator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; agravante, D. Maria José Pa-
ranhas Mayrincl: ; agravado, José Pacheco
na Itocha. 7--Xegou-se provimento. Impedido
o Sr. desembar gador Ataulfo do Paiva.

N. 1.623—Relator, o Sr. desembargador
Miranda ; agravante, Eti ! alio Teixeira. de
Souza ; aggravados, os 11)rdeiros do D. Ju-
lia Pedregaos Braga. — Negou-se provi-
mento.

SORTEIO

Recurso d,e habeas-corpus .	 .
" N. 221—Ao Sr. desernb trgllar At aulpho
de-Paiya.

"	 '	 Recur3os crimes

N. 240:--Ao Sr '. desembargador Tavares
Bastos.	 -	 ••.	 •-• •

N. 230 — Ao Sr. desambargalor
Galv3o.	 . . •	 -

NOVO SORTE!)

Aggravo de peliça-o

.1:•.6:6---i219- *Sr. desembargador -Dias
-•

EM MESA .

Carta testemunhara
N. 210.

Aggravó de fnrIrument)

N. 218.
Aggraros de neUção

Ne. 1.628, 1.631, 1.633, 1.637, 1.638,
1.640, 1.643, 1.645, 1.646 e 1.648.

Publicação
' Fm publica audiencia da l a Camara foi
publicado hoje o aggravo do petição n. 1.619.

• PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães commerciaes
Ns. 422.714 e 2.730—Ao Sr. desembarga-

dor Mirando.
Ns: 671. 519, 245, 247 o 98—Ao Sr. des-

embargado:: Ataulpho do Paiva.
• Appellações cioeis 	 •

Ns. 914, 480, 551. 287,27, 45, E93 e 1.243
—Ao Sr. desembargador Miranda.

Ns. 376, 534, 223, 1.919, 193, 323, 2.993.
854, 319, 395 e 798—Ao Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva.

N. 890—Ao Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

.	 Appellação crime - - 	 ,
N. 565—Ao Sr. desembargador Dias Lima.-

Accárdio

N. 7—Ao Sr. desembarga lor Ataulpko do
F.aiva.

PROCESSOS COM DIA PARA . JULGAMZTO

A)pellação citei
N. 783.

Appellações crimes.
Ns. 553 e 52.

AceártDÃO PUBLICADO
N. 214.

Juizo dos Feitos da Saudo
•Publica -

JUIZ, o 1" SUPPLENTE DR. OSCAR DA ItIGTTA
mAIA — EiCRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO M.
MORAES

Despachos e sentenças do dia . 1 de abril
de 1909

• In, "racções . sanita rias
Autora, a justiça sanitaria ; ruo, João An-

tonio L. da Silveira. —Findos par pagamento
do multa e custas.	 •

Autora, a mesma ; réo, • José Pinto do
Fará.—Findos por pagamento de multas o
custas.

Autora, a mesma ; réo, João S. de Vascon-
eello.s. — Findos por pagamento do multas o
custas..

Autora, a mesma ; réo, Francisco Fricial
da Silva.

ErectepTo por custos

*.
. Exequente, a .Saude Publica ; .0:cuidados,

Joaquim Gonçalvès Carraa ostra Mulher'. —
NOMCi0 o leiloeiro Antonio Jogéferteira.

Dla 2 •	 •
1,1:racções san'tarias.

Autora, a justiça s-anitaril:;.rici, Carmine
.Coseile. — Pode a justiçi. sanitaria,
devidamOnte reproseatada pe10 Dr. pré.-

•Curador 'dos feitos, a condoinnação de Car-
mine Caselle no ,.pagamento da Multa do
00$-: ror infracçao do art.. 91, do regula..

Jnieutp ,sapitard9;. ..	 _	 ;

N. 2?
'
 da Recebedoria do 'Rio de Janeiro,

do 20 do fevereiro, pagameati de 10$' ao
d) Brazit. da publ.ca.ç5.° de edita.es

daquella repartição, em janeiro ultimo
N. 20, da mesma repartição, do 20 de

fevereiro, idem de 274$ 'a Gonçalves do •CaSJ
tro & Comp.; de fornecimontos arfuella
partição, em janeiro	 • •	 • • " • '

N. 49, da mesma repartição, de 31 do
março, idem de 100$ ao portciro
repartição. para aluguel' • de - ela, em_ -
março ultimo ;

N.:333,.da Alfandega do Rio de fale:iro,
tio 15 dá março; idem dtr;7:280$250 a di-.•

••,-.3'frso,;4:.-da, fornecimentos aqiiely-reparIi-.(ao,	 :	 .•	 • :
• N:a0da Caixa -4it • Amortizaao; do •13 do:

... -Inarçontein de 10".'$-.- Souz ctrnèiro 11(i•

Enéas
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, O que tudo visto e examinado: ,	 •.	 .
• Considerando que- watti,o de infracção se

acha Tovestido.das formal idades legas .e:qtà
o réo deixou correr .á revelia o presente prc-
e03.0, julgo procedente a denuncia fells.
para condemnar .como °andemo o r(o revet
Carmine Coselle ao pagamento da multa de
2 • 0$, de acdirdo com o ilispositivo d) art. 91;.

.• do ros.pectivo regulamento sanitario. . • --
Custas pelo' ro. 	 ••!	 ,
Autora, a mesma ; réo, Daniel Fedido. —

Vistos. Pede a just • ça sanitaria a condemna-
(;ão do infractor Daniel Foilulo no -paga-
mento da multa de 200$, por infracção do
art. 9l, do peg,ulament, sanitario.

O que fau:o visto e eXaminado: •
Considerando que o auto de infracção se

- acha revest i do d is formalidades legaes; -
Considerando que não -procede a olorosa

oral do irspector.— Julgo 'procedente a de-
nuacia de fls. 2. para condemoar,como..coa-•
demito; o iafractor Daniel F,idido no paga-
mento da multa de 200$, de r. t, ardo eim o

• dispositivo do art. 91 do regu.amento sant-,
tario.

•Cus'as pelo Ido.
Autora,' annestint réO, Manoel José ni-

be.ro. Vistos.—Em face da, conta e do conhe-
ciin •entoLde /Is:, juUddlndo O presonte pro-
cessá.

Autora, a mesma; réo. Augusto José Leite.
Vistos.—Pede a justiça sanitaria, represen-
tada peld Dr. procurador dos feitos; a con-
dem:,ação de Augusto Jasé Leite no paga-
meato da multa do 200$ por infeacção do
art. 98, II • do . rógulamento sondar:o.. ,

O que tudo visto o examinado:
Considerando que o auto do infracção se

acha revestido dasdbrmalidades legues

Cmsiderando que a denuncia de' lis. 2 foi
dada contra o rée, na quali•lade de procura-
dor do proprietariO do uniouvel 'da rua Frei
Caneca n. Si?;

Coosiderando, porém; que. Intimado l) . ré),
comparecou neste juizo devidamente re-
presentado pelo seu de:ensor ac;i,
a N.;

Considerando que 03 argumentes apresens
tidos são procedentes e convincentes quanto
á não 'respásabilidáde do rca); vete pro-
cesso

Considerando ainda que o documento
opresentado-pelo ,réo e os juntos aos autcs
lis. 23 evideociam a cxistencia de um con-
tracto de arrendamento onde se declara;
quaes os rosponsaveis pel us exigencias salti-
tarias; •

Con3idera.ndo. fiel !mente, que aos arrenda-
tarjes tão sórnento cabe provideociar na
sentido do cumorimento das ex'gencia.s da
D.recioria, Geral de Saude Publica, por esses
motivos e pelo que consta a mas dos autos.

improcedente a_denuncia de lis. 2,
para absolver, coma abso:vo, Augusto JJSti
Lote di. molt,i_ve lhe .ot imp,sta.

Custas pela- União.
Autora, a, Inesma; réo,-• Frapc'sco. Cardo ;o

do Paiva. Vistc.s.--Pede a justiça sanita.-ia,
devidamente representada ,p.tlo Dr. prc-,
curador dcs feito , a condemnação do réo

Cardo.Francisco Cardo' de Pa 1 va no pagamento
da multa de 200$ por ,infracção do art. 91
do regulamento saintario

O, que tudo visto e examinado:
Considerando que dcs atito; ' se 'verifica a

existéUa'ilti infracção ; • ' •

-Considerando, porém, que do documento
'feito 'pelo réo em a sua ce1esa.b..11.'12 se v0
-quaes-os responsa ve.si pira..•co./1 as exigen-.
cias sanitar.as que são outras.. q.u.e não o

-rôo;

	

.	 '
.Autorar a, mesma; VéO, José Tapia:Alonso.

Vistos.—Pe-le a justiça sau itaria ,pelosen prc.
curador, .a condemeação do rén José, .Tap'

,A 1 onsio no:pagaonento da. multa .de  403$ por
infracção dwart. 93 §§ I . e lido regulamento
sanitario;

, O que tudo vista e examinado:
Coudderando que o auto do infracção con•

tém os revistos legaes

•Considerando que da prosa testemunhal
apresentada pelo réo em a sua defesa a ti. 15
e 17 não pôde concluir que houvesse. o réo
pelo menos' tentado iniciar o despejo do.pre-
dio da rua S. iorge n. 7;	 . ••

Considerando, .portanto; que. semelhante
prova é falha o improcedente.—Por esses
motivos julgo procedente a denuncia de th 2
pari condemnar como contornam o ré° José
Toara- Abuso no pagamento da multa que
ora reduzo a i25$930.

Custai pelo rio.

Autora, a. mesma ; rio. João Martins.
Vdslos.—Pede a justiça.sanitaria,. pelo -seu
procurador, a cnndemnação de João Martins
no pagamento da inu:ti, de ..203$. por in-
fracção do art. 0 §i I e II do regulamento
smitaro com relação ao não cumprimento
do latido do vistoria quanta a) predio da
rua Primeiro de Março n. 49.

O que tudo a isto e examinado:
Considerando gire do

'
 facto se verifica a

existencia da infracção consta.nte do respe-
ctivo auto a ti.;

Coasi !arando, porém, que o ido em a sua
de!esa oral e com documentos exhibidos con-
se ..;uira, provar cabalmente que deixou de
cumprir o reipectivo lindo de v:storia par
motivos independenes de sua vontade

Considerando que a prova testemunhal é
procedente e pela qual se deprehend t que o.
rio envidou esfore:s para conseguir as exi-
pulas saudarias. — Por Cises motivo;,
julgo improce lente a denuncia de 11. 2, para
absolver coma absolvo o réo.loao Martins da
multa de 20.1$ que lhe foi impos ta.

Custas pela União..
Autora, a mesma ; réo, Augusto Pinto

Lima. — Visto. Pede a justiça sanitaria,
devidamente representada pelo Dr. sub-pro-
curador, a condemnação do réo Dr. Augusto
Pinto Lima n pagamen 4.0 da multa de 200$
por contrivvnção do art. 0s do regulamento
sanitario, §§ 1 e 1-1.	 ..	 •

O ene tudo visto e examinado
Cô a.'ideranio que do auto de infracção se

verifica que o D:. Augusto Pinte Lima foi
citado na qualidade de prOrletario do i.n-
maVel Ato á Praça Tiradentes n. 3) e não
como prcurador do proprietar:o, caso em
que tambem podia ser intimado, de accôrdo
com o regulament i s cnitario, art. 93

Cons 1 derando inabr que a denuncia foi
atola offerecida contra o mesma Dr. Au-
gusto Pinto Lima, na qualidade do proprie-
tanto do já referido ammovel

Considerand o , finalmente, que pelGs do-
cumentos apresentados pelo r(c) em sua
defcsa. a lis. 12 e 13, S) verifica que o pro-
prietario do . citado hnmovel i Adelia Ri-
beiro da Silva.--Por esses ilactivos julgo ima,
procedede a denuncia de fls.?, para absolvei:
corno absolvo • •to Dr. Augusto Pinto Limai
da.mnIta, que lhe foilniposta. - .	 -...	 • .."

Cu as :t ela Un'Io.

Dia 3

1,1"rac-Les saiu ifarias

Autora, a justiça- sanitaria. ; Téo, Migue!
Paschoa.l. — Nomeação de avaliadores. --
- Autora; rr inwiya; rée,'OtteSimen .—Sendo
impedido neste; processo, sejam estes autos
presentes , 'ao Dr. • 20 . supplente -Carlcs Mar:-
que's de Sá.

Autora; a mesma ; réo, J03é • 130MillIl Pi-
nheiro I Ia C.sti...= Intime-se o réo para. no

.prazo de oito dias,. Pagar a militá do M,
sob pena de c orversão da Mesma em . priso.

Custas pelo reo:
Autora, a mosnia ; réo, Joaquim Seara

Ramilho.—

-Autora, ames-na ;- réo, Lorio Frauci!co.
— Intime:e o rio para no prazo de oito
dias, pagar a multa- de 23Ua . que foi coo-
demnallo, sob pena de conversão da muna
em prisão.

Custas pelo ide,.

...EDITAES

Juizo do Direito da primei r,A

V a as'a do O r pli :Ti o s e Au-
sentes

O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz de di-
reito da Ia vara de orphãos e ausentes, dà
cidade do Rio de Janeit o, etc,:

Faz saber aos que o presente edital do
designação dos di .s das andiencias
juizo viL'em ou delle • Conlieéimento tiverem,
que as audleacias. terão logar.desta data. Por
diante. ás te•rças e sextas-feirasao incho-dia;
no e,hficio do lotem, á . rua do; Invalid.os
ia.  15. 2, ant . go, 11. 8: E `Para os, fins de di-
reito, se exti aliem opresente e mais
ignal teor, Para ser afilxado no lOgax 'do
costume. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, capital da Republica dós
Estados Unidos do Brazil, cartorlo: do
2` officio_do orphão,, deSta vara, dm 1
de a,br.1 'de 1909. Eu, Renato Gomes do
Campos, esercente juramen tido, subsrevi
no impedimento oension tl do escrivão.' —.
1:rgilio de Sa Pereira.	 (.

-

3uizo de. 1±)1...•eiito la, 1->x-0-v0c1é,:
riaO Itesiattos

•
De 3a praça, cana o Jirazo de 8 dias e a)a-

tiaterfo . (le 20 . 0 /„, para renda e arrema-
laç,lo t1 immoceis.pe,tenc;mtes ao opaliô do
piado Antonio Joaquiúa Games

O Dr. Diogo José do Andrade Mach
juiz de 'direito da Provedori t. o ResidnOs,
resta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, Com o prazo do 8 dias o abati-
mento do`2<() % virem ou d'elle noticia t-
verem que co dia do mez do abril prox--
mo, logo após a audienc:a d'este juizo, que
que terá Jogar ás 11 e 3/4 da manhã, no cai-
ticio do 170;wii, * (1, rua dos Invalidos n. 108,0
°Inalai de justiça que de•femana.' ha
de trazer a pu.:Ilco pregão do venda e ar-
rematação a quem mais der o ofrerecee
ao ma da avaliação que solTre o abatimento
de 20% -ciseguiptesimmoveis, lier te á centes
a-a espolio do finado Antonio Joaquim Gemés:
.Predio -asaabradado, sito á rua IsIajer• Pinto
S cyão-	 -25; - tarado na frente-um • - gradil

Per esse- motivo,' julao- improcedente a
. denuncia de 1.1..2.para absolver o rémFran-
eiSe) eart.105) .d0 Paiva da multa de 20)$ que
lhe foi imposta.

Custas pelo..União. •
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• .erçaalaira

com rvrtão de forre o escala de cantaria,
com janellas-e partas, corri portada.s de-aan-
taria, medindo ,de frente 6 0.,40; 0'00111d 'do
m •s preda) medo 11 0‘,90, tendo a S2gUir urtrall-

xado com 3 , G) do comprimento- e 'da • lar-
sura 4 0 .10; Quintal com 6 0 ,80 de coMpri:
ment fealitudo,nos • fundos com 2 0 ,50. A
construcçã.o do predio é de pedra,cal, tijolo
e madeiramento .do ler, dividindo-se em
duas salas, .doas quirtos o despensa, tudo
forrado e assoalhado. O probo está inter-
dictado unhe Public t c, atttnden lo
ao sou mio es tiado, foi avalia lo i»r
I lu°, com o abatimento de 23 %, fica re al-
vela a avaliação a 4:000$0O0. Predio a3.50-
bradado mi mesma rua Major Pinto Savão
n. 27, com , todo; ts caracteristicos e medi-
ções do de n. 2, acima des:iripto. dali tbi-
todo o interdictado pala Soado Publica; ova-
Halo por 5:030$, (joe, com o abatimento de
20 , rica reduz da a avaliação a 4:0001;000.
Preta° a.s3obrada.t0, rit Viscon le do na-
mai a!3- n. 23, tendo na redito um terreno
cim gradil e p irtã ) de ftrro, molindo
4a, 1 0 de frent por 31 .0 ,0) de comprimento.
TemTe o vali° na frente uma escada de ca::-
tarja com grata do ferro e daasj incitas e
urna porta, semi ) de portadas de mal&ra
mede na freote 7-0 ,a0 por 13 n ,20 do compri-
mento. O pre.lio'é em fona do de ch tiet,
d: • i lindo se em quatro quarto:aditas salas o
cozinha, forrado; o aissoalli Idos. Quintal de
2413 ,23 de comprimento, foi:liando no; fun-
dos 15 0 ,C0 de largura, sendo parto morado
com Muro de tijolo e parte com telhas de
zinco e nos (*tantos por CUCU, de banibas.
O prelio está em pessimas condições, des-
habitado e precisando grandes obras ; ava-
liado em 10:000$, que, com o abatimento de

fica re luzida a avaliação a 8:000$.
Predio assobradadoat ruaVisconde do Rama-
raty ii. 25, com entrada ao lado, portão de
Torro, com gradil tombem dt ferro. toado
•sle frente 3a, 10 e de comprimooto 321°,5a,
tendo escada. de alotaria, ao lado, com 10
jasellas e (111 .13 portas na entrada. Mede o
predio dc frent 3 5, 0.50 por 23 0 .50 de C3111.
primento, tendo n L frente duas janelas. A
construcção do prato é de tijolo e cal, com
madeiramento de lei e 'palha larrado e
assoalhado e dividido em divorsas acecim-
moda(:ks par familia, estando deshabit alo,
em más condições de hygieno e preciam
de grandes obras. Qaintal com 35' 0 .9) de
comprimemo por 10°,00 do larg ira ; é
mura lo por mura do ti do em parte o outra

•-por cerca de zinco e nas fundo; banthis
avaliado por 14.0:,0saqne, com o abatimento
de 20 %, rica rodazi ia a avaliação a 11:2 Ria
1,nporta. o total da. avaliação dos immovets
mana doseriptoa feito o ab ttimento do
20 sa, em 27:20014009. Caso, poré n; não boja
llicitantespira o preço da avaliação serão
ais ditos immovets vendidos pelo 1113iOr
preço q1.1a for alcançado.Estes predios fora ml

legados em asofructo pelo inveatariado-te s
-fiador Antonio Joaquim Gomes ás stta3 ft m is
RUI Gomas é M ri t • Gomes e vão á praç
a raquerimento dai meámos it afructuarlas,
com a concordando do 3 interessulcs, por se
acharem os prea:os em roam, nao pra-
duzindo renda e por não terem dado-aro
para effectuar o p tgamento dos" imaostos
de transmissão, c»no tudo e nata, dos autos
do 1.es- 1)e:c:fitam in -ventarid,'existentes Mi Ca r-
torio do escrivão que este subsCreva, á rua
dos lovalidos q. 113, sobra lo. E para 'que
consto e ' chegué .cue conlie(timento de todos,
mandou passar o pra ente edital para ser.
afixado no legar' do costume o mats o ¡tiro
tio igual teor para publictção no Piir:9:0/fi;
ciai, ficando traslado no; autos, liado e pas-'

• -sido nesta Oda:oda Rio de Janeiro e cor-
trio do 20 officlo do Juizoda Provedoria o
Residuos, eM 23 42. março 4.190). Eu, Al-
(rodo Josi 'Pinto, escrivão int Tino. o sub:

• screVia-a Divo Jose • de Mi:Irado Ma:hado.

.

De cila:e1). em: o'pr 1:b d? . 10 diaSkrelo'res• - •
' da fre'leii;ia de Ce.:Tre, Switpaio & Rogelio,
• sc'eneia e.verem -Tresleur ene julgaló a
suePpeça qus hone)'ogne a classilicaçáo de
seus creditas na fdren:e abaixo	 • •

O Dr. Torquoto B tptista da Figueiredo,
juiz de direito da 2' vara do commereio do
District° Fe tarai, etc.:	 •

Faz saber que por este juico e • c trtorio
do escrivã) que este subscreve pratas ani-
se os autos de fali:meia de Cozara, &moia) &
Rogelio, nos guaxe foi proferida a sen-
tença ao teor seguinte: Senteoça,— Vistos
estes autos'. Ilti ¡Kir homologada, para que
surta sins devidos e logae4 efreitos, em face
da certidao tetro, a classificação de croditos
de Il. 119. conaasat'teraçõeS constaltes da
actos do II. 1..0 e 233. Proced ase aos paga-
mentos, ob s ervada a respectiva araduaçao
pagas as custas poJa massa. Rio, 27 de ia trça
de 10 9.—T: Figueiredo. Em virtu li do que
s paaI311 o proseoteeli tal, com o pras o de til
dias, pelo teor do (atol citam-se os credores
de C 3/.ar. ,, Sampaio & • Soaelio, para scien-

'eia, e verorn pias a. cm j ttlg Ido a sentoli.
acima transcripaa,que homologou a cat'sid-
cação de se is cee litos-. E pirá coostar, pas-
saram-se este e outros de igual teor, que
serão pubticaLs e aliix tdos,na fôrma da lei.
Dato e passado nesta cida le do 'Ra) do Ja-
neiro, aaS 3 de abril da 1909. Eu, Jaeintho
Teixeira Pinto, escrivão interino) o sub-
screvi. — Torqua:o 1LT:ida de Figue,ired ).

(•

juizo da, Nuni

• De• cit ,ro

O Dza .1 si Ja.yino de Miranda, juiz da 9*
prezaria do D stricb Fedtral, etea: 	 •

Faz saber que por pinada justiça publica
foi oaarechla e por este juizo recebida uma,
denancia pcla qual o ré S ibastião
da C s a tem de ser péocessalo Corno incluso
nas Penas do aia. ::'03 do Galiza Pen 1 ; e
porque 11ã3 tenaa selo possive' cit ma. pessoal-
mente a esse acatatdo em r tza, de não ser
encontrai°, nem de le haver aoticia, o eito
pe:o oreseote para depois do thalõ o paz°
de 20 dias, comparecer à Primeira audién-
cio dose !utzo e ás consoe uivas afim do
assistir a inquirição de tosteinunh is e se ver
processa' pelo dito crina-, e bem ass m
como:tracer a priMetra att denota, ' depois do
prOparado o proce . $ .J., afiai do ser julgado,
tudo sob pena le revelia. As audioacias
liz 1.111-ie as terças e soxtas-feirtis ás 12 hora i.
E pari, constar ao dito a 'eis alo mandei
passar o prosento ed til, 'que 	 (lixado
no loaar do aistatme. C mata ti Fed :roa em 3
de abril de 1931. Eu,• Manoel Teixeira Pei-
xoto; escrivã) interino, o subscred.—Josd
Jaydee de Miranda.

juizo da 'Decima Primeira,
PreGoriu

• -
De cilaçáo ao re:.o F	 roia o Tra:o.

•• de 20 etas	 • • ••

• -
O Dr. João Novaes do So tza. juiz •da

1 I a Pretoria, 2' Supplento am 'exercido: •
Faço sab3r aos que o presente odotal com

o prazo do 20 dias aiyont, que foi process
por este juizo Frederico Just..), por delicto
prealsto no ar 303 do Co ligo Penal, e tendo
sido mi tarai:is as testoniurthas em sua pra-
sença, uão . fui oncontroato para assistir aos

.1fidzo tie »irolto da Segiánda.
.- Vara Criminal .j	 -

taltirnos . termds- do prodesso; pelo que eito
para. vira juízo', afim do •ser interrogado e
aprésentarstra defesa no-prazo de 24 Imeaa,
flui lo o. de 20 dias, sob pena de. revelia. E.
para que chegue: ao conhecimento de todos,
mandei passe o presente, .que serã afixado
no • logar do costume o publicado 'pelo Diario
Officidl.. Dado o passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, em 2 de abril de 1939. Eu, José

(Jastex, eserivalo,' o Subscrevi.— Joáo
Nocaes de 8o-a.

Juizo da Decima Seg-,unda •
Protoria

•
De praça, com o pra:9 de 2) dias, pa ea venda

e arremalaoto do pred'o e respectios ter-
ren) sito d rua Natio Grosso n. 18, petele7-
reei° por Ltd; de a:Ottt. Moreira a JenTo
Caraneico Vieira e sua • mitMer Clarinda
Car 'mico e aos neenGres puberes Aleloide
C n rane'co Vieira, Meriinna Caraneico T.aira
e - Maria Jozé • Cavai-ericei Visira, represenj
helus por sua nele Mina Vieira e assisti-
das re .0 Dr, cura:toe geral de ovhdos, na
execu; .a) que codtende por este jui4o

O De. José— Ovai° Marcoodes Romeiro,
juiz da 12* pretoria do Dist, ict Federal.
etc.:

."DIARIO.OFFICIAD

Faz saber ' aos que • o presOate edital do
praç t, com o prazo de 20 dias, virem que,
no dia-27 de abril corrente, logo ap is a aot-'
diencia (to estalo atie tora Rigor as meio-d'a
preito sito á rua Lr.Arehlas Cordoiro n.28,
o offleial de u t:ça •ui° serve de oort iato
dos aulitorios trará publico pregão de venda
e arre nataçã a' quem mais der o maiot
lanço otrereeer acima da avaliação: o prodio

respoctivo terrom Siti á - rua Matto Gr as )
n. 8, penhorado toor'latiz de.Souzl. Moreira a
João Caramico Vieira e sua mulher Clarinda.
Caramica e aos menores puberoS AdelaidèCa-
ramico Vieira, Mariatma Caramie) Vieira, o
Maria José Caramico Vieir, representadas
por sia mãe Maria Vidra e assistid s . pelo
Dr. curador geral (lu 'orphãos. cujo pre-
(tio e terreno foi descripto e avaliado na
forma seguinte: predio' m.ssabradalo sito á
rima Mato Grosso n.18, em estado de riflais
paredes do alvenoria e tijolos e divisões.dc
escovo, torrado e asso titia lo de ma. Mirai
do lei, em mau estado e coberto de telhas
fl teioirtes ; a parole, lacrai d reita é pra-
pria do pre 1h o a lateral esquerda é da
meia4 ; dividido eni cibinialos para To-
ranja, com pequena área no p (alimento te:a
roo, atado duos portas' e ama :attella na.
feente desse pavimento e ma sobrado duas
janellas de peitoril, folutodo o appireli.o
ni rio, e Lixa dó agita e c s apparelhos de gaa,
tendo na parede do lado esquerdo, que-é
propria do prédio, duas ,anel-T as de Da tmil
com vista para o mar. Esto prelo esta edi-
ficado em um terreno que mede de largura
na frente 5%n° e rios -fundos cinco" metros
por 1702 ,41 de extensão e confronta a treina
com a rua Matto Grosso e dos lidos e fundos
com citam] de (tireito. Au dito predio e topam.)
damos o valor de -um- conto de réis, attéo-
dend) ao estado do mesmo. E quem pre-
tender arrematar o dito precito deverá com-
parecer no da, hora , o lugar acima desi-
g lados afim de' ellettuarsawapraça e ser o
dito preito arrematado por • quem.mais tléa.
e maior lanço offerecer açama da avaliação.
E para constar, matidei passar o presente.
(pia . será publicado, pe1o. imprens .. e maa
0.9113- de Lotai teor que serão junto aos
autos- o afixados no lugar to costume na
forma t da . lei. Capital 1-'ederal,-2 de abril dp:
1909.—Ea, Fraocisco Pinto-de:Mendonça; es,
.cri vão, subscrevi. — ã:d (Metia Marcosd
•Romeiro. .	 (.
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19. Instituto Polyteilinico.
20. Villa. Operaria Luiz Tarcinnio.

- •	 21. ES2,11. COMIllercial da BaU.a..

JURY SUPER:OR

19. Intendencia Municipal, Capital. 	 s
20. Lyeini Salesia.no.
21. Collegio do -Sa grado Coração de Jesus..
22. Liga de Educação G.vica.

_ O Jury Superior da Exposição Nacional
de 1908, tendo, na ['forma dos regulamentos
em vigor, recebido dos Jurys do Secção as
propostas de premios aos productos e tra-
balhos dos expositores do Agricultura, In-
dustria Pastoril, Varias Inlibt:das o Artes
Liberaes, e, examinado, no; prazos da lei,
depois da Dablien:to ciliciai das mesmas, as
re.damaçõ s dos interessados, resolve, do
aceô.do com cs pareceres das COMMiS.S53.3
Especiaes o emenda; que acceitou, conceder
os preinios da lista junta, que approva e,
para todos os &feitos, manda publicar.

Rb de Jane'ro, cm SeSiã) do Jury Supe-
rior, 2 do março do 1939. - Antono 01witho
d,s Santos Pires, presidente.

Lista dos premios concedidos pelo Jury Su-
perior da Exposição Nacional de 190S aos
expositores que a mesma concorreram

S EC ÇÃO rv

Airteg

PRIMEIRO GRUPO

Inítrucçlo primaria, Fecundaria, suparlor
e tachnica

UNIÃO

Grandes premios

1. Escola Pratica da Estrada de Ferro

Central do Brazil.

2. Collegio Militar:

D:SIRICTO FEDERAL

Grandes premics:

3. Prefeitura M micipal.
4. Escola Normal.
5. Escola Tiradentes.
6. Academia de Commercio.
7. Irmandade da Santa Casa do Miseri-

cordia.
8. Instituto Profissional Masculino.
9. Instituto Profissional Feminino.

RIO DE.JANEIRO

Grande premio

22. Cellegio dos Salcsianos de Santa Rosa.

S. PAULO

Grande3 premios

23. Governo do Eitado.
24. Escola Polytechoica
25. Escola Normal.
20. 'Jeca de Artes e ()Meios, Capitai.
27. Lyeeu do Sagrado Coração de Jesus.
28. Mackenzio Collo ge
29. Es‘colade Com merco P./vares 1'a:ideado
f:O. Jardino da Infanda.

PAR: N

Grande premio :

31. Governo do Estado.

111INAS GERALS

Gran les premios

3. Governo do Estado.
33. Escola de Minas de Ouro Preto.

RIO GRANDE DO SUL

Gran te pr;mio

34. Escola de Eq o thari a de Forto .klegre.

DISTRICT° I nem'.

Modaihas de ouro

1. Escola AlTonsa Pe,nna.
2. Escola Souza Agudar.
3. Escola Estacio de Sá.
4. Escola Benjamin Ccnstant.
5. Escala Prudente de Moritov
6. Escola Gonçalves Dias.
7. Gymnasio Pia Americano.
8. Casa dr.s Exposto;.
9. Asyb do S. Concilio.

10. Escola Rodrigues Alvos.

11. Dr. José Ribas Cadaval
•

RIO DE. JANEIRO

Medalha de ouro:
23. Asylo de S anta 1.9opol tina.
24. GiAlegio Franco-13razi1eire, PetropcES.

S. PAULO

Medalhas de onro:

Escola A,ç.-ricala La'z do Quiro7,
Piracicaba.

26. Escol Complementar Annexa. á Escoli
Normal.

7. Gyinna,sio Anglo-13razileiro.
2s. Coliegi Florence. de Jundially.

Gymnasio Nogueira da Gama, de Ja,-
carehy.

30. Gymnasio de S. Bento.
3i. Collegio das Missionarias do Sagrado

Caraçã..o de Jes.as.

PARA NA'

Malallias do ouro:

3. Goleio Santos Dumont, do Curityla.
33. .Jatdi ni da In flanela, do Curiayba.
31. Escola do Bolhas Artes.

SANTA CAVIAR INA

Medalha do ouro:
25. Escola Normal de Flor:anopolii.
36. Estação Agr000mica-do Estado.
37. campo de imaionstcação do lilumenan,
38. Canopo de Demansf,:ação o Posto Zoo.

technica de Lages.

MINAS GERAES

Medalhas do oora

Asylo S. Luiz, de Caeté.

MATT) GROSSO

Medalha de curo

40. Lyceii Salesiano de Artes e Oalcios do
S. Gonçalo.

AMAZONAS

Grande premio:

10. Governo do Estado.

PARÁ'

Grandes premios

11. Governo do Estado.
I?. Instituto Gentil Bittenectrt.
13. Instituto Lauro Sodré, de Belém.

rEirs.aalLIJC0

Grandes premios

14. Fabrica de Tecidos de Camarogibe.
15. Usina de Goyana.

'DAMA

Grandes premio:

16. Governo do Estado..
17. Escola Polytechnica. •
18. Faculdade Livre ale Direito.

kZON.

Mo "alta de ore.):
12. Insstit ito Benamii Constant, do Ma-

MARANI1-0

Medalha ("e ouro:

13. Asylo de Santa Thereza, do S. Luiz.
I`"

PERNAS. DU:0

Melallia.s de ouro

14. Lyeeu de Artes e Glicios, da Recife.
15. Rocelliimento da Santa Casa de Mise-

ricordia.
16. Gellegio da; Damas de Instrucção

Ghribtã.
17. Collogio do Conção Eucharistico.

PARIA

• Medaria.3 de ouro : •

1 .8. Escola Agricola de S. Bento das Lages.

DISTAICTO FEDERAL

Medalhas de prata:
1. Casa de S. Jo
2. Decima "terceira Escola Feminina do

20 Distr,eio.
3. Gollezio Ranipi
4. 12. Loliiiinento de Santa Theroza.
5. Eicola Isarth.

AMAZONAS

Mo lalha de prata:

C. Collegio Cinco do S.etembre, do Ma--

CEARA"

Medalha do prata:

7. Collogio da Immactilada, Conceição.,

TERNAMBUZ0

Medalha de prata:

8. Collegio dos Saluianos, do Recife.
it
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'ALAGÓAS

Medalhas de prata:
9. Collegio do Sagrado Coração de Jcstn.

10. Terceira Escota Publica da Capital.
11. Prancira Escoa Publica da Capital.

BARU

Medalhas de prata

12. Cama() Pratico do Viticultura, Joa-
zeiro.

13. Prof. Gonealvea Pereira.
14. Esc ;Ia Mixta Municipal de Gantois.
15. Co.logio de Nossa Senhora de Sa!ette.

E3PIR:TO SAN70

Medalha de prata

16. Calhai° de Nossa Senhora da Penha da
Cachoeira de Itapemirim.

RIO DE LANE:RO

Medallas de prata

17. Asy:o de Santa Isabel, de Petrapolis.
18. Escoa Nossa Senhora do Amparo, Pe-

tropolis.

S. PAULO.

lelallias de prata:

19. C,o1le4io Nossa Senhol'a de Assunr:çã)
2a. Escola Canil Inmentar de Guaratin-

guelá..
21. 1 ,:se ,Ia Complemeatar ile itapetinin-ga.
22. E3co'a Complenuntar de.
23. Esnla Modelo Caetano de Co anus.

PAR ANA'

Med ilha de prata:
21. Orphanato do Ca.;ura, de Carityba.

SANT.A CATilARINA

Medalhas de prata:

25. Esaala do Saco) dls 	 •
26. Collogio do Coi .a.ão de Jesus.

MIN .5 GERAES

Madalhas de pr da:
E;cola Agr:cola da Cachoeira do

Campa.
23. Prime.ro Grupo Escolar de Bailo Ho-

rizonte.
29. Seaun !o Grupo Escolar de Deito Hori-

zonte.
3). Primeiro Grapa Escolar de Juiz de

Fira.
31. Sagii li Gr iplEscolar de Juiz Unira.
32. Gymnasio Baopaldin-ns?.
33. Grup) Esc 4 Lr de S. João d'El-Rey.
34. Grupo Ese_lir de Leopoldina.

MATT° GRCSSO

Medalha de prata:

23. Lyceu Sa.:esio.no de S.Gonçald, Cuyabá.

TISTRICTO FEDER AL

Medalhas de bronze:
1. Externato Santa Joaaaina.
2. Collegio Al2redo Gomes.
3. Quarta Escola Feminina' do 5° districtb.

4. Primeira Escola Feminina do 8° dia.',
triCto.' •	 -

5. Prlmeira. Escola Masculina do 9' dis-
tricto.	 .

6. Decima Escela . Feminina do 6° dis-
tricto.

7. Primeira Escola Masculina do 3° dis-
tricto.

8. Quarta Escola Feminina do 3° dis-
tricto.

9. Qiiarta. Escola Feminina do 40
tricto.

10. Quinta Escola Feminina do 8° districto.
11. Primeira Escola Elementar Masculina

do 12° districto.
12. Sexta Escoa Feminina do 13 , districto.
13. Nona Escola Feminina . do 3 0 districto.
14. Segunda Escola Masculina do 2 0 dis-

tricto.
15. Terceira Escola Elementar Feminina

da 12° districto.
16. Quinta Escola Elementa-e-Feminina do

13° districia.

àIAR.ANIIÃO

Modalha do b:onze:
17. Instituto Rosa Nina, de S. Luiz.

PIAUDY

Medalha de bronze:

18. Collegio do Sagrado Coração
Jesus, de Therezina.

PERNAMBUCO

Medalha do bronze:
19. Escola primaria da Companhia Indus-

trial Pernambucana de Reeife.

ALAGOAS

Medalhas de bronze:
23. Asylo do Orphás de Maceió.

• 21. ATO) de Nossa Senhora do Bom Conse-
lho.

DARIA

Medalhas de bronze:
22. Collegio Oito do Dezembro.
23. Escola Municipal do Tororó.
24. Escola Mu licipil do Jacobina.
25. Escola de S .Tnoina do Parido.

ESPIRITO SANTO

Medalha da bronze:

26. Collegio de N. S. Auxiliadora da Vi-
cto.la.

' S. PAULO

Medalhas de bronze:
27. Col'egio Mothoilista„ do Ribeiraa

Preto.
28. Collegio Danto Alighiere.
29. Escola da Immaculada Concelção,

S. Vicente.
30. Collegio do N. S. do Carmo,. Guara-

tinguetá.

SANTA CATIIARINA

Medalhas de bronze:
31. E cola Municipal da Trinda le.
32. Escola Municipal do Campo Grande.
33. Sexta Escola publica do sexo feminino,

Capital.

31. Seguida Esebla • piablida do sexo femi-
nino. Capital.

35. Primeira Escola publica do Sexo fe-
minino, Capital.

MINAS GER k ES

Medalhas de bronze:

Escola D. Anca Rosa Gonçalvas Cha•
vos.	 .

Collegio de Nossa Senhora das Dores,
S. João 411-Rey..

Collogio da Providencia, Marianna.
Escola de Montes Claros.
Asylo do Santa Claro. do . Itambacury

SEGUNCO GRUPO

1331Ias ar tis

DISTRICT° FiDERAL

Esculp:lera.

Grande premio

Rodolpho Bernardelli.

ALAGOAS

Pi;Itetra,

Grandes premioa
12. Rosalvo

3. PAULO

Pialtira

Grall(103 premio s
13. Pedro Alexandrino.
14. Oscar Pereira da Silva..

RIO GRANDE DO SOL

Pinara

Grande premio
15. Pedro Weingartner..

rNao

GrÁtn.ra

Grande premio

lb. Imprensa NaCion

DISTRICT° FEDERAL

Gra CM' I

Grande'premio : '
17. E. Girardet..	 .

36.

37.

3a.
39,
40.

1.

DISTRIC ro FEDRP.AL

Pintara

do	 Grande; premios
2. Hearia tio Bernardelli.
3. Elyseu Visconti. •
4. J. Baptista da Cesta.
5. Belmiro de•Almeida.
6. Modesto Iirocos.
7. Decio Villa.res.
8. Engulo Latour.
9. 'Chorou briendl.

10. Rodolpho Amoado.
11. Helios S.ellinger.
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• •. Arcklect	 .

Grandes prendas :	 •

18. Inspectoria Geral das Obras Publicas.
19. Estrada *de Ferra Central do Braz.l.

DISTP,ICTO FEDERAL

Archilettura

DIARIO OFFICIAL

• 37. Mme-Jeanne BrandL ,
'38. Farinha Carvalho & Com p,

• DARIA

Artes aliplica(as

Grandes premias
3). Recolhimento dos Humildes de Santo

Amaro.
40. Convento da Soledade.
41. Zulmira TLIVO dos Santos.

- Abril •;-- 120?

PARA'

•

21. Caros Azevedo.-
22: Vranc;sca da Silva- Estrala. ..

P2.11NAMBUCO

23. Jeroaymo José Telles.

DAIII

24. Vieira de Campas.
Graades premias

0. Dr. Francisco de Olive'ra Passos.
21. Dr. Heitor do Mello.

BAILIA

RIO DE JANEIRO

Artes applicadas

Grande premo

S. PAULO

25. Torquato Bassi.
23. Henrique Tavola, .
27. Mary Saerringt.n.
23. Minna Nice.

" A edil:clara

Grande premio

42. Guilhermo Perrota
mica Artistica).

Irmão (Cera- 29. Ernesto Papf.
3u. S:zeaando Calista de 103'13. •

31.	 Bertha Worms.
32. Carlos de Servi.

22. Dr. Theolora Sampaio. S. PA1LO D. Elisabeth Mafati.

DIVTRICTO FEDERAL

Thel.ro

Grandos premias

23. Arthur Azevedo.
24. Coe:ho Netto.
25. D. Juba Lopes.
2(. Dr. Goulart t.te Andrade.

UNIÃO

,Co:lecOes

Grande premio

27. Bibliotlica do Exercito.

PARÁ

Collecr3es

Grande premio
k8. Governo do Estado.

• riallIA

C.itecO.s

Grande premio

29. Areobispado da Baila.

13• PAULO

CUree: "C;

Grande premio : -

30. Governo do Estado.

UNII)

Ari

Grania premio

r:stratla de'Ferro Central do B:azil.

DISTRICT() FED.r.R.AL

35. D.J.
36. D. Eugenia dalsarros Oliveira. -

• '	 •	 '

Aries applicai.!s

Grandes premias
43.'D. Aurora de Almeida o Silva T. de

Carvalho.
44. Marno dei Favero.

MINAS CERAE3

Ares applixtclas

Grandes premias

45. Mart-iiano da Casta Mont ;ema.
-16. J. Queiroz.
47. Antonio de Padita
48. José de Cast:o Shell.

D:STP,ICTO FEDERAL

Escuiptit.ye

Medalha de ouro
I. Corrêa Lima.

S. PAULO

Fsealptura

Mlalli s de ouro

2. Amedéo
3. D. :N. :calina Vaz de AS3.3.

•
Dismicre FEDERAL.

Nfad.ilhas de ouro:

4. RodolpIto Clivnbell . tri. •
S. D. Gare:a y Vaque.
6. J. MaeJo.•
7. B. 'frcidler.
8. Canizares.
9. Roberto Mendes.

10. Rapinai Frederico.
11. Teixeira da Rocha.
12. Gustavo
13. Eduardo de Sá. • '.
14. A. de Meadonça. .
15. 1:Rua Guimarães.

Palro16. Pores.

31. D. Alice Cavalcanti.

SANTA CATIIAR1NA

35. Sebastião Vieira Fernandes.

PARANA'

36. I). Marla, Aguiar.
37. Alfredo Ander.:en.

1110 GRANDE	 S:L

38. Francisco Manna.

DISTRICT° FED:RAY

Gravura

39. Fabrica Progresso Industrial.

MINAS GERA' s

40 A. Jcs.'i Doti.

DISTRIC -0 FEDERAL

Arc'àleclu,.a

41. Directoria das Obras da Escola de Bal-
ias Artes.

92. Directoria das Obras da Assoziaçã)
Comme:cial.

43. lir. Luz de M iraes Junior.
44. EngelvioirJ Joiu Ltdoco B3ra

95. Dr. Julio Braudío.
40. Dr. Alexandro Freire Maia B:t en-

catirt.

S. PAULO

47. José Saccleti.

DISTRICT° FEDERAI.

Theatro

". 43. Jose Piza.
90.- CarmenD.Arte's applica

17. D. Anna Vaci. 50. Apua. de Carvoliva.
Grandes premies 18.	 D. M	 Vas :o.	 -• .1..

3. Companhia Gréso Faiarmos Nac:onaes 19. Adolpho Muge.
AMAZONAS

33. Castro Silva.
•	 31. Manoel Ferreira Tules.
•

ANIAZONAS Collecções

20. Joaquim Fernandes Maeliadó.
	 51. Intendencia de ManCtus.
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PARA-'

52. 3ibliatheca e Archivo
Belém. .

BANIA
.	 .	 .	 •

3. Intendencia da Capital.

RIO DE JANEIRO

Prafe:tura GO N1'..licroy.

• .•
.. 89. Carlos .Cunha, do Amargosa.
- 90. Antonio da Matta.

Publico" de,	 91. Ferraro & Irmão.

RIO DE JANE:RO

Ala.dalha de ouro

92.	 Maria Luiza da Silva AraujO.

s." PAULO

Meia.lhas de ouro

DI A RAN III0

-Medalha de prata»..
30. Mauoel Valente.

•
"" PERNAMBUCO

Medalhas de prata
31: Franz Hooper. • •
3'2. Odilon Tucuman.,

BANIA.
8. PAULO

Lyeau	 e 0.11co3

RIO GRANDE DO

56; Intendeacia de Caxias.

PARANA'
• ;

57. Es.:ola de Bollas Artes.

nisraic-ro FZ.DERAL

apprc :da .

Raul Padernoir.
59. 1). Jenny da Souza, Aguiar.
60. 1). Sylvia Guillohal.
61. Alma. Barbasa	 - -
62. Mim. Lucia. da Souza Bandeira.
I n 3. Alma. Ger mana. Be.:besa.
61. D. h:mlia, Ca'npos.
15. D. Carolina Faria.
CO. D. Mariata Matheus Teixeira.
67. D. Heloi,a Leal.
o') 4 . Mine. ca..olina silva Ramos.
09.	 Olga, Marra.
70. D. Nair Vidal.-
71. Alma. Quina.
721 NIlle. liorlewiit Silva nanam.
73. D. Antoliaí,ta 1:7.-eisler de Aranago
74. Maie.Garmana SO:11:03 Brandão.
7; D. Alice Hungria. Antu 138.

PARI

M0.1411113 da_oura
(0. F. Ory.
71. Ilearique . 1) mond/ .
78. C. Wiegindt.

MARANIII0

M dallias da ouro

70. Asyla Santa Thereza.
rt0. D. Thelcál Coelho.
81. 0. Maria da Glo.la Rega Nina.

rzitni.a.mm:c

Mailallia de oura

82. Bianor de Oliveira.

ALAGOA3

Medalha do ouro

83. D. Lucilia. Vas:oncellos.

BAILIA.
,	 .

Medalhas de ouro
81. .1. Sá, Roriz.
85. Franc:sco F. Ferza.ra.
$3. I. Eu1oria..Pinh0; CannlviadraS. •
87. Aristides Quairoz.

D. ii ce-Filg-ueiras NUffes; '

93. Ctic3 Vito.
94. A. Ferreira -&
95. Aurelio Zimmerma,nn.

Domin go; Nazar10.
07. L. Petrucci.

MINAS: oça.as

Medallia3 de ouro

98. Eugenio Nardi.
99. J. Camillo Comp.

100. Dr. João Pinheira da Silva, Caothé.
101. Carmen Rezende.. •	 , ••.,

Clara S. A. Gad do C irvallie:
103. 0. Penelope Pierucoeti.
104. D. Maria Josó de Souza Bastos
105. D. Celestina ChaVes: '•'
103. D. Maria Elisa Ramos.
107. D. Maria Hilda Ramos.

PERNAMBUCO

Escit!plirrd

Medalhas de'Prata
1. AnCía Biblano. •

D:STRICTO FEDERAL

piAtura

Medalhas de prata

2. J. res3oIi.
3. Walter.
4. Steckel.
5. Irene !Abeiro.
0. Carlos Oswa'do.
7. Germano Nevosa
8. Jonó Raphael.
9. Insley PacheCo.

10. A. Petit.
11. C. Chambellan. •
12. Angelo AgoiVni.
13. 0. Angelina Agostini.
14. Timotheo da Costa.
15. Dr. Luiz Ribeiro.
16. Arthur Lucas.
17. A. V. de Souza Pinto,
18. Evenci° Nanas'. • • '
19. Regina Veiga.
20. Luiz Christoplie.
21. Aladin` o Duniease.
22. Archimedes Silva.
23. Julião Machado.
24. D. Adol:a Saldanha.-

AMAZONAS •

Medalha do pr ,ta - -

25. Etelvina. Corra de Araujo.

-
PAPÁ

Medalhas de ra'a,
26. 3. Gerard.	 • .	 '
27. Irineu do Souza.
2t1. E. Solise. ,. •	 .
29. Ja'sé de Senna

•Medalhas de,prata:

33. Guilherme Fceppei.
31. D. Estilar .Pinho.,

RIO DE JANEIRO

Medalhas de prata:

5. Salvador Parlagroco.
36. Luiz°. Sancho.

8. PAULO

Me talhas de prata:

37. M. de Castro lichen,.
38. D. Maria Clelia de Mattos.-g.
39. D. Ricardina Rodrigues,Pinto).	 -
40. A. O. Campos Filho. -
41. D. F. Ce P. Gaivão do NI, Lacerda

Azevedo.
41. D. Herminia \V •ise.
43. Anto Ao equino.
44. D. Gina Bianchi.
45. E. Cintei.	 • '
46. Pedro Galbiati, •	 •••
47. Carlos Augusto Bressana.
48. D. At.xcietta Cardoso. 	 .

49. Francisco Saasoni.
50. D. ',aura Freire de Meirelles.
51. Augusta Estavas.
52. José Pereira das Neves Filho.
5L D. Leonora -da Fonseca David.
54. D. Ada de Pa.nlia Souza.
56. donas do Barros.
57. D. Antonietta Penteada.
53. D. F. Santos Durnoot.

D. Cora do Magalhães.
CO. D. Lucia de Moraes Burcharo.
61. D. Zulinira de Freitas,
62. Peregrino de C istro.
63. D. Rosa do Nascimento Gonçalves,
C4. Ernosto
05. D. Emma Voss.
67. 0. Eugenia F. da Silva.
C8. Salvio de Lima Góes.
CO. Paulo Vergueiro Lopes Leão.
70. Bra-idina, Ratto.
71. D. Baa.triz Pámpeu Camargo.
-72. D. Eu ydica de Mello Aguiar.
73. Negues de Campos Ayres._
74. D. CLudina. Lorgesh

PARANA'j

Medalhas de prata:

75. D. Carmen Lima.
76. D. Laia Guilnarã.es.
77. D. Irene LeID03. •
78. D. Marietta Bezerra.
79. D. Stella Macedo.
50. D. Maria J. 'Pinto.
81. A. Barros.
82. D. Ida Wiemer.
83. D. Elzira•Faria...

SANTA CATIIARiN4' •

	Medallids do	 ,

84. D. N'tntetia-.Adnek.-.:-•.-.
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85. José Schumann.
86. Carlos Schmidt.
87. D. Anna, Gutierres Ca,ngussd.

•228. D. Ignezita Assis..
8.). Ernesto Schnekler.

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas de prata:

550. D. Lucilia de Freitas
91. I). Arma Roreche.
92. Honorio Esteve.

DISTRICTO FEDERAL

Gravura

Medalha de prata:

93. J. Villas Boas.

Archilelcur a

Medalha de prata:

94. Ge/abert

AMAZONAS

T1 cairo

Medalha de prata:

95. Coriolano Durand.

txtIo

Collccções

Medalha de prata:

96. Colle,gio Militar.

AMAZONAS

Medalha de prata:
Superintendenela Municipal do Ma-

Nos.

DISTRICT° FEDERAL

Ar:es applicadas

Medalhas de prata:

r)8. D. Léa Azevedo.
• 99. D. Maria de Barros.
100. lierminio Salgado dó Arall,j0 Bastos.
101. D. Felismina Isaura Riehard.
102. D. Hortencia Meio.
103. D. Nair Azevedo.
104. D. Bebé Faria.
105. D. Cecilia Torres.
206. I). Sara tina Range/.
107. D. Alma Macedo.
108. D. Cecilia de Mello Couto.
109. Itlme. .Cebalios:
)10. I). Adelia Fanes Bandeira.
111. D. Conceição Macedo. Cruz,
112. D. Alzira Marques.
113. D. Carmen Murtinho.
114. D. Ecilt Murtinho.
115. D. Maria Amelia Pinheiro.
110. 1\111e. Alexandre ,Calogeras.
117. D. Ilaydée Fer..eira
118. D. Alayde Martins;
119. D. Isabel Paula Fonseca.'

•
AMAZONAS -

Medalha de Prata:
12). Gemo Iluebaer & Amaral.

-	 -
MARANHÃO	 ..
.	 .

121.'Levy Damasceno Ferreira. -

122. Escola Normal do Maranhão.
123. Museu d Sociedad3 P. e A. dos F.

Commercio.

ALAGOAS

124. D. Anna Prado.
125. Collegio Coração de Jems,
126. Caros Leão Xavier.

DAMA.

1:7. Amor' m & Cesar.
128: A. soma.
129. O. Alzira Mesquita Reis.
130. .1. 13. 5 (idem).
131. O. Maria Ramus Costa
132 D. Maria A. C. de Meirelles
133. Arthur Costa.

RI3	 JANEIP,0

134. José Séve.
135. Luiz 13. Marvc.

136. Cutullo Sandreni.
137. Dr. José Agnello Leite.
133. Carlos Picratoni.
139. D. Kilda Spilborglis do Amaral.
130. O. Imiza Montaguana
141. 1). Lucinda Ctsta e Silva.
142, D. Margarida Maria Moura.

PARANÁ

143. O. Marianna Cocho.
144. D. Is ',bei Gtitierres.
145. I). I ia Bandeira.
140. 1). Jovino Bittencourt..
147. O. Carmen Lima.
148. D. Marietta Beltrão.

S'NTA. CATIL\RINA

149. D. Ignezita Assis.
150. Cesare Z tntuca.
151. Carlos Reis.

GRANDC DO

152. .1. Vicente Friedericks.
153. José do3 5 oitos Sobrinho.
154. João \fintem.
155. Tarquinio Z

1n11N S	 S•

15C. Vittorio Gorelti
157. Jtsé Ama.rante de Oliveira.
158. S.r.tyi o Dias.

D. Cotinha, Fonsec
160. D. Virginia Saldaulia.

D:STP,ICTO FEDERAL

liscalilura

". •
Medalhas de bronze:

.1. CarLs Lebacle..

Pintura
• (

2. Gaspar Magalhães.
3. P. Gargia: - •
4.., Bosaldo S11105)23.	 - •
5. Ribeiro da Silva.

•6.. Mauricio
' 7. Carlos de, Agos4ini•

8. Arnaldo de Carvalho.
9. A. Norfini.

10. Gleba Ntine3.
11. Cecil a Driend.
12. Chrisoim do Amaral.
13. A. Co.sta,
14. D. G. Jugo Garcia.
15. D. Irene R..
16. G. Magalhães.
17, M. Ca:11.inch.

Para

IS. D. Anna de Moraes Bra,acc
19. Henrique Drummond.

S. PAUL')

21. Gaspar Tac).

RIO GRANDE DO SUL

22. Giroffj Manos
23. Moronit soares.
21. Didia Canteiro.

DISTRICT° FEDERAL

Aries oppcidas

Medalhas de bronze:
25. Manoel Baptista, Bezeade.
20. Manoel Mercedes Pe.ieira.
7. Manocl(Ia Waitz .

25:). Manoel M. Campos.
29. D. Jenny de Mello Bonty.
29. Aracv M. Pinto.
31. 1). Zeré Macieira.
32. Abraliarn Siatis.
33. Antonio Cantizano.
31. D. Adithil Beatriz de S.

PARA.

Medalha de bro.ize:
5. Martins & Araujo.

36. Marmoraria Luzitana.
37. J. S. Ribeiro.

MA'IANI1X9

Medalha de bronze:

3. D. Laura Bastos.
39: Maria José 13. stos llibcinj.
4'). O. Rita Moreira Junior.
41. D. Itaymuuda da Cruz Xavier.

PERNAMBUC)

Medalha, de bronze:

42. Enstorpio Wan lerley.
43. Arthur do Sá Barreto.

S. P..LIE.0

Medalha de bronze:

44. João Pircio.
45. Ricardo Capicelina.
46. Luiz Dentaley.
47. Mareellino Vellez.
48. Domingos dc
49. D. Agripina de .1_;e1n3a, Cintra Ramc
50. Germano Carreiro).
RI. Adolpho Fonzari.
52. D. Manha \Verse.
53. Fausto Carmillo. •
54. J. Casar Góes.
55. 'D.-Alice l'aiva.
5G. D. Esther. Glialberte,



Terça-feira -e'
	

• DIARIO OFFICIAL 	 ' Abril - 1903	 ::3710

57, Josa. Carvalhaes de Vasconcellos Ju-
nior.

58. Luiz Gregolini.
59. Maria Amalia do Oliveira Pinto.
60. Vittorio Zamarion.
Al. Rodolpho Wanschatfe.
6?. Professor Bolkimani.
63. Theophilo Ottoni.
61. Elisabeth Euler.
65. Eduardo Casar.
66. Joaquim Guimarães.
67. D. Tita de Moraes Buchard.
68. D. Maria de Lourdo3 Neves.-
69. D. Guilherrnina Chiallarelli.
70. D. Elisabeth Krug.	 •
71. DD. Margarida. Anna Candida. e

	

Irene A. do Lima.	 •
'72. D. Lucia de aloraes Barros.
73. D. Arethusa Guimarães.
74. D. Euthymia M. Cardozo.
75. D. Ida Nickelsen.
76. Salvador de Oliveira.
77. João da Silva Telles Rudgo.
78. D. Rita Vuss.
79. D. Antania Soares.
89. D. Dalila B. do Souza.
81. D. Maria do Carmo Araujo,
8?. D. Maria Noz t:eiliVasconeellos.
S3. Anton:o França.
84. D. Emilia, o alda al tgrini.
85. D. Maria M. Pinheiro o Prado.
86. D. Anoita Cabral.
87. D.Ilelen. 1, do Azevedo Oliveira,
88. D. Doleres Feina.ndes.
83, D. Anca Letupo.
GO. I). Maria Elisa A. Rezeado.
91. José Caiate.

D. Adila C. Seabra..	 .	 .

PARANA •

al;dallia de bronze:
93. Gustavo Koap.	 .

SANTA CATIIARINA

Moi:ilha de broazo
94. D.Elisabelli Barfeld.

I). Edith Camisão.
96. D. Altina Gatiorres Co.nguça.
97. D. Olga Wendhausea.

RI) GRANDE DO SP...

alelalha de bronze:
P8• Christian° Fala. "-
9a. Ortavitieo Fartada.'

100, Francisco 8antcs.

MINAS GERAES

Medalha de bronzo:
161. D. Camara dei Pino.
102. A. Notaraborto.
103. Xisto de Assi;.
104. D. Emitia S. Bastos.
105. D. Maria Chamo:1.
101. Antonio Rodrigues Leal.
107. D. Maria de Laurdes Horta.
101. D. Maraa les Braga.
109. D. Maria Contin: o do Nascimento.
110. D. Potriaa Coutinho.
111. Darval d ) Nascimento.
11?. D.Maria Magdaleno. Martins.
113. A. Avolino da Araujo Lima,
114. A. Landemberg.
115 Cieero Camiies da

- •
ALAGOAS

'
Medalha de bronze :

116. D: Maria Cooper, d Macela,.

TERCEIRO GRUPp

Numismatica

DISTRICT° FEDERAL

Co:lecNo Brazileira

Grandes premio3 :
1. Augusto de Souza Lobo

tNiXo

Co1lecça3 Com mem orceU

2. Bibliotheca Nacional.

BANIA

Medalha de prata :
1. Francisco Rodrigues Nogueira,

S.PAUL°

Medalha do prata :
2. Paschoal Greco.

RIO 'GRANDE DO SIM

Med tlha do prata:
3. Arnaldo Barbado.

MINAS GERAM

Medalha da prata :
4. Juã.a Evangelista de • •aliranaa. Lima:

i
QUARTO GRUPO

Arte rausi,:al.

DISTRICT° FEDERAL

Grandes premios :
1. Casa altabaca. do Oura», de Saltos Cou-i

cairo.
2. Casa «Guitarra da Prato>, do POrphy-

rio Martin 3 & Comp.
3. Casa (Cavaitlinho de Ouro», do Fran-

cisco G. do Andrade.
4. C. Carl)s F. Welirs.	 "

S. P,APLO,

Grandes premios:
5. Jos.5 D'Al5 & Filhos.
6. ticavone & Camp.
7. Frane.ise0 Pistorazzi
8. Isidoro Nardelli.

RIO GRANDE na SUL-

Grande: premios
9. F. Essenfelder.

10. Ernesto Roma & Carlos Comi.

DISTRITO FEDERAL

Madalhas de ouro
1. Jo;é Ferreira Fontes,
2. M sestro Eugenio Orfea.

AMAZONAS'

Medalha- de oiro :
3. A lelermo do'Nascimenfo; -de Manha,

• •-er:.

PIAUAY

Medalha de ouro:
4. Genézio Baptista Leito.

al ylalhas doo-aro:
5. Firmino Evolastico, de Lago.
6. Com misse- Executiva do Estado.
7. D. Maria da Ceuz Cunha, capital.,

s. ramo

afeda'lms do ouro :
8. A. di Franca.
9. A. P. de Almeida.

10. BernariLno Andrade,'

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas do ouro:
11. Ludolph) Voigt.-
12. Virgilio Giudici.

MINAS GERATS

Medalhas do ouro.•	 .	 ,
13. Alfredo J0311 da Silva':
14. Manoel Farreira"da

PARÁ

Medalha do -prata :
1. Hygino Maus. •••

PIAUIIY

Medalhais dá prata •
2. José Manoel da Freitas.
3. Casa Alves de Olivoira

PERNA3IBI:03

ale- dalba do prata :
4. EuAyde3 Fonsoca - (maestr.,), Recito,

.	 -	 •	 t
SERGIPE

Medalhas de prata:
5. Cadeia de Aaàjí1.„

iam

Med tlhas de prata :
6. F. F. do Ára[ajo"S11:a.
7. J. B. S.

ItI&DE'JANEIRV'

Medalha. de 'prata:
8. Antonio "Carl às Casar Sobi

s. PAULO
,

Mel LlhaS de prata :
9. 1). Ant:nieto. Rudge.

10. Ivo lacisi.
11. J. C. Carvanti.
12. Fratelli Fonova.
13. Ern0.- to alorangoni.

	

Luiz Marzaoli. - -	 •
15. Fernando Gaerra,.	 --
16. Antonio Joaquim Pinto.
17. Laurindo li. Alves:
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RIO GRANDE DO SUL

Medalha do prata:

18. Mauricio Brum, de Porto Alegre,.

MINAS GERAM

MINAS GERAES
•

Grandes premios:
17. Soucasseaux•
18. AristidesJunqueira

DislaticTo FEDERAL

RIO GR:ANDE DO SUL

Meda l has de ouro:

31. Photo-Club Helios, de Peito Alegro.
32. Luiz de Souza, de Porto A!egre.
33. José Greeo, de Baga.

Medalhas de prata:

19. José do Souza Salgado.
20. José Beraldo Menez.Ã (idem).

PERNAMBUCO

Medalha de bronze:

J. Eustorgio Wanderley,

S n NTA CATAAR:NA

Meda l ha de bronze:

2. José Marques do Souza.

RIO GRANDE DO SUL

Medalha de bronze:

3. Luiz Sommenzi.

QUINTO GRUPO

Photographia

DISTRICTO FEDER AL

Grandes prernios

1. 'Mosso & Comp.
2. Piloto Club.
3. Insley Pacheco.
i.B irroso Netto.
5. Silvio Bevilacqua.
6. F. Guerra Duval.
7. Augusto Malta.

Me,1alha,3 de oura:

1. Fabrica Progre.sso Industrial.
2. JonathasPedrosa.
3. Paulo lia ffaer.
4. Alfredo Lago.
5. Jobepli Arnau I.
6. Dr. .fo1edo Wdswortli.
7. Marc Forrez.
8. Elias Allan & emap.
9. Bastos Dias.

10. Raul Freitas Crissiuma.

AMAZONAS

M:dallias de ouro:
11. G. Iluehnee & Amaral, de Mando.

PARA

Medalha de ouro

12. Commendador José Simão da.Co:ta,

MARANHÃO

Medalha de ouro:
13. Gaudencio Cunha.

PARAIIYBA DO NORTE

Medalhas de ouro:
14. Bruno Burkari.
15. Joaquim Van der Lindeis, de MaCaid.

MINAS GERAES

Modalhas de ouro:

34. Raymundo Pinto.
33. ()liado
36. Anteoor Campos o Antonio Horta.

GOYAZ

Medalha de ouro:
37. J. •I'àlencastro Veiga.
38. Major Absay de Andrade de Catalão

DITRICTO FEDE3AL

Medalhas de prata:
1. F. Antunes.

2. Frederico Lago.

PARA

Medalha do prata:

3. Alolpho Melibeu de Lima,de

MARANHÃO

11Callia de rrata:
4. Grogorio Pantoja, de S. Luiz.

PIAUllY

Medalha de praia.:

5. Dr. Marcos do Araujo, de Therezina.

PARA'
DAMA

Grande premio:

8. G. Iluelmer & Amaral, de Belém.

MARANHÃO

Grande premio:

9. Gaudencio Cunha.

RIO GRANDE D3 NORTE

Grandes premio:

10. Dr. Domingos Barros, d3 Natal.
11. Luiz Piereck, de Recife.

DAMA

Grandes premios:
12. .Tosé Dias da Costa.
13. A. Read.
14. PeIro Gonçalves da Silva.

S. PAULO

Grande pramio:
15. Valerio Vieira.

RIO GRANDE DO SUL

Grande premio:
16. Virgilio Calegari, de Porto Alegre.

Medalhas de ouro:

16. Archimedes Moura.
17. Prófessor Ozaas dos Santos.

RIO DE JANEIRO

Medalhas de ouro:
18. Alfredo Jahr, de Campos.
19. Jorge II. Paplf, do Petropolis.

5. PAULO

Medalhas de ouro:
20. O. It. (gram.
21. Pedro Govtacaiz Cavalheiro.
22. Dante
23. G. Decourt, de Campinas.
24. hinos Niekolien, idem.
2-3. Guilherme Gaensly.
23. Dona Annanziatina. Sarracino.
27. Herman Heckmann, de Sant3s.
28. G. Sarraciao.

PARAN

Medalha, de ouro:
29. Fanny Wolk, de Curityha.

SANTA CATHARINA.

Medalha de ouro:
30. Frederico Raguz.

Medalhas de prata:
6. J. Monteiro.
7. Archimedes Ferraz, da capitil.
8. Domingos Matta, idem.
9. Phot. Paraguassil.

10. Ezequiol Silva.
11. Pacit. Moreira.

RIO DE JANEIRO

Me 'alba de prata:
12. Collegio Ancliieta.

8. PAULO

Medalhas de prat o
13. Patoilo & Ricchinti.	 •
14. DD. Mer.2des, Evangelina, e NOEMI%

de Lima.	 •
15. I). Antonia do Freitas Sil7a, de Itú.
16. Nieanor Macedo Martins.
17. Carlos W. Weise, de Santos.
18. Max liasberger, de Jacaréhy.
19. -Frat 1h Migiino.

Alfrcdo Rrsso.
21. Benjamin Lacoste,de Sorocaba.

PARANÁ.

Medalhas de prata:
22. Frederico Langer, de Curilyba.
23. J. Jorgense, de Castro.
24. Augusto Weiss, de Curityba•

DAMA
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23. Arthur Kiugg, idem.
2d. C. E. Weier, do União da Victoria.

SANTA CATIIARINA.

,	 Medalhas de prata?.

27. S. M. Lage3.
28. S. M. Tijucas.
29. C. M. Curitybanos.
30. M. Florian.
31. A. S. Joinville.

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas do prata:
32. Edmund Dock, de Baga.
33. Krthe & Irmãos, de Porto Alegre.

GOYAZ

Medalhas de pratas:

34. Henrique Silva.
35. J. Collares.
36. André 'Mello.
37. Olympio Moura.

24ArtANIIÃO

Medalha de bronze:
1. Zado2k Pastor, de Caxias,

PIACI'?

Medalhas de bronze:

2. F. J. Sorra, de Th: rezina.
3. José Ignacio Fontenelle, idem.

RIO DE JANEIRO

Medalha de Jarmo:
4. Alvaro Card,,so.

G. PAULO

Medalha; de bronze:

5. V. Pastores.
O. Palmyro Picchi, de Tatulty.
7. João Pinto da Rocha, do Botticatd.
8. Tobias Irmão.
9. José Pires Monteiro, de Franca.

10. Adol2ho Soarei.

PARANÁ

Medalhas de bronze:

11. Isidoro Costa Pinto, de Palma.
12. Alberto Onken, do União da Victoria

SANTA cATIIARINA

Medalha de bronze:

13. S. Joaquim..

GOYAZ

Medalha de bronze:

14. Dr. João Canelo Povoa.

SEXTO '3RUPO

Typographiajythograhia, phototypia, pho-
togravura e outros processos de Impresso
e reproducçlo

UNIÃO

Grande premio:
1. Imprensa Nacional.

DIsTRICTO FEDERAL

Grandes premios:
2. E. Bevilacqua &
3. A. Ribeiro.
4. Jorge Schmidt.

PARÁ

• Grandes prata los:.

5. Imprensa Official.
6. C. Wiega.ndt.

MUITA

Grandes premios:
7. Casa Reis & Comp.
8. Litho-typographia Almeida.

S. PAULO

Grande premio:
9. Weizflog Irmãos.

10. Companhia Lyth. Hartman Rei-
chonbach.

II. Sociedade do ArteA Graphicas„
12. Alberto Willo & Filho.
13. Duyat & Comp.

PARANÁ

Grande premio:

14. Francisco Folck.

SANTA cATIIARINA

Grande premio:
15. Lithographia Bohn.

MATT° GROSSO

Grande pronliot

16. Avelino Siqueira.

RIO GRANDE DO sta,

Grande premio:
17. Metzler & Selba.ek.

DISTRICTO FEDERAL

Medalhas de ouro:
1. Instituto.Profissional Masculino..
2. A. Ilenault.
3. Folippe Borgonovo.
4. Martinho Joaquim de Souza.
5. Corpo de Bombeiros.
6. Papelaria Mendes, do A. Placido

Marques.
7. Lamberti & Comp..

AMAZONAS

Mobilias de ouro:

8. Livraria Universal, do M. Silva &
Comp..

9. Lino Aguiar & Comp..
10. Diario Officio!.

PARÁ

Medalhas de ouro:
11. João Baptista do Oliveira Pimento!.
12. Instituto Lauro Sodra, do Belém.

MA.RANIIXO

Medalha de ouro:
13. Gaspar Teixeira & Irmão

PERNAMBUCO

Medalhas do ouro:
14. Azeredo & Comp., de Recife.
15. F. Il. Caris, de Recife.
10. Moreira & Comp., idem.*

ALAGOAS

Medalha de ouro:
17. Manoel Joaquim Ramalho.

B tIIIA

Medalhas de oura:
18. Officinas dos (Dons Mundos».
19. Prudencio de Carvalho.
20. Cincinato Melchiades.
21. José Dias da Costa,

EsrIRITO SANTO

Medalha do ouro:
22. Ne:son Costa.

RIO DE JANEIRO

Medalha de ouro:
23. Collegio Saleiiano, do Santa Rosa,

S. PAULO

Medalha do ouro:
24. Cardoso, Filho & Comp.

PARAN Á

Medalhas do ouro:
25. Julio Kwh.
26. Annibal Rocha & .Ccm2.
27. Gozar Schutz.

SANTA CATIIARINA

Medalhas do ouro:
28. Lithogra,phia M. Sehrappe & CO111.1
29. Eduardo Schwartz.

RIO GRANDE DO SUL

M.3.Ialhas do ouro:
3). W. Rottormund.
31. João Luiz Nunes de Azevelo.
32. Francisco Rodriguos Noronha,

MINAS GERAM

M.tdallia de ouro:

33. Dr. Carlos Pinto de Almeida.

MATID ortoSS')

Midallia do ouro:

34. Typagra2hia Official

DISTRICT° FEDERAL

Medalhas de prata:
1. Alfredl Augusto da Silva.
2. José Marques.

PARÁ

Medalhas do prata:
3. Intendencia Municipal 1c Belém.
4. Augusto Ferreira Dias & Com2.
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RIO DE J

Medalha do prata :
3. C,ollegio Salesia.na Santa R )sai.-

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas de prata
4. W. Rot termund, de S. Leopoldo.
5. AtTonso Caetano de SORVA" de Passo

Fundo.

GRUPO OITAVO

Livros e publicacães

rsiIo

Grandes premias:
1. Imprensa Nacional.
2. Directoria Geral de Estatistica.
3. Directoria Geral dos Telegraphos.
4. Director:a Geral dos Correios.
5. Bibliotheca, do Estado Maior do E: et',

cito.
6. Bibliotheca Nac:onal.

DISTRICT° FEDER II.

Grandes premias:
7. Instituto Ilis'Ar:ca e Geographico.
8. Sociedade Nacional de Agricultura.
9. Academia Nacional do Medicina.

10. Centro Indus'xia,!.
11. Brasil Medico.
12. Reris13. do Instituto Historie° e Geo.

grapiiico.
13. Dr. João Barbosa Rodrigues.
14. Francis30 Alves.
15. Augusto de Souza Lobo.
16. Jorna', dos Agricultores.
17. Joaquim Vieira Ferroira Sobrinho.

PARA'

Grandes premias
18. Museu Go31di.
19. A Prosincia do Pard,de Beltm.
20. Dr. Virgilio Cardoo de Oliveira.

MARANHÃO

Grande premio
21. Bibliotheca Publica.

RAMA

Grandes premios:

n. Governo do Estado.
23. Gazeta Medica da Bali-i, da capital.
24. Dr. Theodoro Saiu aio.
23. Or. Antonio Joaquim de Souza Car-

neiro.
2A. De. Ar n indo Fragos.o.

Drs. Miguel de Teve Argollo e ?tisnai)
da Silveira Franca.

23. Conselheiro Ruy Barirsa.
29. Dr. Ernesto Carneira Ribeiro.
3o. De. Eduardo Espinola.
31. Profess,r Antonio Alexandre BoiJes

dos Reis.

9""

PAR 1I1113.5.

Medalha de prata:
p. Eduardo Stucker„_	 .

ALAGOAS

Medalha de prata:

p. P. Trigueiros & Comi);

Medalha de prata:
Lyceu dos Salesianos.

STPAULO

Medalhas de prata:
8. Troppnian & Hermann.
9. .1. V. Guimarães.

10. Nello Pedretti.

PARANÁ

Medalha de prata:
!1. Antonio Schneider & Filho)

SANTA CATHARINA

Medalha de prata:
Typographia d3 Dez Urtcald: tot.}

DUNAS GER AES

Medalhas de prata:
13. Christovão Gogliamo.
14. Ilermano Ehrhardt.
15. Correio Catholico.
16. Livraria do XX seculow

S. PAULO

Medalhas de bronze:
1. Theophilo Ferreira de Almeida•'
2. Ernrsto Braggio.

' 3. Fratelli Canton.
4. Camillo J. A. Lellis.

RIO GRANDE DO SUE;

Medalhas de bronze:
5. Guilherme Kuhn.
6. Lainbert &
7. Galli irdi Ange!o.
8. Augusto Trintenaglia.
9. -Nory Valsani & Cump.

lIINÀS GERAES

Medalha de bronze:
1G. Alvaro Corrêa Toledo.

SETIMO GRUPO

Papelaria e objectos de escriptorio
encadernação

Grande premio:
1. Imprensa Nacional.

PARA'

Grande premio:	 .
2. Instituto Lauro Sairé,

DAIHA

Grande premio:
ã. Cecinas. do Dois Ma.	 da cap:t41.

s. rAri,"

Grande premio:

4. Weizflog Irmãos.

RIO GRANDE Dl Sul.

Grande premio

5, Souza & Ba .ro3.

DISTRICT° FEDERAL

Medalhas de ouro:

1. Papelaria Mendes.
2. G. C. Valide.
3. Instituto dos Surdos e Mudos,-
4. C.rpo do Bombeiros.

AMAZCNAS

Medalha, de ouro:
5. 1\1. Silva & Comp., de Manos

PARÁ

Medalhas de ouro
G. Impren sa Official, de Belém.'
7. Tavares Cardoso & Comp., idem:

PARAM- BA DO NORTE

Medalha de ouro:
"8. Manoel Ilenriques de Sá.

DAMA

Medalhas de ouro
9. Reis & Comp., da capital.

10. Lycou Salesiano, idem.
11. Litho-typographia
12. Romualdo dos Santos.

RD) DE JANEIRO

Medalha de ouro:

13. Ao Livro Novo, de Campos.,

S. PAULO

Medalhas de ouro:
14. Duprat & Comp.
15. Henrique Pitchetti.
16. Cardoso, Filho & Comp.'

PAR ANA'

Medalha de ouro:
17. Cesar Schutz, de Caritybar

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas de ouro
18. Krahe Comp.
19. L. P. de Barcellos, de Porto Alegre.

PAULA
S. PAULO

Medalhas de praia: Grandes premios

1. Penitenciaria do Estado.
2. Vicente de Paula Alfredo.:

32. Governo do Estado.
33. Dr. Marcondes Romeiro.

•	 34. Dr. Gustavo d'Utra.
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35. Governo do Estado.

Gi a odes premios

RIO GRANDE DO - SUS,
	

1
36. Mtjor Euclides Moura.
37. Contro Economieo.

MINAS GERAF.3

Grande premio

38. Municipio do Ubá.

111A1T3 GRO-S)

Grande premio:

29. Est. do Avelino Siqueira.

UNIÃO

Medalha de ouro:

1. Escola do Guerra do Porto A1e2n.

DISTRICTO FEDERAL

Medalhas do oura:

2. Instituto Profissional Masculino.
3. A Rencuc lava.
4. Recenseamouto da Rio do Janeiro,
5. E. Bevilacqua & Comp.
6. Dr, José Ribas Cadaval.
7. Jornal da Eaposiçao.
8. Dr: Grogorio N. de Mello e Cunha
0. .L.bor et HOnOre C Della, de Bolisa-

rio Pernambuco.
10. Castro Silva.
11. Dr. Amaro Albuquerque.
12. Olavo Freire.
13. Braz ;la Klu5o Esperanto.
14. Dr. A i frodo do Nascimento e Orlando

15. D. Maria Cara da Cunha Santos.
16. Dr, Carks A. M. Novaes.

AMAZONAS

PERNAMBUCO

Medalha de ouro:

g. 35. Arthur alando.

BAILA

41. ,Tos J Luiz da Fonseca Magalhães
F.O. D. João Fróes.
51. Dr. Jose Eduardo Freire de Carvalho

Filho.
52. Dr. Antonio P. da Silva Castro.
53. .'oã' do Britto.
54. Dr. Joã,o de Castro Rebello.
55. Dr. Eduardo Gomes F. Velloso.
53. Grernio Litterario, da Capital.
57. Dr. Alfredo Britto.
58. Dr. Antonio Pacifico Pereira.
59. Damasceno
60. Dr. Alexandre Góes.
61. J. Teixeira de Barros.
(2. Lourenço Pereira da Silva.
(3. Dr. Francisco Xavier de Paiva.;
(4. lloletim da Agricultura.
(5. Intendeacia
f6. Dr. Amorico Barreiros
67. Lindolp:lo Rocha.
C8, Coronel	 Atdayde Pereira.
60. Engenhei:o Silyo 13occanera Junior,
70. Entenlieiro Rosentino Motta...
71. Archivo Publico do Estadoi

RIO GRANDE DO St%

Medalhas de ouro :
88. Bellarmino Rodrigues da Silva:
89. Echeniquo & Irmãos.
90. Achilles Bemporat
91. Visconde do Souza Soares.

MINAS GERAES

Medalhas de oura:
106. Mínoel de Magalhães Penido.4
107. Xavier da Veiga.
103. Carlos Góes.
109. Revista do Archivo

MATTO GRCSSO

Medalha de ouro:

110. Padre M. G. do Oliveira, Cuyabl,

DIsTRICT3 FED3RAL

Medalhas do prata:
1. D. Marianna Coelho.	 .
2. Dr. Agenor Noronha dos Santé).
3. Jos3 Ventura Bas!oeli.
4. Benjamin de Aguinha.
5. Anto3ia Teajauo.

(.11
;
4
,

Medalhas de ouro:
33. Directoria da Agricultura.'
37. Xavier Marques.
38. Trajano Candido Rodrigues.
39. Directoria de Estatística 	 Domogra-

pho Sanitaria.
40. laymundo Bizarria.
41. Instituto Ilistorico c Geographico.
42. Dr. José Ca . doso da Cunha.
43. Dr. Francisco Mangabeira,.
44. Associação Com-nercial.
45. Dite...torta de Rendas.
46. D. Amelia Rodrigues.
47. Dr. Lemos Britto.
43. Escola Agrícola de S. Bento das La-

ges.

92. Francisco Antonio Xavier	 de	 OW
veira

93. Dr. Ricardo d'Ella..
94. Redacção do Gancho.
95. Evaristo Affonso da Costa.
96. Conselho Municipal do Passo Fundo.
97. Dr. Antonio Co-sagrando.	 .
08. Irmãos Prunes.
99. Mauricio Brum.

100. Julio Antonio Vasques.
101. Major Jos5 Goaçalve3 do Almeid.'
102. João Canddlo Maio..
103. Dr. C. A. M. Lindinan.
104. Dr. Alfredo Varella.
105. Dr. Ramiro Barellos.

Medalha do ouro:
87. Sociedade Catharinense de APIcul-

tura.

Medalhas do ouro:

17. Governo do Estado.
18. Commissão do Estado.
19. A Imprensa do Amazonas.

PARA'

Medalhas de ouro:

20. Instituto Lauro Sodré.
21. Imprensa Oficial.
22. Dr. Judo Palma Muniz.
23. Dr. Fulgencio Simões.
24. Ta,var,s Cardoso & Comp.
25. Paulo C. Couto.
20. C. Wiegandt.
27. Syndicato Industrial Agricola Pa-

raonso, Beléni.
28. Dr. Thomaz Ribeiro, Belém.
29. Dr. Jus Ferreira. Teixeira, Belém.

). Paul 1., Coint, Obidos.
31. Coronel Raymundo Cyriaco Alves da

Cunha.
Maaoel João Alves, Belém.

RIO GRANDE DO NORTE

Medalha de ouro:

33. Sociedade Agricola.

FARADTBA DO NORTE

Mdallta d3 ouro:

g f Revista da Feiro.

RIO DE JANEIRO

8, PAULO

Medalhas de ouro:

5. Dr. Arthur T iiré.
76. Rscista Agricola.
77. Li-dirença Granato.
78. Sociedade Seientifica de S. Paulo.
79. Centro dê Sciencias da Lavoura

Artes d3 Campinas.
80. D. Luiz G. da S. Leme.
81. Dr. Giovanni Eboli.
82. Dr. Miguel do Leooisa„

PARANÁ.

Modalhas de ouro:

83. Livraria Economica do Curityba..
84. Bdetim colonial e Agricola.
85. Romano Martins, de Curityba.
83. Dr. Jaymo Reis.

SANTA CATILARINA

ACRE

Medalha de prata:
6. Álbum do Rio Acra

AMAZONAS

Medalhas de prAta:

7. Dr. Hermenegildo Camp
8. Agnello Bittencourt.
9. Antonio Monteiro do Souza.

10. Superintendeacia Municipal
• mios.

11. Associação Commereial.
e	 12. Joajuirn Cardoso de Faria.

13. Candido C,:sta.
.14. Retino de Miranda Lana.

PARA'

Medalhas do rrata:
15. Inteniencia. Municipal,
16. Arthemis Vieira.
17. Manoel João Alves.
18. Cide.nato Souza., Beléni.
19. Manoel &ates, Belém.

PARAIIYBA DO NORTE

Medalha de prata:

23. Francisco Xavier Junior.
21. Dr. S bbin Olegario.

Medalhas do oura:
72. Padres Franci scanos do Collogio São

Jcs.5, Petropo!is
73. Prefeitu a da Nitheroy.
74. Miguel Maria Jardim, Nithgroy,

do Ma:
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PERNAMBUCO

Meialha.s de prata:

22. Francisco Augusto Pereira da Costa,
3. Preale & Comp., Recife.

BAIIIA

Medalhas de prata:

24. D. Latira T,t3lor.
25. Revista do Brazit.
26. F. de AndRade.
27. Barão de Vflla Viço:a.

S. PAULO

Medalhas de prata:

28. Manoel M. do Souza Franco.
•29. Dr. Guilherme Sandeville.
' 30. Lourenço \Vestiu.

31. D. Perciliana Duar10 de Almeida.
32. Angusto Ferreira da Silva.
33. Ricardo Ernesto F. de Carvalho.

• 34. Adolpho Soares.
35. Quintino de Macedo.

PARANA'

Mcdall.as de prata:

36. O Brasil nas Escolas, por LIndolpho
Pomba.

37. A 'Viga Vinicultura, por Brazilino
Moura.

33. O Brazil e o Paraná, por Sebastião
Para ná

39. Rara Taiti! (ti Paraná, par Domingos
Nascimento.

SANTA CATIIARINA

Medalha de prata.

40. Granonatica Portugue;a, do Rodolpho
Danam.

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas de prata:

41. Selbacks & Meyer.
42. W. Rottermund.
43. C,ommis,ão Municipal de Porto Alegre.
44. S. Gustavo do Andrade.

• 4. Krake & Comp.
46. Alfredo C. Pinho.
47. Dr. Ildefonso Fontoura.
48. João Carneiro dl Fontoura;
49. José Gertutn.
50. D. Andladina. de Oliveira.

MINAS GER AES

Med Ilhas de prata:

51. Bibliotheca Infantil FoMe
52. Machado Sobrinho.

MATTO GRJSSO

Madalhas de prata:

53. F. Prado de Olivára. Cuyabl.
54. Antonio Pontes, Coyabá.
55. Emillo do E. S. R. Cana°, 'Cuyabá.

AMAZONAS

Medalhas de kronze:

1. Der Makuschi una Wapishene, pelo
Dr. Theadoro Rock.

2. Cultura dl' seringueira, do Dr. Cild-
lli3rme Catra.mby.

3. Defeitos de Educa Mo, de Octavi0 Pe.
res.

4. Raul Azevedo.
.1 5. Valentim Pinheiro de Barc011.0%

• O. Dr. Lopes Gonçalves.

DAMA

Med Ilha do bronze:

7. Revista Biographica.

PERNAMBUCO

Medalha do bronze:

8. Dr. F. A. Pereira da Cota, Recife.

M.TTO GROSO

Medalhas de bronze:

9. José R. Palma Junior.
10. Aristides Osorio.

GRUPO NONO

Medicina e cirurgia, arte pharraaceutica
e chimica

DISTRICTO FEDERAL

uNt:Zo

Grande premio:
1. Laboratorio Chimieo Pharmaccutico

DIS micro FEDERAL

Grandes promios :

2. Orlando Rangel.
3. ViceiVe Werneck & Comp.
4. Granado &Comp.
5. Giffoni & Comp.
6. Alfredo de Carvalho & Comp.
7. Freire de Aguar & Comp.
8. Corpo (E-. Bombeiro3.
9. Almeida Cardoso & Comp.

10. Araujo Penna & Filhos.
11. Coelho Barbosa & Comp.
12. João Vicente de Souza Martins.
13. Murtinha Nobre .& Cainp.
14. Meirelle; & Maura Brazil:
15. D... Silvá° M Atos (cirurgião dontista. )

BA HIA

Grande premio:
16. La.boratorio Silva Lima.

RIO GRANDE DO NORTE

Grande premio:

17. Domingos Barros,

S. PAULO

Gr tndes promics

18. Instituto Pastem%
19. Najih Editos Schotteri.
20. José C. de Faria.

RIO GRANDE D 8 L

Grande promio:

21. D. J. II. von dor Lm.

D:STRICTO FEpERAL

Medalhas do ouro:

I. Dr. Carlos Novaes.
2. Jaaquim Ferreira Coutinho. •
3. Luiz Duarte.
4. A. P. Cortez & Comp.
5. Dr. Ilonrique Toledo Dodsworth.
6. Dr. Jonathas Podrosa.	 •
7. lgnacio G. Coelho.
8. E. B. Corrêa do Lago.
9. A. Borges•de Castro.

10. Dr. Eduardo França.
11. Ileitor A. Perini.
12. Campos & Heitor.
13. Alberto Koénor.
14. Laboratorio Ja.nvrot.
15. Jo.sé Rezende do Carvalho.
16. Diogo do Brito.
17. J. Barbosa Ro triplas.
18. Dr. José Ribas Cadaval.

AMAZONAS

Medalhas de ouro:

19. Pharmacia Amazonas, Manãos.
20. I. J. da Silva Ferraz, Mantios.
21. Santa Casa de Miserico..dia,Manács.
22. Mandos bniwovenients, Manácts.

PARÁ

Medalhas do ouro:
Ponte; & Filhos, 113Iéni.
José da Silva Oliveira & Comp.
Belém.

25. Francisco M.Vianna„ Bolém.
26. Marciano Boião, Belém.
27. Machado & Comp., Belém.
28. Lean Iro Tocantins, Belém.
.21). Alfredo Peret, Belém.
30. A. Pereira & Com p., Belém.
31. Cessar Santos & Comp., Belém.

Henrique ,Santos, Belém (idem).
32. Ilere • tlano Carvalho & Comp., Ee:é.i.
33. Joaquim Braga, Santarém.
31. Ignacio Estevão do Carvalho.

CEARÁ.

Medalha de ouro:
35. Guilherme Sombra.

,MARANIIXO

Medalhas de ouro

36. Augusto Casar Marques
37. João Vidal de Mattos & Irmão,

MAURY

Medalhas do ouro:

38. Collet Antonio da Fonseca.
39. Eliezer Pereira da Cunha.
40. Thorsandro Gentil Podreira Paet.
41. João Noras & Comp.

RIO GRANDE DO NORTE

Madalha de ouro:
42. Jeronymo Rostdo

PARARYBA

Medalhas de ouro:
43. Antonio Varandas de Carvalho.
44. Rabelo & Filhos.

PERNAMBUCO

Medalhas de ouro
45. Silva Braga & Comp., Recife,
4i. Alpheu Raposo, Recife.

Grande premio e Meação especial:

1. S.Iva Araujo & Comp.	 23.
24.
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ALAGOAS

Medalha do ouro:
47. Dr. Rademacker Symphronio de AI-

,	 buquerqua.

• I3ARIA.

Medalhas de ouro: •
48. Laboratorio Floriano Serpa.
49. Irina Jutuca,.
50. Manoel Pires de Carvalho:
51. Viuva Amynthas.
52. Drogaria Moutinho.
53. Agrario Barbosa do Oliveira.
51. Domingos Gomes Borgos.
55. Oswa,'do Ditado Ferreira.

a7.
ç• Dr. J. de Calaz 1ns.

Secundino Raposo do Brito:

• RIO DE JANEIRO

Moda,!has de ouro:

58. Cardoso Junior & Comp., Nitheroy
r)9.	 Sodré Filho, Campos.
CO. Monteiro Martin ,, Petr000lis.

'61. Manoel Joaquim da Costa, Potropolis
62. Umbellino M.Pa.caeco. Campos.
63. Pedro Josa do Ara,ajo Gomes, Ni-

theroy ,
64. Miguel Sauz, Campas.

S.PAULO

Medalhas de ouro:
65. Hanriqua Gilger.

Francisco Ou
67. L. Qaeiroz & Comp.
OS. Pharmacia Normal.
69. Eduardo Silva.
70. Dr. .ros:4 Leopoldo Ramas.
71. Ileit r S.arbra,.
72. Berthant
73. Dr. Claudio de Souza.

• rartaNd.

Medalhas de ouro:
74. DP. Jayme Reis. Curytiba.
75. D. Duarte venoso, Curityloa.
73. Alberto °Aia, POPO Unio da Vi:

c toria.	 •

SANTA CATAIIRINA:

Medalhas de ouro:
77. Raulino Hora de Oliveira.
78. Hugo

RIO GRANDE DO SUL

Medalhas de ouro:
79. Visum,le de Souza Soares.
30. Eduardo C. Siqueira, Palotas.

t. Pedro Gaula.r 1, dos Santo t. Rio Grande.
82, Sarmento Barata, Porto Alegre.
83. Christi imo Fischer.
{34. Stefano Rocco.
85. Luiz Koeller.
80. Darult & Fraitas.
87. Dr. José Salerio.
88. Edmundo Fraeà dá Oliveira. -."9
80. Eduardo Cindido da Siqueira.'
90. De. Verissi mo Dias de Castro, viuva.
91. Ernesto Silva, S. Leopoldo.
92. Dr. Francisco' Ferreira Valioso, Pe-

lotas.
93. Vieira Silva & Filhos, Pilotas.

•MINAS GERAE3

Medalhas de ouro:
94. Dr. Maximiliano Gom aa Machado, Sa-

linas. .
- 93. Romano & IrmSa.	 .

." MARIO OFFICIAL.

MATT° GROSSO

Medalhas do ouro:

90. Antonio Augusto Teixeira.
97. Pedro C. Corréo. da Costa, Cuyabá.

DISTRICT° FEDEIUL

Medalhas do prata:

I. Dr. Carloa Bittencoug.
2. A. Tupinambá.
3. J. B. do aledélros Gomes,
4. Paulo Zsigmond.
5. Leopoldo Noronha.
0. Carlos Jo é Pizarro.

. José Quadros.
8. Arthur J. Cortam.
9. José Passos.

10. Albarto Dias Carneiro & Comp.:
11. J. Mendes & amp.
12. Silva Chaves.
13. F. R, Segretto & Comp.

AMAZONAS -

Medalhas  de prata :

14. Pharmacia Verve, Mandos.
15. Dro:raria. Freitas, M Inaos.
10. Auchises Raposo, Mandos.
17. Dr. Alfredo da Matta, Mandos.
18. Vicente i3OM23 41.3 Araujo, Mandos
12. Julio Verme de Mattos Pereira, Ma-

náos.
20. Raymundo Ralhamo, Mandos.
21. Phaamaaeutico Joaquim Gonçalvea

Pereira.
22. José M. Torrei de Freitas.

rarat

Medalhas de prata:
,a3. Francisco M. Vianna.
24. Saayro Josã aIalheiros da Silva, San-

taram.
25. Pó & Comp., Carnatá.
26. Luz F. G. Fialho. Ana:az.
2'7. Intandencia Municipal da Obidos.

MARANHÃO

Medalhas do prata:

28.. Anysio Palhano de Jesus.
29. Augusto Casar alarqu3s..
30. Bem mio Caldas.
31. José Esteres Dias.

CEARÁ

Medalhas de prata:

32. J. L. Hollanda Cavalcanti.
33. Joaquim de Alencar Mattos.
34. JaãO Soares Amorim.

PARAIIYDA DG NORTE

Medalha de prata:

35. André Pessoa de Oliveira.

PERNAMBUCO

Medalhas de prata
36. Viuva Sabino &	 Recife.
37. Dr. Siqueira Cavalcanti.	 .
38. F. Carne,ro Guimarães, Racife..
3d. Vieira & Comp., Recife.

ALAGtaS

Medalhas de prata
40. I. Calmo-n & Comp., Maceió.

'Abril-- 1909 • Pat-'5".1'73

41. A. J. Duarte.
42. Frederico Moraes.

DARIA

Medalhas de prata:
43. IIermelino Ribeiro.
44. Octa\ io Jatally.
45. J. M. Argol:o Nobre.
46. Enéas Rocha.
47. Ernesto de A'meida.
48. alarcolino do Magalhães & Comp.

RIO DE JANEIRO

Medalhas d prata:

49. J sé Themistocles Villaça,Rezende.
50. Tinoco & Colnp., S. Gonçalo.
51. Xenophontes Lope3 de Abreu, Ma-

xa.mbOnaba.
52. Francisco Carlos Soares, Rezenda.
53. Pernardino Tinoco, Nitheroy.
54. Manoel Octacilio W.anzeller, Ma-

xambomba,.
55. Zoradio Silva. & Comp., Nitheroy
56. José Sobral 13ittencourt, Campos. -

S. PAULO

Medalhas do prata:
57. Brano Duarte Camargo.
58. Mario de Godoy.
59. Luiz Carlos.	 • •
60. Ilerculano Craveiro.
61. José J. Carmo.
62. Alfredo Ribeiro de Mendonça.
63. Rarniro de Amaro.

PAR ANA

Medalhas de prata:
64. Annibal Ferreira & Comp.
65. Antonio Solou, Ponta Grossa.

SANTA CATIIARINA

Medalha de prata:

63. Josè Christovão de Oliveira.
07. Jorge Boettaer.
68. Nenhaus & Comp., Itajaliy.

RIO GRANDE DO SUL

Modalhas d prata
69. Nascimento & Francisconi, Porto

Ale are.
70. Acilio Murza.
71. .Too Alfredo Azevedo.
72. Jorge C.,nstantina da Rocha.
13. Rocha Medeiros.
74. Coelho ala.nza.
75. Francisco Daudt.
76. Armando Sallis.

MINAS GERAE3

Medalhas de prata:
17. Antonio S bastião da Costa.
78. Antonio Jacintho Paula de Souza.
79. Carispipo de Almeida Rios
80. João de Araujo.
81. Manoel Bernardino de Barros.
82. Redelvino de Andrade.
83. Alfredo Renault.
84. Alvaro Cordeiro, do Uberaba.
85. Silva & Comp.

MATTO GROSSO

Medalhas de prata:
86..Missões Salesianas de Cuya;bd.
87. Antonio Vieira de Almeida, de Cuyabí

ii

ii
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AMAZONAS

Medalha de bronEo:
1 Pharmacia do Povo, Marga.'

'ft*.

CEARÁ ti,

Medalhas de brcnzei •Nik•
2. Joaquim de Alencar Matto.'
.3. Chacinai° Rodrigues.
4. João da Rocha Moreira. ...e.

, 5. José Eloy da Cesta, de Fortaleiá.'•":"•jee,
•6. Mamede Borges, S. Sebastião do Caty
7. Rodolpho Theophilo.
8. Ilildebrando Gonios do Rego, t\Y.

,
estPERNAMBUCO

M .dalhas do bronze: .5".."
"

! 9. José Marques Ferreira & Conlp.'
10. F. Athelano.
11. Luiz F. Loureiro.

Alfredo Barras, Recife.
13. Vieira & Comp. eee

ALAGOAS 
LíN,

Medalha do Iroezti: fj:g
14. Jaciatho de Barros Pinient_Si.

,fr.4

SERGIPE

Medalhaa . de prata:
15. Erginho Ceres.	 •
16. Annibal Fonseca. 	 ' ".'"1;.,,keet•
17. Leopoldo de Carvalho Drague.
18. Silvino Menezes.
19. Manoel Teixeira. 	 '\	 ;
20. Joaquim Amancio Monte Alegre
21. J. Domingues Pereira.

BAhIA

Medalhas de bronze:
Durval da alatta.

23. Alfredo Figueiredo. 	 .
29. Dr.João Marques de Sant'Anna,.
25. Jes1 Neves Gomes.
26. Pharmacia S. Salvador.,
27. Pharmacia Bomfim. 1

28. Pereira Moraes:
29. Pharmacia, Moderna.. •
30. Manoel Feliz de Britto Cunha. .
31. Antonio . C. de Aran,:o Falcão. •

32. Luiz Augusto Albernaz.

•

23. Senhorinho Caotano do Souza, Canna-
1,:i1'03.

RIO DE JANEIRO

Medalhas de bronze:
3.1. J. Tinoco.
25. Amaral & Irnaão, Guarapuava.;

DISTRICT° á:mut,

Medalha de bronze:
36. Mig tel Muzzide Abro.

a. PAULO

aledalha • do , bronze: •

37. Carlos Corado de Nremeyer Sobrinho

PARANÁ

/nIeJalbag de bronze:,	 .
. 33; Fontana & Dela Guardia, Curityha

39. Neultaus & Comp.-

DIARIO OPTICIAt
-	 e • •kr

SANTA CATHARINA

Medalhas de bronze: •
42. Benjamin Gazanato.
43. Nenhaus & Comp.

I
RIO GRANDE DO SUL

•A's n
';:.';,:";,'""".•••	 Medalhas de bronze:

44. Jorge do Carvalho, Porto Alegre
45. J. B. Ervecose.
46. Isilro Ileredia.
47. J. D. Agostini,.
48. João Silva, S. Leopoldo.
49. Francisco Langatti, Rio Grande.
50. Mamede Borges. 	 •	 •
51. Carlos Põtter, Cachoeira..

MINAS GERAE3

Medalhas de bronze:
52. Norberto da Costa Logo,
53. Franciseo Lopes de Azevedo
54. João Baptista da Fonseca.
55. Carlos Barbosa Leite.
56. Brandão & Souza.
57. Bernardino do Senna Figueiredo.
58. Manoel Canilido Ribeiro Vieira.
59. Rodrignes da Cunha.
60. Pojichá.
61. Antonio Teixeira da Silva.

DECIMO GRUPO

Saule publica, assisten-ia publica e par-
ticular, melhoramentos munieipaes

'et."Áo

Oranles premios :
1. Directoria Geral do Sande Publica.
s.. Serviço de Sante do Exercito em Cam-

panha., •	 ,
3. Iioltital Central • do Exercito.
4. Directoria Geral de Povoamento do

5 HoSsopliocio Nacional de Alienabs.
6. Instituto Oswaldo Cruz.

DISTRICT° FEDERAL

Grandes premips
.7. Directoria Geral do Ilygiene e Assis-

tendia Publica Municipal.
8. Directoria Geral de Saude Publica, do

Município.
9. Santa Casa de alise•acordia.

10, Instituto de Assistencia e Protecção á
Infancia,.

11. Commissão Corstructora, da Avenida
Contrai.

12. Engenheiro Francisco do Oliveira
Passos.	 .

13. Adolfo 'Morales do los Rios.
19. Antonio Janutizzi, Irmão & Comp.

PARÁ

Grandes prernios : • •
15. Intendencia Municipal de Belém.
16." Directoria de Ilygiene Publica.

PERNAMBUCO

Grande premio r
17. Instituto do Protecção á Infanc-ia. •

Abril - 1963
	 •- •

" DAMA.

	Grandes prem!os :	 •
18. Instituto de Protecção á Infancia. r.
19. Hospital de Isolamento do Montserra.t."i,

RIO GRANDE no sun

Crande prenf o:
20. Intendencia Municipal de Porto Alegro.

sroc.:
,y(
	 S. PAULO

Gran "et rratnios
21. S:M'Vie0 Sanitario de S. Paulo. 1
22. Instituto Vaccinogonico.
23. Instituto Bacteriologico.
24. Instituto Sorumtherapico.

DISTRICTJ FEDERAL

AMAZONAS

Medalha de ouro
5. Intendencia de Manáos.

PARÁ

Meda.'has de oura
6. Orphanato Antonio Lemos, Dalém.
7. Asylo do Mendicidade.

EMITA

Medalhas de ouro

8. Intendencia.. Municipal.
9. Lira Contra a Tuberculose.

10. Balt:d Tranway Lig'it and Pozcer.

PARANÁ

Medalhas de ouro
11. Chefatura de Policia. Citrityba.
12. Com/liando do R-gimento (I) Sou.

rança.

MINAS GERAES

Modalhas de ouro
13. Cama,ra, Municipal de Januaria.
14. Inztituto Vaccinogenica de Ju'z do

Fera.	 •

S. PAULO

Mel . "as de oure
15. Dispansario Dr. Clemente Ferreira.
16. Polyelinic 1, de S. Paulo.
17. Associa,ção Paulista dos Sana.torios

Populares para Tuberculosos.
18. Dr. D..,mingos Jaguaribe.

LIST:tICTJ FEDERAL

Medalha' dó prata:'
/. Getulio CandidO

te0.---tyr
40. Hermann de Carvalho, S. José da Boa

Vista.
41. Joaquim 0/ymplo do Miranda Morr

retos.

Medalhas de ouro
1. Inspectoria do Serviço do Isolamento e

Desinfecção.
2. Insnectoria. do Serviço de Prophylaxia

Filho	 da Febra Amarella.
3. Sução do Demographia Sanitaria da

Diteoetoria Geral do Saude
4. Raul B. Saldanha da Gama,
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,GRANDE DO SUL.	 .

Meda lia do prata :
• t 2. Culmen & Menchen.

DECIMO PRIMEIRO GRUPO

Engenharia civil e militar

G:andes pr. mios:

1. Exposição da Marinha do Guerra Na-
cicnal

2. Superintendencia dos Estudos e Obras
contra cs effeit.s da saem.

3. Estra,da, do Ferro Central do Brazil.
4. Serviço Geologico nMineralogico do

Brazil.
- 5. Contrais -fio Central de ÉituJos e Con-

strução das Estrodas de Ferro.
CJIMIliSSiO de Açude; e Irrigação.

7. Commissão da Carta Geral do Brazil.
8. Commissão das Obras do Porto do

Rio de Janeiro.
9. Inspectoria Geral do Obras Publicas.

DISTRICTO FEDERAL

Grandes prem103:

10. Prefeitura.
11. Repartição da Carta Cadastral do Dis-

tricto Federal.
12. Dr. João Felippe Pereira.
13. Barroto Pinto.
14. The Rio de Janeiro Tramway Ligth

and Power C) 'Ur.'
15. The Leopoldiaa • Railway C• Ld.

AMAZONAS

Grandes promios:
16. Governo do Estado.
17. Dr. Esdras do Prado Seixt13.

rani

Grande premio:.

18. Governo do Estado.

BANI \.

Grandes. premios:

1g. goverao do Estado.
20. Navegação Balliana.
21. Comparnio d'Eclairage de Bahia.
2. Guinle & Comp.
23. Intendencia Municipal.

• S. PAULO

Grandes prem ios :
21. Directoria do Obras Publicas.
25. D.ractoria de Terras Colonização 6

Immigração.
20. Comm sio de Saneamento de Santos.
27. Repartiçãc" do Aguas e Esgotos.
28. Com missão Geogra.phica, o Goologica,

	

do Estado.	 .	 •	 . .

RIO GRANDE In SUL

	

T•	 •	 . . .	 •	 .

Grandes prerniciS: •
29. GOVer110 do Estado.
Q. Intendencia •Munietpat de Porto Alezre.

UNIÃO

• Medalhas de ouro:	 "
1.- bircctor.eva1 .do Engenharia do

	

Exercito.-	 •	 .

. 2.. Com miss:5.0 da Dafesa de Santos.
3. Villa Militar Deodoro.

DISTRICTJ FEDERAL

Modalhas da ouro:
4. Dr. Mario Netto.
5. Edu (rd,' Charties.
6. Francisco Pereira Lesa.

AMAZONAS

• M:dalhas de ouro
7. Auumsto

Pomb & Filhos.
9. Paul te Coint, Obidos.

PARÁ

M6dal'ias de oura:

10. Dr. João Palma Muniz, Bel int.
11. Amazono Steam Navigatiou Company,

Id.
12: Inst.tuto Santo Antonio do Prata.
13. Museu Gceldi, de B3léM.

RIO GRANDE DO NORTE

Medalha do ouro:

14. Commissão de Molhorameatos do
Port..) do N.tal.

PERNAMBUCO

Medalha de ouro:

15. The Great Westera of Brazil Railway
Compan.k.

DAMA

Medalhas de ouro:

16. Fausto Pedreira. Machado.
17. Dr. ileAriouo Devoto.
18. Antonio de Lacerda, Bahia.

Theophilo Gomes do Mattos.
20. Drs. Miguel do Teivo e Arg,ollo o Jus,-

, tino d J., Silveira Franca.
21. Dr. Appollinario Frott.
22. Dr. Evaulra Pinho.
23. Dr. Frederico P.ntes.

RI) DF. JANZIRO

Melaltias de ouro:
24. Governo do Et ido.
25. Prefeitura -Municipal de Nitheroy

• PARANÁ

Medalhas do ouro:

20. Secretaria de Obras Publicas e Colo-
nização.

27. Vicente Giorgi.

SANTA CATIIARINA •

MINAS GERES

•••••• '	 "	 •	 •	 • •	 .*	 "	 -	 •	 •	Md ilhas de ouro:	 •
• 31. Cano ira Municipal de Ulá.
-32.; Jayme Salse. • •

•33. Dr. Domingos José da Rocha.
31.-Luiz Olivieri.

ACRE

Medalia de ouro:

35. Genoral Th aumaturgo de Azere-

S. PAULO

Medalhas de 01170:

36. Comp inhia Mogyana.
37. Companhia Pau:1sta.
38. Estrada de Ferro Sorocabana.

GRUPO DECIMO SEGUNDO

Anthropologia

AMAZONA..3

Grande premio:

1. Goverao do Estalo.

DAMA

Gr indo s premios:
2. Directoria da Agricultura.
3. José, Telles Barreto.

S. PAULO

Grande premio:
4. Museu do Estado.

DAII-A

Medalhas de dura:
1. Sergio Cardoso, do Santo Amara

S. PAUL)

Medalha de ouro:

2. Ricardo Krone, de lguape.

AMAZONAS

Medalhas de prata:
1. Dr. Felici do Mello, de Manacajuril,
2. Com missão Parcial, de Barcellos.
3. Epaminondas Mello B:ttencourt.

AMAZONAS

Medalhas do b:onze:

1. Paulo Saldanha, Boa Vista do Rio
Branco.

2: Alfredo 1. Sá Antunes.
3. Antonio CJ0110, Manacajurú.

PARAUYBA DO NO.kTE

Medalha do bronze:

4. Co nmissão de Santo, Luzia do Sabigy

RIO GRANDE DO, SUL
.	 •	 .	 -

Medalhas de bronza:
5. Cnnmissão Municipal, de •Passo Fundo

Faustiáo Silveira, Passo Fundo.
7. Eugenio F. de Primo, Passo wundo.

. Rio de Janeiro, em sessão do Jury Spe-
rior. 2 de março d Antonio Olyntho
dos Santos P41'03, presi lute. -Cardido Men •
"dei de Álndid.o, secretario.

4.
• Medalhas do 'ouro:

• 23. Directoria do Obras . ° Viaçã.O do Es-,
• tado.	 , .	 ,	 ,	 •	 '

• .29 -: Directoria da - Estrada de Ferro The-
• reza (hristina.

3). Companhia, . Colonização lIanseatica

•
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SECÇÃO :VORTUGUEZ.A.

JURY. SUPERIOR

As COMIlliSC3 reunidas de agricultura
arias industrias e aries liheraas .do .1nry
tiperior -da. Exposição Nacional de 19.8,

tendo em vista as propostas que lhes foram
presentes de algumas .das ominíssõ . s ths,
diversos jurys de secção, as ihformaç-ões ob-
tidas de illustres organizado:es. 2. nesta ci-
dade, da Secção Portuguez e o nroprio
conhecimento das productos e trabalhos • ali
apresentados, de cujo julgamento foi este
lury incumbido, são ' de parecer

1°, que se considerem fóra de concurso 03
quadros de SS. MM . El-ite D. Carlos e "a
Rainha D. Anicha, c )mo as-memorias e col-
lo( Oes do Primeiro,devendo o Jury pedir ao
Governo que, em lembrança desses trabalhos
na Exposição Nacional Lie .1908, mande cunhar
duas medalha : commemorativas para sorem
offerecidas pelo Brazil a S. M. E:-Rei D.
Manoel e A'quella Augusta Senhóra

2°, que, de referencia- ao; outros exposi-
tores, seja acceita o approvada, para os
effeitos da classificação pedi Ia. a lista junta
de preraios, que com esti ass•gnam.

Rio de Janeiro e Sala das Sessões do•Jury
Superior da Exposição Nacional, 5 de março
de 1£09. - Arlind, Fragoso. - Graça Conto.
- José Americo dos Santos. - Julio B. Ot-
tani. - Domingo 8:Tijio de Carvalho.

Approvado com a lista junta. Rio de .Ta-
neit'o, 5 de•març) de 1909.-Candido Moles
de Almeida, secretario.

Pablique-;e e fa.çam,se a; necessa.rias
commun:eaçõe:. Era supra. - Antonio Olgn-
lho dis Santos Pires, presidente.

Secção Portugal eza
Julgamento
Lista de Prenlios

Secçlo de Amas _Liberes

PRIMEIRO GRUP40•:

Inst7teçao ¡Tintaria, secundaria,. superi»r
e technija

Grandes premias:

1. Escola Industrial Marquez do Pombal.
2. Escola Industrial Atroas° Dominues.

Medalhas de eArJ:
1. Escola D. Amelia.
2. Escola Prin:ipe Real.
:3. E•cola Pratica Cominorcial.
4. Escola Faria Guimarães.

• •	 •

SZGUNDO GRUPO

Belas Arles

Piatura a ele°

Grandes premios:
1. Colitmbano Bordiallo Pinheira.
2. Carlos Reis.
3. José Venoso Salg tdo. 	 •
4. José Julio de Souza Pinto.
5. José Malluia.

Medalhas de ouro:
1. •José de Brito. . ."
.2. Antonio Carneiro.
3. "Ernesto Ferreira Condãxa.,..

'Domingos Costa. • • • ' - • •

5. Manoel Ileirique Pinto.
8. Julio Ramos'.
7, João Vaz.

•
Med ilhas de prata.

• _José de Almeida e Silva.
2. "Virgi.ii Santos Avella. . (D.). 	 .'
3. ..augusto Paschoal Corra Brandão.,
4. Consta,atiao Alvaro So'aral Fernandes.
5.- Jasé.de Souza Moura Gyrão. •
6. Margarida tha Costa ii.0111ãO (D.).
7. Antonio Manoel da Sande.
8. Alfred ) José Torqu Lto Pinheiro.
O. JOSJ Nunes Riteiro Junior.

Medalhas de bronzo:

• Condessa do Alto Mearlm.
2. Emilia Adelaide Santo; Braga (D.).
3. Mata Piedade • ale Azeve lo Cürto,

R...ai (O.).
4. Julio Costa.-	

.	 .

5. Alice Cri /o de Lima (D.)..
6. Esther Machado (w). •
7. l'avid Estrella do Mello.
8. Thcmioz de Mello.
9. Editar o Moura.

10. Beim-M . 1a. Madeira Pinto (D ).
II. Maria Aida Comas Roberto (11:).
12. Viscondessa de Sistello.	 •	 :

Escalidara

MeJalhas de ouro:

1. José Fernan los Caldas.
2. Taomaz Gosta.
3, Antonio Augusto da Costa Mota.
4. Casta Multa (Sabrinh.o.
5. João Silva.
6. Daqueza de Palmella.

Medalha de prata:

1. Julio Vaz

Arc7ii!ee'n

M:dallia,s do ouro:
1. Miruol Ventura Torra.
2. José Marques da Silva.
3. Francisco Caries • Parente.
4. Manoel Joaquim Norte Junlor.,
5. Raul Li 10.
6. Alvaro Machado.

Modalha.3 da pr3.4.a:

1. Antoni) Conto.
2. Froderiro Evaristo da Silva Gomos.
3. Arthur M moei Rato.

Pcutel e (tese.nio

Medalha de prata:

. João Guilherme Mattoso da Folscca.

A , trarella	 • -

Gran13 preirilo•:•

. Alfrodo R.op3 .Gameiro.

M3 talha de ouro:

. Alfredo Gued.e.s.

Medalha de bronze:

1. Bartho/omett Sezinaalo Ribelro Ar-

Arte apPlicala

Graldes premias:

1. D. Maria Augusta Rordallá Pinheiro.'
2. G.• B attista Cristofanetti.	 • -
:3. I.:cltão tçi Irmão. .	 •
4. Jorge Colaço.

Medalhas de ouro:

1. José Emygdio Maior.
2. M moei Gustavo Rordallo Pinheiro.
3. Freitas & Candido.
4. M moei Joa tuim Marques, Sacces.sores
5.."-João- Joaquim _Mon tei ro.
O Es3ola D. Maria Pia.
..". Casa dm Detenção e Wrrecção do Porto

Medalha; de prata:
1. Lenoldo
2. Joauatian Lniz Cardos).
3. Perora tf: Perora.	 •
4. Carlos da Silva Mello Guintarã'es (Fa

brie m Fon 3 Nova).
5. Fabrica Cerarnica tio Carvalltinho.
6. I). Luiza Alexandra Cordeiro Bastos.
7. COT1113

A ,sociação de- Caridade do SC:Ii1Ora.S
de Lisboa.

0. jeão Artliur Ahnii w,
10. Joaquim Alves da Siivelra.

Me lallias de broaze: •
1. D. Francisca Amelia Ferreira de An-

drade.
2. o. Adelaido Maria da Con 3ekã'Y Silva.

ite Sares Rego, Successor (Faz
brica, da Torrinha).

4. Carlos Guine: Fornandes.
D. Anua Maria Jenny Stark.

l. (uilharine José do Patr..c.nio.
7. 1), Elvira Freitas Samarani.
8. 1). (formem; arda (Mima do Carvalho.
9. João Ribeiro Christian° da Silva, -

TERCEIRO GRUPO

• Numisniat:ca

Midalha de ouro:
1. Almier ( hão Arthiu ).

QUARTO GRUPO

A? Is musical

Grau le

1. Augusto J ,aquim Claro.

Medalhas de ()ar,:
1. Viava Luiz Ferreira S. C nrip.
2. Moreira de Si.
3. Antonio Victor Vieira.
4. Antonio C. da Ceuz Abrantes..
5. Angusto Vieira.

Melalha de prata:
1. Antonio D lane.

QUINTO GRUPO

Photographn

Gran les premias.:

1. Riol A: Companhia ( Emitia )- Porto
2. Bobona ( Augusto ( Li • boa ).
3. Arnaldo Fonseca ( Lisboa ).

lalhas de ouro:
1. Cnnmissão Organizadora ( callocção

photographias de usos o co •tumes por-
tuguezes, monumentos etc. ) ( Lis-
boa ).

2. José Pinho II3nriqttes ( Porto).

Modalhas do prata:
1, Enrica Magallii3s (Thomar ).
2. Gabriel'a Magalhães. ( TOJITIÁV ).
3..111 otographia Silva.S.Magallaes ( Tho-.	 .

mar
4. Serra Ribeiro ( A. A:
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- Medalha- de bronze:- • •

• 1.- Jos5 Moflt3rOda C anta (Porto ).

	

,	 .

SEXTO,.GRUP3 .

•Typagraphic!, 1it1tographi t, pnoto! ypia, phott)-
' grocura e OtlirOS }rodessOs d inrivesscto . c do

reproduego

,	 Grandes preMics:

Imprensa Nacio.tal.
2. A Editora. (soaiediade.).
3. Len) &	 .	 .
4. Litographi a de Portugal.
5. Manoel Pinto de Souza, Leito.
a3. Thomaz Dordallo Pialleiro.
7. O Commercio do Porto.
8. Typographia Universal.

7	 Medalhas de ouro:

1. Souza &
2. Vero' & Com
.:3: Viuvo, C. Ferrin.
4. A. L. Fi•eire.	 •
5. Adelino Lola"; Pedroso.

Edu..rdo Ferreira. •
7. Escola 1idttri..1 Marquez
8. Esr.- • ii, In lus`.ria.1 Atroas°

Me falias de pr..ta:
1. Libanio de Smra & Comp.
2. Marque) & .Mo•
:3. AtIoli)lia do Mea _onça.
4. Israneo Rodrigues.
5. Eluar,:o Ferreira.

SET,M0 GRUPO

Pa_ ele,* e (h'eclo?	 es:ripto; ia,
enccul!rn2fai

Grande prenVo:
1. Tinpr,msa Nacional.

Meda111:-.s,'n ouro.
. .1. A. R. d.is Neves.

2. Faria, Caeirl:::	 Camp.
3. Cunha &
4. Verol & Comp
5. Vitiva C. Ferreira.
6. A. L. Fr-ire.
7, Escola I iltiotrial AlTonso Ilomingues.
8. Escola Inustrial Mangam de Pombal.

OITAVO GRUPO

Li ros e pálicaçi...s •	 •

Grandes premias
Imprensa Na.-3ioaa1.
Conitni iío Organizadora de Lisboa (col-

.'.	 leczão a1 mappr.; e'e,tattlas).
3. A Editora.
4. Leito S.: Irmão.
5. Directoria Geral da Agricultura.

' 6. Directoria Geral dó Cominercia e In-.
• ,	 dustria.	 •	 .
7. Real Associae.ão Contrai do Agricul-

tura.
8. Bibliotheca d 3 Instrucção Profissional.

Medalhas de miro
1. Revista Ili .a.;i1-Porárgal. •	 -
2. Ierailido Central de Productos • Portu-

	

- guines (callecçãu).	 •	 •
- 3. Jaytne Mauperrin Santos ..(colleção).

4. João Romano Torros & Comp. (c..i1
• lecção). •

5. Antmio Tavares Pereira.
•6. Joaquim Gonçalves Pereira:
•7. Angusto Itainos..da Costa'.
8. Branco Itodrigtos.,„, •
9. Antonio Maria Pereira (collecçio).

-	 :Meaallias.do prata :	 •	 .	 .
1. 'Worm & Rosa.. . 	 .

• 2. D. Guilhermina Ramos, viuva de João
do Deus (colleeção)..

•-,21

3. .Armandó A. Boriallo.
4. Ped...o NV ..de Eri.o -Aranha: - • •

•5.- Jos;451aria do Caninos Moilu.. .
6: Domlngos A. da Costa Oliveira.
7. Ralph Delgaào do Carvalho.
s. João Dioga.
9. Xav . da Cunha.

10. Raul bania .
11. Julio Ferreira da Costa.
12. FontouradaC.sta e AzevedoCautinho.'
13. Julio G kma.

14. José Bastos & Comp.
15, Achill gs Machado.
16. Uiys.es Machado.
17. Marquez de Funchal.
13. A. V. Mascaró.
19. L. 5Indonça e Costa.
20. Pinto de Mesquita.'
21. Neuparth & Carneiro.
22. José Queiroz.
23. Camillo Ribeiro.
24. Santos & Vieira.
25. Caetano Alberto da Silva.
26. Manoel José . da Silva.. -
27. Socihda,de d as Artistas . Portugaczes.
8. A. M. Teixeira & Comp.

Medalhas de bronze: •
1. Uniã) Velocipedica Portugueza..
2. Arthiir Veiga.

.". 3. Antonio Ribeiro do Conto.
4. Francisco M. Motta de Almeida.
5. Mano . 1 J. Alves de Moraes.
G. João Lino de Carvalho.

. 7. Emaroza Editora da Guia' Commercio
& Industri a.

8. Antonio J. Oliveira e Castro.
9. D. Ama de Castro OSOriO.

10. Revist t .4 Cat.
11. Declo Carne'ro.

NONO GRUPO

Me lici)za e cirttrg;a - .1).1;s :o.'iar;)lacealicas
e chimicm

Grandes preinios:
•1. II. Baahorel A.C..• Comp.

2. A. .1. Brita Cunha.
3. Ribeiro da, Costa. & .Comp.
4. Cutilaria, Polyearpo.	 •

Molanas de onra.

1. .1. J. Ribeiro & Comp.
2. Conde do Restello & Comp.
3.• Altar° Dias Awd). • •
4. João Julio Vran:lini.
5. Nazaretli & Irmão.

pliarmula Barral. 	 •
7. Instituto Medico Vir.:iLo Maehado.
8. Luz Coito dos S..ntas.	 •

. . Meda'has de prata:
1. João Baptista de .4brett.
2. Francisco AUgusto Corte-s.

Silverio Ferreira da Costa.
4. Á. Ferreira..
5. Jos.1 Patricio Alves Ferreira.
6. Joaquim Daarto Ferreira

__ 7. José da Costa Fragosa. • 	 .
8. ' J.) áLcio Ferreira Gandará.

. 9. Damingos do Souza-Gomos.
.10. Lemos & Filho.
11. Peixoto & Comp. ..
12. Pereira • & . Lane	 „
13. Paarmicia Forinasin/ii.

_14...Pharmacia. Lopes. ,, •

jose L. Alves Quidtellt.
. 16. Joaquirn-Auguito yoroiria.Ramos.•

17: J tyrne dL COS ti Tavares, •• •
18. 111. B. 13. • Teixeira.	 •

.151edallias de bronze:
.	 1. Almeida & Silva. •

•

	

••	 .7
Lã) dós Santog 'Dánató: .	 "••

3. Ernesto ;dos Santos & Comp.
4. Joaquiiii Calixto *da SEra Guedea,
5. Antonio E. Guerreiro.	 !a,6. JoSe A: Janeira. •‘.
7. 'JOS Fernando de Macedo.
8, Fernando Morga:do.
9. Pastor i.çz Comp. •

10. Rosa Lino & Comp.
11. Rodrigues & Ferreira'.
12. Joaquim L. Forrinha.
13. i.ntonio Victor do Monte.
14. 'Manoel Vasques Gonçalves.

DEC;110 GRUPO

Saud; Pubrca, Assistencia Prb!i•ut e P,o;-14

	

ciliar-Melhoramentos	 as

Medalha de ouro.

1...1. L. da Silva °Souza.

Medalhas de prata.
1. J. Meados Pareira. Junior.
2. "AdolPho Souza Reis.

DEMIO SEGUNDO GRUPO

• Isitgenli iria ci il e iuitito r

Grandes premios:
I. Ministnrio do Obras Pti:Ccas. .

-2. Commissão do Serviço Geologia.
3. D.recção Geral dos Trabalhos Gengrz-

phicos o Topographicos de Portugal.
4. Repartição da Minas.

Medalhas de ouro:

I. Ferreira da Cota (Julio Gaspar).
2. Sociedade dcs Arcbite-tos Portugue.zes.
3. A lolpho Loureiro.

Sooção do Álk.g. rioult lera.

• TERCEI'10 Gni PO

• Z0J102i12 fl ix)fa

Medalha do ouro: .
I. Com •aanbia dos Uniras do Teo e S:1'0
• • •-• Lisboa:.

QUÀRT) , CRU.'0

•Prádocos agric.)! s,

Grande . premio :-

1. Companhia das Lezirias do Teja
Sado - Lisboa.

	

Medalhas de ouro:	 • .
	 .

1, Alfredo Carneiro do Vasaoneellas &
" Ilios - Porto.	 .

2. Colonia Agrieola Correceical dc Ville
Fernando- Elvas.

" 3 .Visconde do Alc.idde .--'Alcalde.

Medalhas do prata:
I. Brito Camacho

• 2; Brito CaMacho (Jis15)	 Idem.
3. RebolloVatíz Josj)+ Belmonte.
4: Victór Guedeá & Comp .. ,--,--;Li;boa.'

••	 , n :-
DE MO GRUI' /..

• •
- Archilecleera dos jardins 	 ••••n

Medalha do ouro:
-

1. Cariara Municipal de Lisboa (plantas
de parque).	 .	 •

c

de Pombal.
Dominguos

•.À41,;••

.	 (
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Secção do . varias industr.ias,
Industria fabril

PRIMEIRO GRUPO

Farinhls, rdculas e outros produclos
moigem

Grande premio:

I. Nova Companhia Nacional do Moagem.
Lisboa.

Medalhas de ()aro

1. Bobina (Silvo.stre Corrêa).-Lisboa.
2. João do Brito Limitada.-Idem.
3. Reis (Jose Antonio do3).-Idem.

Medalhas de prata:

1. Ramazzotti (Carlos).-Lisboa.
2. Reis (prof. Adolpho Souza).-Porto.

SEGUNDO GRUPO

Massas alimenlicías, bisccu!os, bolachas, etc.

Medalhas de ouro:

1. João de Britto Limitala.-Lisboa.
2. Nova Companhia Nacional de Moagem.

Medalhas de prata:

a. Martins (João Augusto da Silva. -
.Abrantes.

2. Reis (professor Adolpho Souza),-Porto.

TERCEIRO GRUPO

Ar:igos de confe:Iar:a c pas!elaril

Medalha de ouro:

1. J. Alcubia.

Medalhas do prata:

I. Joaquim Fernandes.
; 2. Guedes &. Duas.

3. Joaquim Machado.

4UART0 GRUPO

Caccios, chocJla!es, bombons e balas

Grande; premias

1. A. .1. laiguez Si Comp.
2. Companhia Frigorifica, Portugueza.

(ZU.NTO GRUPo

Conservas de carne., peixe, legumes e (nulas

Grande premio:
1. Brandão Gomes & Con)p.-Espitiho.

Medalhas de ouro :

1. Commissão organizadora da secção por-
tugueza (industrias do Algarve). -
Lisboa.

2. Cruz (Belarmino
3. Gonçalves & Corvalho.-Idem.
4. Guerra & Irmão (José da Conceição).-

Idem .
5. Masearenhas Pereira & Ramalho.-Ar-

•mição de Para. • •
6. Natividade & Comp.-Alcobaça.
7. P. C avalleri & Comp., sueceswres.-

Lisboa.
8. Ramirez & Comp., sudeessores do A.

Ramirez.- Villa Real . 0 Santo An-
tonio.

9. Souza Filho (Conceição Marques Alves
de).-Porto. •

Medalhas de prata:

1. Aleobia, (J.).-Lisboa.-
2. Azevedo A. Albino Gomes. - Matto•

zinhos.
3. Barrosa (Antonio Gomes da Silva). -

Villa Nova de Gava.
4. Bastos (Antonio)-Lisboa.
5. Chorão (José Pedro Dias)-Fundão.
6. Coioni a Agricola Corre:ido:tal do Villa

Fernando-Portalegre.
7. Conceição (José Seraphim) - Campo

Maior.
8. Corréa (14:11thazar Borges)-Pias.
9. Cruz (Ja é Francisco)-Elvas.

10. Gomes (Ca.rlos)--Caparica.
11. Mendes (Antoaia Joaquim)-Elvas.
12. Moreira (amorico Ibrges)-Porto.
13. Pereira	 Filhos (José Pedro Feio)

-Montemor-o-Novo.
14. Salvação (Nlaruel Joaquim Duarte)-

Bareellos.
15. Visconde. do Aiter-Alter do Chão.

Medalhas do bronze:

1. Capeta (José. Itodrigites)-Lisboa.
2. Victor Guedes & Comp.-Ident.

SEXTO GRUPO

A:eiles, oleos e condimenlos

• Grandes premics:

1. Condessa de Penalva d'Alva-Lisboa..
2. FeWo (Dr. Franoisco Augusto do Oh-

veira)--Santarein
3. Galaelie (José Atigusto)-:dem.
4. Je':olyrni Marins Filho-Lisboa.
5. Oliveira (Diogo Urbano Corrêa de) -

Moura.

Medalhas de oure:

1. Abreu (Thiago Itypolito Solano de)-
Abratite.S.

`) Albuquerque (Nlanoel de)-Penalva do
Castell).

3. Anjos (Carlos Pecquet Ferreira dos) -
Lisboa.

4. Asoenção (.)ntouiol3ello (le)-Brinelies.
5. Barrosa (Antonio Gomes da Sdva)-

Villa Nova de Gaya.
6. Bastos Junior (João Antonio Mexia de)

- Campo Maior.
7. Bran Ião Gomes & Comp.-Espinho.
8. Burgos Herdeiros (Jaão Lopes)-Cas-

tello Branco.
-9. Cabral (Alfonso do Valia Coelho Po-

raira)-i'orto.
10. Companhia das 1.esirias do Tejo o Sado

- Lisboa.
11. Conde doAlpendurada (Marco de Cana-..es

l?. Conde da Gti arda. - Lisbioa.
13. Fel invictas (Miguel) - Boja.
14. Gadinho de Camp (Antonio Mattos).
15. Gonçalves & Carvalho -Elvas.
16. Gitimarãe; (Dr. Vieira)-Thomar.
17. Leraa-& Comp. (A..) - Lisbõl.
18. Martins Junior (José Antonio) - Coe-

19. Moura- (Ant nio)- Santarem.
20. laltutze (Antooio Palita Fer:eira) -

Porto.
21. Paiva & Irmãos - Lisbtia,.
22. Pristo. & Irmão (Bernardino)-Thomar.
23. Proença (Jose da Silveira) - Castello

Branco.
24. Reis & Rei -
25. Seixas & Comp. e Commarldito. -

LisbUa.
,26. Silveira (Pedro de Castro da)-Forta-

	

legre.	 •
27. Syndicato Agricola de Villa-Nova do

Tazern.
28. Vaz (Bento Annibal)-Boincheá.
29. Visconde de Altas Moras - Moura:

Medalhas de prata.

1; Abilio Ferreira & Irmão	 Porto. • . -•
2. Abruahosa (João Carias de)- Ca.stello

Branco.
3. Ascanção (Bento Estavas de)-Bruchea
4. Ayres Ribeiro tie Souza-Lisbóa.
5. Azevedo (A. Albino Gomes de)-Mat.

tasinhos.
6. Bairrão (Luiz Ferreira, - Tramagal.
7. Bastos (Antonio) -Lisbda.
8. Beia (João Pimenta de Almeida) -

Abrantes.
9. Byscaia (João do MattosRosa)-Tolosa

10. Burguette (Francisco Xavier)-Abran.
tes.

II. Carneiro (Francisco Ma,rtins)-1;shoa..
12. Canino (José Maria)-Part,alegre.
13. Carvalh o (Ernesto de-Mesadar.a.
14. Carvalho (Miguol Carlos Caldeira do)

- arronehes.
15. Cor aço (BOato Evangelista)-Braches.
16. Condessa da Junqueira- Ainieirim,
17. Conde de Pinhel-Lisboa.
18. Coroes Antonio Sinal (herdeiros do

Ilaithazar)-13arcarena.
19. Costa (Antonio Jacome da)-Atalaya

GaVião.	 .
20. Dorath 4a, (Luiz Antonio)-Alvito.
21. Faria (Ji.,aquim Paschoal de)-Moura,
22. Ferreira (Caetano J.s,$)-13eja,.
23. Fendia (João Patricia Alvares)-Lis.

boa.
24. Fontes (Alberio)-Ceia.
25. Garrett (rir. Gonçalo Xavier de Al

meida)-Castello Branco.
2,1. Gonçalves (Cesar)-Thomar.
27. Gofisales (M moei Cairo)-Pias.
28. Guedes (Luiz)-Abrantes•.
29. Guimarães (S. & Go4tIves)-Bellas.
30. 'Itero lia (D. SebaMião)-Vidigu eira.
31. Jusa,rte. (Dr. Joaquim de Araujo)-Lis-

boa
n Leitão_ (Antonio Eugeno de Carvalh))

- Certã.
33. Lima (José Duarte)-Cartaxo.
34. Matto4 (Joio Abilio Murteira de)-

Campo Maior.
35. Mello (Arthur Armando Ribeiro de;

- Abrantes.
35. Minas ( abainha irmãos ) •- Cam2c

Maior.
37. Moreira (Amorico Borg.-!s)-Porto.
t-ts. Natividade & Comp.-•Alcoluça.
39. Oliveira (Dr. José Joaquim d -

Abrantes.
41. Pach)e) (Joarptim MascarenIns) -

Faro.
41. Pedro 'londrinas & Comp. - Pena-

cova.
42. Pereira Rosa Filho. - Lisboa.
43. Pinto (Miguel Urbano Fiilh )-Moura.
44. Reis (João 'sidra do.) - Chamusca.
•5. Rocha (Manoel do Paiva Pinto da) -

Nespereira Alta.
Roape (Abei) - ViRa Nova de Gaya.

47. Salgado de Araajo & Santos '
- Lisboa.

48. Santa Barbara & Comp.- Idem.
49. Santa Barbara & Comp. (Jayme)

5). Soares (.113:: Antonio) - Evora.
51. Syndicato Agricola do Concelho de

Serpa.
• 52. Taqueaho (Viuva) - Cuba.
5?. Valent ,, Costa & Comp.- Villa Nova

de Gaya.
54. Victor Guedes & Comi) . - Lisb:a.
55. Visconde d'Albargaria - Extremoz.
56. Visconde de Alcaide-Castello Branco.
57. Visconde de Altar - Atter do Chão.

Medalhas do bronze:
-WM111

1. Aguiar, Irmãos (A. Pimenta d')
Montemor Novo. •

2. Albuquerque (D. Amelia, Botelho Tei-
xeira 0)- Cola.
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3. Aialrado (ar. Carlos Salgado d') -
Villa Nova de Foseda.

4. Campos . ( antonio Augusto . Corra de)
'	 Abrantes.

5. Carrasco (Vicento Caeiro) - Moura.
•6. Castelino (Joaqu'm Manoel) - Ba'a.
7. Chorão (José Pedro Dias) - Fundão.
8. Cirroia (1111thazar Borg.),) - Pias.

_ 9. C.sta, (Antonio Armando da) - Coim-
bra.

10. Duque (Theresa de Jesus) - Elvas.
Il. Guimarães (J. Silva) - Vila Nova de

Gaya.
12. Inchado (Jcs': Aatonio Dias) - Porta-

logre.
13. Mouião (José Guilherme) - Castelo

Branco.
14. Moreno (Alfredo Folgado) - Concho.
15. Olivoira	 Miguol Coreèa d') -

Moura.
13. Peroira (Dr. Sebastião Simõas) -7er-

reira, do Alenitejo.
17. Piearra	 ite Bayão) - Brinches.
13. Picarra. 1NIar:a, Evaagelista) - I (em.
19. Soeiro (Antonio Ferroir..) - Parade

de Taboaço.
20. Soeiro (Joaquim Jos') - Tnomar.
21. Souza (Autunio Joaltiim Corotteira) -

Ponte do Lima.
22. Vale:o (Clemontina) - Abra,ntes.
23. Van-Zoller (Fornan to) - Porto). .
21. Vascoacallts (Manoel de) - Silves.

8}..Ti:0 GRUPO

Vi ¡hos e vinagres. licores. c3roefa e (nitras
be:élas alaolicas

çrandes Promios :
1. Ca i em & Filho ( X. A.), Porto.

. 2. Callcia, Br:te , alacIelra & Comp. Li-
mando,. Listoa.

3. Companhia Agricola e Commerei a dos
Vinhos do Po:to, Porto.

4. Companhia das Lezirias do Tejo e Sado,
.Lisboa.

5. Fabrica Ancora, Lisboa.
6. Guimarães (Manoel do Castro) idem.
7. J. II. Andressen, succe.ssores. Parto.

• 8. Ramos P;nto & Irmão (Adria.1o), idem.
0. Real Companhia Vinicola do Norte de

Portugal, idem.
10. Suciem Lu & Comp., idem.
Il. Valoato Costa SC C9M2., Villa Nova de

Gaya.
12. Vinicola Nacional Limitada, Anadia.
13. Constantino de Almeida & Comp.. 	 •

Medalhas de ouro:
1. Alega Central do Minho e Douro Limi-

ta-la, Villa Nova de Famalie,ão.
'	 2; Almeida (Carlos Alberto d'), Vil'a NiVa
ie Gaya.

3. Azevedo (A. Anino Gomes d .), Matto-
siiillos.

4. Azovelo (Ião Caroi d'), Bacelas.
5. 13 airosa (Antonio (1)ines da Silva)-

Vita Nova de Gaya.
6. B . Iford (lottaiiim Gomos de Soaza)--

Torros Voaras.
7. Borges & Irmão-Porto.
8. cardos.) (Antonio Rolrigues)-Idem.
0. Cardoso ((aspae Itolriguas)-Idem.

10. Colonia Agricola Correocion ii Villa
Fornando-Elvas.

11. Conde da Guarda-L'sboa.
. 12. Conde de Porto COVJ, do. Bandeira-

Idem. •
13. COO tem de Janqueira-

Porto.
14. Costa & Comp. (Manoel)-Colla,res.
15. D JÀ Nlattli e Fenerheerdfan & Comp.-

Villa Nova de G xya.
16. Diegues (Jos5 M.)-risboa.
17. Emoroza Vinicola da Salvaterra de

Magos-110.m.

18. Ferraz (F-. F.)-Funchal.
19. •Freire (A)-Bacelas.
20. Gonçalves (Isairo)-Funclial.	 •
21. --Gonça,IVC3	 Carvallio-Elvas.
22. Guedes Filhos (Manei Podro-Penna-

fiel).
23. Hunt, Roop & Comp.-Villa. Nova do

Gaya.
24. Jos. Maria da Fonseca, successores -

Azeitão.
Leacoels. & Comp.-Funchal.

26. Leão (Antonio da Rocha)-Porto.
27. Macedo (João de Carva'ho)-Ilem.
28. Macedo Junior (João do Carvalho-

Idem.
29. M inarea, sucessores (Antonio Fer-

reira) Villa Nova de Gaya.
30. Moainita, (João Ribeiro do:-!-I Iern.•
31. Rodri,gdos Pinho & Comp.--Ide
32. Romariz Filhos (A)-Idem.
33. Santa Barbara & Comp.-Lis`ma.
34. Santos (José Allt'Ino3 dos)-Co1la.rps.
35. Santos (Jr. Pedro Forreira dos)-Po-

voltde.
36. Santos Jnifor & Com?. (A. Pinto)-

Villa Nova de Gaya. • :
3.7. Silva ('raneisoo Jorge d,)-Mafra.
38. Silva Carneiro & Comp.- Villa Nova

do Gaya.
3.). Silva (L iandro José da)-Coimbra.
40. Smitii Woodhouse & Comp. - Villa

Nova do Gaya.
41. Soares (Joilsolheiro José Antonio de

Olivoira)-E:ora.
42. Souza (Ayres Ribe,ro de)-Lisboa.-

Spratley & COrno.-Lisboa.
44. Stoononth TaitLVila Nova do Gaya.
45. Syndicato'Agricala do Villa Nova de

Tazom-Villa Nova de Gaya.
Taylor Fladgat Sc Yeatman - Villa

Noa do (dava.
47. valladares & Irmão (Antonio Joaluirn

Al ves)-Lisboa .
48. Vieira Junior (Joaquiiii)-Sanguiahal.
49. Viuva do José Gomes da Silva & F.-

lhos)-Almoçagome.
59. Wiese	 Kralin, sucessores -Vina

Nova de Gaya.
51. Conde do Alpeadurada-Alpandurada.
52. Rino (losé Poreira da Silva)- Aba-

baça.

Mela'has do prata

1. Abrou (José Joaatilm GOITIe3 de) -
Villa Verde

2. Atinada (D. Miguel Vaz de) - Li-
nhares.

3. Alves (João Camillo)-Bucellas.
4. Andrade (Carlos Alberto Salgado)-

.Villa Nova de Fosca.
5. Andrade & Macedo-Funchal.
6. Antunes Carvalho & Comp.-Marinha

Grande.
7. Barreiros (José Dc,mingos)-Lisboa.
8. Bist): (AntAio)-Lisboa.
9. Cabral (Alfonso do Vadio Coelho Pe-

reir .)-Porto.
10. Albergaria ( layme de)-Porto.
11. Calixto Pinto da Silva & Comp., Fun-

• eivai.
12. Camara, (D.Vasco Maria de Figueiredo

Cabral da), C ,reavellos.
13. Canh oto (Antonio Martins), Lisboa. .
11. Cardoso (José Emygdio do Soliza),Atna-

• rante.
15. Carvalho (*oão Marques de), Cha-

musca.
16. Condo de Aguada, Aguada.
17. Condo da, F'olgosa. L•sboa.
18. Coado do Pinho!

'
 ident.

10. Conde de Paço do Imantar, idem,
20. Conde do Restello & Comp., idem.
21. Costa (Padre Francisco do Assis Ribei-

ro), Villa Nova, de Farnalicão.
22. Cunha (Cypriano Augusto . da), Porto.
23. Ferreira Teixeira,' Ramos, Fuaéhal.

24. Garcez (João Baptista); Aveiro.'
23. Garrett . (Gonçalo Xavier de Almeida)

Castello Branco.
26. Go:nes de Paiva & B trro 3, Lisboa.
27. Guimarães' (losé Rodrigues do Olivei-

ra), POVOA. do Lanks).
23. Guimarães & Gonçalves, Li boa.
2). Jacobetv (Alfredo), Alcobaça.
30. Jorge (Joaquim, saccossor de Paulo

Jorge), Carcavelos
31. Leitão (Eugenio), Lisboa.
3. Leite-&-Nogueira, Porto.
33. Lima (José Duarte), Cartaxo.
34. Loureiro (Candido do Ca•tro), Porto.
33. Magalhães (Josi Eduardo Raposo de)

Alcobaça.
33. Moreno (A . frodo Folgado!, Coruche.
37. PorIbito (José Rodrigues Valonte),

Villa Nova de Gaya.
38. 13;nao (Manoel Rolrigues),Careavella,.
39. Pinto (Antonio dos Santos Ferreiros

Porto.
40. Reis (João Ozidra dos), Santarem.
41. Rocha (Eduardo)-Villa Real.
42. Roquette (José Ferroira)-'2sboa.
43. Saldanha & Comp. (M.)-:dom.
44. Sant'Anna (Momoel Dias)-Montembr

o Novo.
45. Silva (D ominges L. Coelho da.)-Lisboa.
46. Silva (Dr. .1.)3é Ribeiro de Almeida

Coraelio da)-Idem.
- 47. Silva Guiinarão3 (J.)-Villa Nova de

Gaya.
48. Staiza (Antonio • Joaquim Cerquoira. de)

-ro Ao do Lima.
49. Solha & F Loa (Manoel J03é de)-Fi-

gueira da Foz.
- 51. Syndioato Agricota de Sorpa-Serpa.

51. Tavares( foa.auini Gregorio)-Thomar.
52. Vasooncellos (cem. de ) - TOV1`133

\redras.
53.' Vé:loso (Antonio Joaquim de Souza)-

Braga.
54. Victor Guedes& Comp.- Lisboa.
55. Vilas (Antonio Gonçalves)-Povoa de

Varzim.
56. Visconde da Torro-Braga.
57. Viuva de João Nunos &

Medalhas de bronze
1. Azeve !o (João Carlos Rodrigues do)-

Amares.
2. Bairrão (Luiz Ferreira)-Tramagal.
3. Boa Alma & Filho (Antonio Duarte)-

Cruz Quebrada.
4. Boa Alma Junior (Jos,5 Duarte) -

Lisboa.
5, Burguotte (Francisco Xavier)-Abran-

tes.
6. Cannas (J. A. Fernandes)-Praia

Ancora.
7. Carvalho Ribeiro & Ferreira-Lisboa.
8. C xvalheiro (Antonio Pio)-Ilom.
9. Domingues(João HenriqueJosC)-Idern.

10. Ferraz (Francisco Antonio)-Béja.
11. Ferroira ( Padre Josê Joaquim da

Motta)-Tramagal.
12. Garrido (Luiz Feliciano) 1-Villa Nova

do Foscoa.
13. Gaspar (José Antonio)-Careavellos.
14. Guedes (Lniz)-Abrantes.
15. Homem (José Coelho da Brito) - Vi-

mieiro de Alemteja. •
16. Machado (João Caetano)-Fanhões.
17. 'Magalhães (Antonio Malheiro Pereira

de)-Braga.
18. Magalhães ( Augusto Antero de 7-

Porto.
19. Marques (Luiz Sim5es)-Lisboa.
20. Monteiro•(Nareiso)-Alcobaça.
21: Moreira (Amorico Borges)-Porto.
22. 01,veira, (Joie Nunes de)-lfeja.
23. Padrio - (Affons) Dias Moraira)-Ba-

talha
24. Perora (Lourenço Alves)-Lisboa.
25. Pere:;ra, (Dr. Sebastião SiMãe3 ) --•

.- •	 •	 -	
.

^
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26. Pereira Leite (Francisco de Meyrelles)
.	 . • -eclode° do Basto.

27: Pinfid Co:1d 'Antonio' 4)-',-Monsão:
• 28-, Santos. (José da Silvo)Leir.ia.--
•29. Silva (Fernando'Augusto da)-Taboa.
-30: Silva (Francisca Ganealves

lares.
31. 'Valente (José Daniel)-Abrigada.

Velló:o (Joaquim a Hygina Ferreira)
varnalicão. •

33. Vianna (C i,m5-os & Silva)-Porto.
31. Visconde de Alter-Alter do Chão.

NONO GRUPO

Qa.ijoynanlei,qa e outros lactem

Medalhas de ouro

1. Calmas (José Antonio Fernaindas)
Praia d'Ancara.

2. Colonia Agricola Correccional de Villa
Fernando- Eiras.

3. Souza & Tavares- Funchal.
4. Viscoade Alter -Atter do Chão.
5. Viuva de Miguel Antonio da Silveira

-Horta. •
O. Barbeito Faria & Comp.- Funchal.

/	 Medalhas de prata':
. 1. Caalho (lo ;é Abrantes)- Go tveia.

2. Canlessa da JunItteira- Alosna Al-
ineirim.

3. Fernandes (Migu 1)- Beja.
4. Ferreira (António Rodrigues)-

podre.
5. Lourenço (Joaquim). .
6. Mascarenhas (Joio Dioga Cabral)-

.	 Parolide.
7. Oraellas (Ernesto Costa)-Abrunheira.
8. Rebello (Luiz) -Lisboa.

. O. Rocha & CJM -Villa Nova de Paiva.
10. Vallejo (Clementina)-Abrantes.
11. Viscoade Ferreira da Aletutejo
• Beja.

Medalhas de bronze

1. Almeida Lima (Jorge A. de)-isboa.
2. Brita Cama -ha (Joa mim de)- Al-

justrel,
3. Leão (Manoel dos Santo; Carneiro)-

. Fontella. , •
4. More i ra (Dr. C Idos Jos:)-1Ioja.

DECIMO E DECIMO PRIMEIRO GRUPOS

Esquadrias, venezianas e outras obras de mar-
cenari2 e de carpintaria - Jioceis COM muns
e de luxo, bilh.zres

Grande premio

1. Antonio do Nascimento Filhos.

Medalhas de ouro :	 • . .
1. Cy..priano de Oliveira e Silva, StIC303-

sords.
2. CommiSsão Organizadora(collecção de

mobilias de vime).
3. Dias Ferreira & Comp.
-I. Lacei-'ta iS M
5. Min isterio	 Obras Publica s: (Escolas

Industriacs Slarquez • de Pombal e
mso Dom 1 agites) .

Reis & Fonseca.
7. Venancio (1,, Nascimento &
8. Escola Principe 11

Medalhas de prata :

I. Manoel (Inçai Ve3 Carina. .-
2. Cooperativa dos EsturadoreÁ
3. Guitherffic Cotitinlio.	 -• -
4. Antonio Anastacio Go ates.
5. Enfita() Joaquim de LellIOS.
.6. J. -Liao	 •	 *..	 •
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7. no:a Collares , & Comp.
8. Itothgang-Jõsef.
9. José-Attg,its-to ib.. Silva

10. Vitiva.E. Ferrin. •	 • .	 •

• Medalhas' de bronze:

1. Jos•: Ferreira.	 • •
2. Man.el Piaeilo de Freitas.
3. João Barrete.

DEC MO SEGUNDO GRUPO

Tapetes, capachos, tapeç irias e tecidos . de
ornamentaçcTo

Medalhas de ouro

1. Alves Pimen!.a Sobrinha & Comp.
2. Joaquim Francisca Rodrigues. 	 •

Medalhas de prat

1. Co:umissão Organizadora (collecção in-
du,tria do Algarve).

DE;IMO QUARTO GRUPO

Vidros pintados, graeadss ou o,•tiawenlados

• Medalha de ouro

1. Julião M tebaida.

Medalha de prata

Pere:ra, SZ Pereira.

DE21310 SEXTO GRUPO

Vidros. ergstaes, porcellanas e loup

Grandes premies:

1. Real E.bric t de Sacavem.
2. Rea l Fabrica da Vista Alegre.
3. Companha Fabrica do vidros da Ma-

rinha Grande.

Me lalhas de ouro :

1. Domingos A. Azeredo da Silva Moira.
2. M;.taoel Gustavo Bordallo Pinheiro.

Medalhas de prata

1. Fabrica de louça da Torrinha.
2. Fabrica de vidra Ancora.
3. Fabriea do Carvalhinho.
4. Fabrica da Fonte Nova.

-
Medalha de bronze

1. Fabrica de vidro nas Lobatas.

DF.CIMO SETIMO GRUPO

Ceran,ica, ladrilhas hydraulicos

Medalhas de ouro

1. Empreza Industrial Madeirense.
2. Empreza Ceramica de Lisboa. •
3. Antonio d'Almebla Costa & Comp.
4. Goanum & Comp. .

Me lahitIs de prata
7. Fabrica da Fonte Nova.
". Fred & Comp.

AbU ii Rocha, & Irmão.
4. Com oos & Filhos.
5. Fabr:eit do Carvalhinho.

DECIMO OITAVO GRUPO

cimen!o e outros",nat...riass de -cohstrueção

' G d011e 'premio: •

.1. O. [lerda &

_	 Medathas_de ouro : • •	 • .
F. II. Oliveira & 'Comp. (;rmão•s).

• 2. Empreita C,eraMica -do Lisboa. •
3. 'Antonio Almeida Costa &-CumP.

• Medalhas de prata
. - G MT rn o ft & Comp.

2. Abilio Rocha & Irmão.
3. Freitas & Comp.
4. J. Lin°.

DECIM) NONO GRUPO

Obras d

Medalha de prata

1. Alfredo Antonio do Atinei ia.

VIOESIMO GRIPO

&parelhas de	 ç7o, aqusci 'reato ou
ihq: 70

Grande premio :

1. Augusto Prestes & Comp., successore s.

Medalhas de ouro

1. D. Vicira.
2. Julio Gomes Ferreira & Comp.

Medalhas de prata
I. Luiz da Silva & Comp.
2. Alexandre José dos Reis.

VIGE3IMO PaIMEIRO °ave°

lios e lecálos ds algodão, tecidas ds tnei.t

GrAnde3 premis:

1. Empreza, Fabril do Norte.
2. Companhia Lisbonensa de Est imparia o

Tinturaria.
3. Cabral SoAres Haetlich & Monteiro.

Medalhas de ouro

I. Companhia Rio Ave.
2. Compainia Fabril de Fiação Thomar.
3. Companhia de Fiação e Tecidos Lis-

bonens?.
4. Companhia Oriental de Fiação e Te-

chies.
5: Companhia Fabril Lisbonense.
G. Fa'irica de Fiação e Tec:dos do Jacintho.

Medalhas de prat :
1. Mtvett 1.i4iteial o Commarcial do

POrt (colleccion-ador).
2. Antonio Baptist v de . Almeida Cardos).
3. Companhia F. T. de Guimarães.
.4. Santo; & Filho.
5. Companhia Fabril do Cavado.	 .
6. D mu:mos Antunes de Oliveira & Comp.

Medalhas de bronze:	 •
1. Antonio Domingos da Cost •t &
2. Escola de	 -Bran:,,de Rodrigues.
3. Calha , Pint da Silva & COMI).

li101:;. INIO SEGUNDO GRUPO

Nas e tecidos de linho. éanhaino, juta
arenii?!a

• Medalha de prata:

-.• 1. August, C-esar da Ctiah t . Moraes.

-	 Medalhti de bronze :,	 .
I. Manoel de Va-seoncellos:



TRIGESIMO SLTIMO GRUPO

• Saldes, selos e gl,.c.erinas:

drando	 s. 7	 -
1. Companhia Unir() 	 . ••
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VIGESIMO TERCEIRO GRUPO

• 1• Sos-e tecidos de 14

Grande premio:
1. Com ;a1:lia do Lanigcios d:Arrentolla.

Sládalha 4 oiro: •
1. Fabrica do Tocidús Jacistho.•
2. Muss:m/ & Comp.
3. Domingos Feraandes &•Comp-.
4. J. J. ;te Almeid	 ,
5. João Nave Catalão'.
6. Planas & Ponsa.

Medalha do prata.
1. Estrela & Comp. •
2. José M iria Ma...sities..
3. -Alexandre P. Espiga.-

• Melai!' i do bronze:

1. Antonio E•7trella & Comp.
MoticA & Ferrão.

VI • ESIM QUARTO atc:P

do sed passa.nanariz

Grani° premio:
1. Nogueira Filho & Comp.

Medalhas de ouro:
1. Jo é Joviiiim.de Oli yeira. .
2. Fabrica do 1rPAIICO3.
3. Pinheiro & Nvalo.

• •	 •
1• 10"SIMO QUINTa GRUPO

Darb.rwes, cordoes, corda.ilh 3

Medalha •le ouro: •
1. Ricardo Caetand Aàsr -es.'• •

• .	 .
viGEsiN(o SEXTO Gi•tur0

Rendas, bordados .eapplieaçlo em A;
Grandes prentios:'	 •• •

1. Maria Augusta.dlordallo
2. Commissão Organizadora (el1ee4o de

reada.s e bordados da Maie.ra.)

Medalha do ouro:

1. Es2ola D. Maria Pia.
2. Associação do Caridado das Senhoras

de Lisboa.	 • •
2. D. Aida da Trindade Carina Marques

(collecção.)
4. Islinisteáo	 Oliiças Publicas (collecção

Escolas Indastriaes.) - •
5. Museu C nnmercial o' Indiastr;a1

Porto (collecção.)
, 6. Commissão Oegártizadora (collecção do

readas da Villa -dá Conde, Lagos o Pe-
niche.)

1. Escola, Rainha D. Amelia.

Medalha de prata.
1. D. Carolina Calheiros.

• •
VIGESIMO SETIMO Garro

Roupls brancas para Umas, senhoras e
crearças •

Grandes proados :
• -1.- Cunha . - Fe Comp.. (Fabrica C . ngança.

, 2. A. M. Pitta.,
3.• Ramira Leão &mp-. •

• it • 4, ArtLur de Oliveira- .Mendese •••

• Medalha- de Ouro:-
1. Pereira da-Costa &-Comp.•
2. Rosas & Como.

VIGESIMO OITAVO GRUPO

Produclos de alfaiate e costureira

Grandes premies:
1. Josi da Fonseca. &
2. Lopes & Teixeira.
3. Marques, Louranço & Comp.
4. Nunes' Corrêa & Comp.
5. Leitão & Cabral.

Medalhas de ouro:

1. Associação Fraternal .das Opararios Al-
faiates.

2. Ramlro.do AzoVedo.
3. Antonio Pereii a ltago.

YIGE,INIO NONO GRUPO

Chapás para homens, senhoras e crianças

	

.	 .

Medalha do ouro:
1. Antonio Rodrigues Teixeira &

Medalha do prata:

1. José Carvalho da Silva,'

" TR • GES1310 GRUPO

Calçada

Grande premio:

1. Victor Gomes & Pedroso.

Medalhis de ouro:
Francisco Jotquim Contente.

2. Manoel Anastácio d'Ornellas.
3. Francisco de Souza Peraira...

Meda:has de prata:
I. José Fornandes d •s Conceiçáo Araujo.
2. Manoel Joaquim de SJUZA.

Medalhas do tronz

1. Manoel d.e Almeida Figueiredo.
2. Manoel Pereira de Je7us.
o. Augusto José Pinto.
4. J,,aquim Moreira pinto.
5. João Gonça:lç-es S.:0111011a..
6. Joaluim Vieira da Silva. •

TRIGESimo TERCEIRO GRUPO

Grampos, alfinetes, colchetes e artigos
similares

Medalha do ouro:

1. Bordallo & Comp. (Faln 1 c s Progresso
Mecauico).

1.
	 TRIGEsIMO QUINTO GRI.P3

. Der,-tonar 'as

	Medalha de ouro:	 •

1. Companhia Portuguaza Hygieac.

Medalhas de prata:

1. Celestino Balsemão.
2. Manoel Bonifacio Ferreira. •

Medalhã de our-os,....

	

-I. Antonio João da Silva. 	 •-•

- Medalhas: do pratat - •:.
1. Tavares Filhos.

- 2. A: Dia.S Falagueiro.

•.	 •
TRIGESIMO OITAVO GREpo

Oárivesaria e joalheria

Grande premio

1. Leitão & irmão

Medalhas de ouro:

1. M. M. Marques, succeSSOros
2. Joaquim Alves da Silveira,
3. João Joaquim Monteiro

TRIGESIMO NONO GRUPO

Relojoaria.

Medalha do ouro:
1. F. Carvalho & Irmão

QUADRAGESIMO SEGUNDO GRUPO

Ferramentas

Medalhas do ouro:.

1. Viuva S. Thiago da Silva & Comp.:
2. Vila Fernando (modelos)."

Medalha do prata:

	

-	 •I. José Loureiro.	 ••

QUAbRAGEs'imo TERCEIRO GRUPO,
•

Ar:igos de ferro fundido . e batido, ariiyos
de eço

Granle prêmio:
1. Compaug ia Alliança (Fundição Masa-7

relias).

Medalhas de ouro:
1. Empraza Progresso Industrial:

Medalha de prata:

1. J. C„Se4ura. & Comp.
2.. JOsé Maria Pires. , .	 •
3.' Manoel Pinto Lisboa. Júnior.
4. Jcsé Loureiro.
5. Antonio A. Serra.

Medalhas de bronze;
1. José Antonio do Carnpo3.
2. Carme &
3., Ca.npoz &

QIYADRAGE§álO . QUARTO GRUPO

Obras dá Seri'aTheiro.

Grande premio:

1. Viuva S. Thiago • da Silva -& Comp

• Medalha de ouro:

1. Escola Industrial Afronso Domingtes,

QUADRAGESIMO QUINTO GRUPO

Artigos de c,bre e otiO'ds metWes

. Grande, pr9mip; .	.	 .

COnapanbia. Previdente: (Lisboa)
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1.

3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

Medalhas de OUPJ: .•• • •

1. M. V. Ferreira (casa Encarnação).
-; 2. A. L. nexo.
3. Manoel F4.anciseo dos Santos Juirior,

QUADRAGESIMO SEXTO GRITO

adilaria

Grandes premios ;

1. Cutilaria. Polyearpo.
2. Museu Industrial do Porto (collecçã.o).

QUADRAGESIMO OITAVO GRUPO

Productos de marmore, agatha, grcnito e
outras pedras

Medalha de ouro.

1. Cooperativa dos Canteiros.

QUADR • G:SISIO Noxo E QUINQUAGESIMQ.

Couros e palies pre,oarados-malas, bolsas c
artigos de viagem e acampamento

Medalha de ouro:

1. Correia.ria Villela.
2. Gaspar R. Cardoso & Comp.
3. Niels Hansen & Comp.
4. Emygdio Qaintella.
5. Joaquim Riobom dos Santos.

Medalha de prata:
I. Angusto José da Silva.
". Eduardo de Lima Pe. edra, Br tga.
3. Manoel .1( aluim da CoA

Medalha de bronze:

1. Gonçalves & Comp.

QUINQUAGEMIO PRIMEIRO GRUPO

Productos

Grandes pramios
.1. II. Bachofen & C imp.
2. A. J. Brito Cunha.
3. Ribeiro da Cost & Comp.

Medalha, de ouro
1. J. J. Ribeiro & Comp.

Medalha de ;onda

1. Celestino IS:riso:ia
2. Antonio Nunes Cardoso,
3. Cruz &

4. J. DaillaSO Cruz Pires.
5. Joaquim Duarte Ferreira.

Ferreira & Fazenda.
7. Camillo de Carvalho.
8. Corrêa & Gonçalves.
9. Joaquim M. da Silva Lopee.

QUiNQUAGE31M0 SEGUNDO GRUPO

'	 Papel e papelão

Grande premio

' 1. Companhia Papel do Prado.
,	 .	 .	 .

Medalhas de ouro
1. Companhia Fabril Cavado.

' 2. Fabrica de papel do Unia.

QUINQUAGESIMO QUARTO GRUPO

Vassouras, brochas, escavas e esteiras

Medalhas de ouro :
1. João Baptista Ch tmplon. •
2. 'Companhia de Escovas- e Pincrzi-S.

Medalha do prata 1

1. Silva & Figueiredo.

QUINQUAGEMIO QUINr3 d'auro

Tintas, coitas, verÁsrs e gessos

Medalha de ouro

1. A. Ferreira.

Medalha prata

1. Luise' Antonio Augusto. •
2. J. Mendes Pereira Junior:
3. Silvestre Colombo.
4. Ferreira & Comp.
5. Manoel Pinto Ribeiro.
6. .José L. Esteves da Silva.

Mobilias de bronze

1. Moreira Silva.
2. Bernar.lino Santos Carneiro.
3. FraoelSCO da Silva Barro. a.
4. Joaquim Duarte Ferreira.
5. Moreira Lobo & Comp.

CUINQUAGESIMO aSXTO f.;ItUpo

Vehicte:os para tra).sporte de rassage:ros

Grandes premios:

1. Cesta & Comp.
2. Nielsea Hansea & Comp.
3. Emygdio Quintella.

Medalha. de ouro:

1. Anastacio Ferrandes.

QUIN(U.WESIMO OITAVO GRI

Material para navegação

Grande premio :

1. Ferreira da silva & Comp. (um yole
a 4).

Medalha de ouro :
I. Direcção Geral de Pescarias (collecção

modelos de barcos de pesca).

SEXAWSINIO 01,UPO

Productos não especificados

Grandes premios
1. Fabrica dr, pennas de escrever de Pe-

dras Rubras.
2. Fabrica Alurninia.
3. Co'onia Agricola Villa Fernando.
4. 1)irecç5o das MI-binas do Estado. -
5. O. !brota & Comp.
6. Sociedade Clemente Menéres.

Medalhas de ouro:

José Lopes Burgos, Herdeiros.
Companhia das Lezirias do Tejo e

Sado.
Antonio netinho da Costa.
lienry-Isuckual & Sons» . • •
Percy Ellis.
Vilarinho & Sobrinho.
Cruz ISZ Sabrinho.	 •	 --
Joaquim da Costa. . t...	 .
Musm Industrial o Commercial do

porto.- -•
Manoel. Martins.
Egancisco Manoel Pereira.
Pe Iro llènriques & Comp.
Viuia .J. J. Nunes.
F.-Franeoà,

15. Associação de Caridade d ..is Senhoras
do Lisboa.

16. Companhia União Fabril.
17. Freitas & Candido.
18. Santos Mattos& Comp.
19. Henrique Dono.
20. Luiz Francisco da Rocha.
21. Ramiro dos Reis & Comp.
22. D. Vieira..
23. Escola Principe Real.

Medalhas de prata:
1. Sociedade de Cortiças.
2. Fortunato Simões dos Santojè
3. João Isidro dos Reis.
4. Fernando abreu.
5. Francisco Neves.
6. Adelino Lopes Pedro-3o.
7. D. llermenengarda Gilma.n do Cai'•

valho.
8. Domingos de Faria S 'ares.
O. 1). Aida T. Campos Mar4ues.

10. Firmo & Comm ndita.
11. Oscar Evaristo Felix da Costa.
12. Luiz Gonçalves atarantes & Comp.
13. Vi uva Ferrão & Comp.
14. Luiz Irruno Ditaste.
15. tomes & Irmão.

Joaquim Alberto Gonçalves.
17. J. J. Soares Mendes.
18. Gonçalo X. de Almeida Garett.
19. Carlos Gomes.

Medalhas de bronzo:
1. Frau°. &
2. Visconde de Alter.
3. Dr. Carlos .1. More'ra.
4. Abol Beradits.
5. Levoldo Jorge da Silva.

Industrias Extractivas

SEXAC, ES.INI) PRIMO E SE1/43UNDO GRUPCS

Cullecções scientsficas, mineralopicas c geolo-
gicas, Geologia ccan 	 industria mineral

Grandes premios:

1. Ernprtma Masson and Barry (mina do
de S. Domingàs).

2. Rep etição (lii Minas do Ministerio do
ubras Pub:icas (collecção de cartas
das zonas mineiras).

3. Tho Vallongo Slate & Marblo Guar-
ries Comp.

Mo talhas de ouro:
1. José Luiz Cortei Junior.
2. Alvaro Itabello Valente (mina Santo

3. SacAldertéïãutioss Etains et Wolframs de Por-

4. Sotclii.ilaaide Belga das Minas d'Alj ustrel.
5. Burn •ty & Companhia-.
6. Empreza, da Mina da Caveira.
7. Comp tnhia Mineira e Metallurgica do

8. CoBarrpdaçganie dos Mines d'Etain et de
Wolfrarn .

.9. Joaquim Domingos Ferreira Cardoso
10. C nupanhia Geral Mineira.

. 11. Minas de Peva de Moço

Medalhas de prata:
1..Tinoca Limitada.
" The Anglo Peninsula Mining &

mical Co.
3. The Valldngo Antimony Co.
4. Mazoe[ Meia de Souza.(marmores).
5. Sociedade dás Minas de Wolfrarn.
6. Manoel perningueS (marmorès).
7. Joultim Vicente Albogas (marniores),

•
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SEXAGEESINIO QUARTJ GRUP.)

Águas mineraes staturaes

Grandes pramios:
I. Empresa çlas aguas do Moura..
2. Empresa das itguas do Vid
3. Empresa das aguas das Lombadas.
4. Companhia das aguas das Pedras Sal-

gadas.
5. Agua da Serra do Trigo. (Ponta De:-

gada. I ha de S. Miguel).

Medalhas de ouro:

Barbo a S: Irmão (Aguas do Eatre 03
Rios).

Companhia das Aguas de Bem Sande.
3. Empreza das Aguas do Gerei..
4. Influencio J. C tmaelto Rodrigues

(Aexia,s do Monto Bazão).
5. João Pasttna dos Sintas (Aguas do

Porta Santo).
6. Wall!) dt Cunha Sotto Maior (Fonte

do Campillo).

Mobilias do prata:

1. Sociedade das Atuas da Carla.
2. Joaquim Gatinho da Silva (Aguas da

Foz da Certa).
3. Mattos Commandita (Aguas do Bar-

reiro).
4. Companhia Aguas da Falgueira.
5. Assumpçã.a Torres & Comp. (Saes das

Agitas da Moura). -. 	 •
6. Charlas Coverley & Comp. (Aguas do

Saineiro).
7. Agalinho Lopes Coelho.
8. Empresa das Aguas do Valformoso.

Rio do Janeiro, em sessão do Jury
rior, 5 do março da 190).-- Antanio Olyntha
dos Santas Pires, presi lente. -C tido Men-
des de A'na?ila, secretario.

ROTIM:HO
1.11••n 	 • *meg. amem. IhMIMEIffi

7Pawacloria (lo Thesoneo- pa-
gam-se haja, quinto dia util, as seguintes
folhas: Bibliotheca Nacional, monto •io civil
da marinhl, moatepio o diversas pens3es
guerra,.

•lemen

Escola Pot:c-to-clinica - O re-
sultado dos exames honte.0 effectua.dos foi
9 seguinte

Matbematica para admissão - Approva-
dos simplesmente : Luciano Souza Fragoso
o Jaaquan Alvitras do Azevedo Junior.

Houve dous reprovados.
Desenho geo netrico para admissão - Ap-

prova los simplesmente : Adel-ta::o Soares
de alattos, Elysio Rodrigues Lima. C;odc-
fulo Baroosa Lago Moretzsolin e Ernesto
Lopes da Fonseel Gosta.

Um retirou-se..	 .

Etiblio Checa -Nacional do io
Janc.iro•-Dura.ite 03 20 d as em

que funeelonon no inez de março, foi a BI-
bliotheca, Nacional frequentada - por 3.824
'Pessoas, a cuj exame o constai S3 stibmet-
teram, além de 1.610, avulsos, 4.311 obras
Sm:ar:sias cai 5.936 volumes 1 doeumaato
niamoc..ipto, 445 peças icoaographicas o
815 numismaticas.

As obras im assifn se distribue.n
por classes: annitarios e revista; gera . s 2)4.
aries e industrias 51, balas artes l s , biblio-
,graphia, 3, cartas gragraphicas 12, enoro-
graphia da Brazil. 61. direito, legislação e
Jurisprudencia 423; eseotioniia politica 16,
eucyc pdia e palygraphia 2C9; geographia

63; historia 1:7; historia do Brazil 60; in-
strucçã,o e educação 21; jornaes 237; littora-
•tura 970; litteratura brazile,ra 310; philo-
logia e lingitistiet 199; philosophia 73; paL-
tica e administração 5! ;religião 65; s2iencias
ma.thematicas 200; seiencias melieas e432;
seiencias naturaes 341, o numismatica 1;
escriptas em allernão 19; (rances 1 179;
hespanlial r3; inirlez 90; italiano 37; latim
40; partuguez 2.-/-7-'; esperanto 8; hebraico 1;
dinamarquez 1; tupi-guarany 4 e polico 1.

O manuseriptó é um documento relativo
á chorographia o historia do grazil e es-
cripta em partaigitez.

Santa Casa (UI 3f1c.ev1ca1-klia
- O movimento do hospital da : a ita Casa
da Misericordia. dos llospicios da Noss Se-
nhora da Sa.ude. de S. João B tptista, de
Nossa Senhora do Soccoreo e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Ca,scadura,, foi, no dia
1 de abril, o seguinte:

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	  1.110	 '	 68-J	 1.799
Entraram. 	 	 30	 1.0	 40
Saltiram 	 	 32	 23	 55
Falleceram	 7	 a	 10
Existem 	  1.101	 679	 1.780

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no 11104(110 dia, de 718
consultantes, ptra os qn'tes se aviaram 735
receitas.

Fizeram-se 34 extrac;iões do dantes.

Dia 2:

Nacionaes. Earangs. Total

Existiam 	 	 1. foi . 679 1.750
Entraram . 	  . 35 18 53
Saltitam. 	  ... i	 27 16 43
Fallecera.m....... 12 3 15
Existem 	 1.097 673	 • •	 1.775

O movimeato da sala do banco o dos coa-
sutorios pub1ic-2s foi, na mesma dia, de 485
colasultan.tes, para cs quaes se aviaram
595 receitas.

Fizeram-se 31 extracções de dentes.

Dia 3 :

IST,cianaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 	 1.097	 678	 1.775
Entraram 	 	 31.	 21	 57
Saltiram 	 	 16	 44
Fallecaram 	 	 G	 2	 8
Exi stern.-	 1. 099	 631	 1.780

O movimento da sala Co, baaca e dós . con-
sa!turios publicos foi, 11.3 masnao (lia, do 539
consultantas, para os quaes se aViavam . 513
receitas.

•
Fizeram-se novo extraaa:ios do dontaa e

uma o1)tura.ção.

Dia 4:

Existiam 	
Ncuionaes M:ren .2 1.	 Total

OU •	 1,78)
Entraram 	 13 12:	 23
Saldram 	 32 15	 47
Pal:eeeram 3 2.	 5
Existem. 	 1.077 670 •o 1.753

O movimento da sala do banco - o dos con-
sultorios publico; foi, no inegaio dia, do 430
consultantes para os gimes 83 dviar.,Pi 478,	 •reaoitas.

Fizeram-se 21 extra.cç3es do dentes.

Obituturio-Foram sepultados, no dia
31 do março do 1909, 59 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros. 	

Do sexo masculino 	
Da sexo feminino 	

•	 Malares do 12 a.nnos 	
.	 Menorres de 12 anilas 	

Indigentes 	

"

	 50

3:1
11
-

28
22

15

17

- No dia 1, do abril, 49 possoas, soado:

Nacionans 	'	 35
Estrangeiros., 	 	 14

Do sexo masculino 	 	 :P
Do'sexo feminino 	 	 •17.

49
Maiores de 12 annbs 	 	 39
Menores de 12 3.131103 	 	 .1(1

•
49

Indigentes 	 14

- No dia 2, 31 pesAa.s, sendo:

Nacionaes 	 26 -
Estraiigelros' '

31
Do sexo masculino. 	 	
Do sexo fornintão  •	 •

17
17 •	 .4

34
Maiores da 12 annos 	 23
Nlanores de 12 A11.110S 	 11

In ligeates	 ...... 14

- No dia 3, 27 passas, soado:

Nacionaes 	 •	 •	 , 	 25
Estrangeiros 	

•	 • 27
Do sexo masculino....,..• 	  • 13
Do sexo feminino 	 14 -

. 27

Maiores de 12 annos 	 .17
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	 5

- No dia 4, 27 pa•som, sendo:

Naeionaes 	
Estraagairas 	

. ..243

27
Do sexo. masculina.. . 	
Do soxb feininlna  • 11

27
Maiores de 12 annos 	 2C

.1n Ionol'as do 12 annos 	 	 .

• 27

Ia1igontes..1
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Obsorvatorio do nio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 30 de março de 1001

Horas

o
"

co cs
cs

ce

s...	 to
0-

E g,
CQ	 •

1 h. m 	 77:6.9 I	 2?.8
4 h. m 	 756.0	 22.9
7 Ii. m 	 750.4 2:3.1

1,10 h.	 n 	 757.0 23.8
1 h.	 t 	 755.9 25 2

'4 h.	 t 	 754.5 25.0
7 h. t 	 755.1 24.3

10 h. t 	 756.7 24.0

Nédias 	
I

753.06	 23.69

o
00
id

`›

17.2
17.4
16.6
18.2
17.0
17.1
17.0
17.3

17.23 I

O
eg

Ventos Co

O
O Phenomuucil	 diversos

Id

O D:recção O Nuvens
o c.
O Er.

83 3.3 \VN5V 1.0 KN
88 2.3 NNE 0.7 CE EN
84 1.0 \VN \V 0.4 C CE
83 3.3 NNE 0.2 CK K	 •
71 8.3 'SE 0.3 CE K
73 10.0 SSE 0.5 CK
75 7.3 SSE 0.1 C CK KN
78 1.0 E 0.8 CE C

79.4 4.6 0.5

Temperatura : =cima, ás 11 lis., 3/4 M, 25.3; minima, ds6 hs., 40 m. M, 21.8.- Evaporação em 24 horas 3.0.-Ozone: ás 7 1.s.
da m.0; ás 7 lis. da n., 0.-Horas de insolação, 8 lis. 25m.

Directoria de Meteorologia da Marinha	 Superintndeacia do Navegação -Serviço meteoroloz,lco
Inclinai-Resumo metemologico e magnetico do dia 1 de abril de 1903 (quinta-feira.)
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Observações feitas uma vez
em 24 horas	 .

a
E d

E d 4t..

s

g.
d
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i<c.>
c3

4
M
csP.
0

0c-..-.,
h"or...
Cl
XI

df.

11c.cp.
E
O

E-,

g.
o
n:
O

1dmoo
E-4

7;
fr
W
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d
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dc..c.	 c.)
O CC,. d
O	 .-...d
o	 C.'W1do. w
Cc
f..

a

O.m
O
E
 ;1
O

M0
d

a

Aleteór03

%

NchgloSidade..

...
M
d

c.,
d wP. o
0 ei,.'
...
d C.)
N.p.
EW

E-.

••-,.mg d
,

e eg. -
0"

.. M
dc-.•cs
C
0.
EO
F

E
"a
',7.'

dg.
0

 ....
dc.
C
$1:4
ao
E-

r.
O
w

n3
0
10o.
dc.
0
P.
d
›

W-1

d
.-d
:-.2..
o
d
i

5.
E3

m
O
O-

, ,..,o
O

"o	 -

o
Is-%
,..
d •g.
d

EM

9

m/m o mim 1	 Ve
•

o o o mim m/m m/,

1a.. 755.45 22.4 16.05 81.0 WS\V 3 - - - - - - - - -
2.... 755.07 21.9 17.08 87.5 \V	 2 - -	 . - - - - - - -

o 3...	 755.00 21.7 17.03 82.2 WSW 3 - _ .... _ - _ _ _ _.
.5 4.... 754.91 21.5 16.81 88.1 \V	 3 - - - - - - - .- -
-z 5.... 1 755.03 21.2 16.82 90.0 \V	 3 - - - - - - - - -
-C 6.... :55.21 20.9 16.63 91.0 WSW 2 Bom ..  CK .SK

. o 7.... 755.78 21.8 16,97 87.4 Calma	 O Bom	 ' .. -
c 8.... 75P.2024.2 17.62,78.6 SE	 3 Bom e. _

'a 9.... 756.61 26.1 18.40,73.0 .‘..1 .:	 4 Bom .. CK.K	 3 - - - - - -
0 10.... 756.77 25.7 18.6'06.0 SE	 4 Incerto -

Il.... 756.99 25.7 18.C5 76.0 SE	 3 Incerto .. -
'.112 12.... 756.91 25.2 18.59 78.2 :SE	 5 Incerto Chuviscos ..	 10 - - - 2.05 0.10 -

$-. 13.... 756.472-1.7 19.08 S2.5 S	 2 Incerto Chuvis :os ..	 10 - - - - - -
e 14.... '53.825.0 17.12 72.6 S	 4 Incerto .. ..

. 0 15.•.. 756.10 25.0 17.4974.0 8	 5 Incerto .. 10 - - - - - -
• 16.... 756.302-1.8 16.88 72.4 SSE	 5 Incerto O. ..
:7 17.... 756.61 2-1,4 17.49 77.0 S	 3 Incerto ... 10 - - - - - -
,.;.: 18.... 757.10 23.2 16.45 78.0 SSE	 4 Incerto Chuviscos ..
; c?,

c.)

19....

20....

757,48
757.72

21.4
21.0

16.33 80.4
15.44 83.2

NE	 1
SE	 1

Incerto
Máo

Chuviscos
Chuva

..

..	 10 - - - - - -
21.... 758.20 21.2 16.29 87.0 ESE	 I iMáo Chuva 10 - - - - - 4.:
22... -. 758.47 21.0 16.95 92.0 WSW	 1 Incerto Chuviscos ..	 10 __ __ __ __ __
23....

I
758.25 20.8 16.90t3 O SW	 2 Incerto Chuviscos ..	 10 25.4 26.1 20.3 - - -

24.... 758.31 20.5 17.08 95.0
I

WSW 2 - - - - - -* - - -

OCCURRENC.IÀS

í- A temperatura maxima verifIcau-se ás 9 lis. a. o a miaima CES 11 lis. 30 nu. p.

ativou de 11 lis. 55 ms. a. at.5 tti 1311s. 15 nu. (1 h. 1 m p.). Ctivis :o e ch .vittp,r vazis ru:t3 113.1;•!, e a ia;ervallo>, daS -
IS lis. (6 hs: p.) a,té depois das 23 lis. (11 lis. It.).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 1-4-- 09 = 00 15' 28" NW'

Directoria de Meteorologia, 2 de abril de 1009 - Observações meteorologicas simultineas a Ohm. do Greenvick;
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g.,
TEMPERATURA . ... . _	 . __ VENTO._ ._
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•
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d
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od
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atMOspheriC0 Ç...
o
o
;.

ce
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:.g

<T3

a....•
<-3

e

O

E-1
--.ai Na

'
V .	 ,	 -	 .

"

•
9.

' ll3/M 13 O O MilYI •

13eWm	 	  - - - - - _ -- - ._._ -
S. LM 7	  - •"" - - - - - - - -
Parnallyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Quixeramobim 	 -• - - - - - - - - -
Natal 	  - - - - - - - - - -
Parabyba. . 	 . - - - - - - - - - ....	 ...

Recife 	 - - - - - - - - ---'
Joaze:ro 	 - - - - - - .- - _ -
Maceió 	 - - 31.2 23.0 - Nublado Sombrio NNE 1 Nev.ten.b‘..Ixo
Araeajil 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 761.58 27.8 31.5 25.9 22.22 Nublado . Incerto . NNW 5 ..
O 'tinia.	 	  _. - - - - - - -
C.teutê 	  - - - - - - - -
1111é0S 	 701.78 29 9 .W.4 21.2 21.73 Quas1 nublado Bom SSE 4 •	 •
Cuyabá 	 - 	  ? 260 30.5 23.4 18.19 Meio nublado BJOI Calma 0.

_
..

Uberaba 	   762.68 20.9 25.0 17.2 13.58 Limpa Claro SE o ..
"%Reteria 	 762.10 25.8 34.3 21.4 20.12 Limpa Doai S 3 ..
Barbacena 	 783.24 17.2 20.9 13.2 11.92 Nublado Encoberto SE 3 ..
Juiz du Fára 	 - - - - - - - - - -
Capital 01M 	 764.41 v3.8 2G.1 20.2 1(1.43 Nt9MMo Incerto ESE 2 Nev.ten . bá t :to
Campinas 	 784.05 20.4 26.5 13.0 11.06 Meio nublado Muito bom SE 1 ..
S. Paulo 	 - - - - - - - - - -
Santos 	 7(34.58 25.0 20.7 20.6 16.94 Limp ) Muito bom NW 1 ..
Guarapuava. 	 762.95 10.9 25.6 9.5 9.88 Limpo Muito bom E O ..
Curityba 	 - - - - - - - - - -
Paranaguá 	   ? 21.9 28.2 19.3 17.56 Nublado Incerto SSE 2 Nev. ten. -,.ho
Floriauopolis 	 7e5.05 21.0 23.3 18.0 15.77 Nublado Incerto s 4 •	 -
Posadas 	 ..-I- 76:1.80 22.0 14.0 19.0 17.20 Quasi limpo - NE 2 -
CGrrientes 	 -l- 7(14.50 25.0 ? ? 11.91 Nublado - N 2 ..
Itaqui .	 .	 	   7C6.0I 19.2 28.6 15.3 12.94 Meio nublado Bom E 4 -
Santa Maria 	   -61.39 20.0 29.0 20.0 14.94 Quasi limpo Bom E •	 4 ..
Porto Alegre 	 765.72 23.1 24.5 19.2 16.31 Limpo Clara N 2 ..
Cordoba 	 -l- 769.50 16.0 33.0 15.0 12.09 Nublado - S 2 -
Ba.gé 	 - - - - - - - - - -
Rio Grande. 	 766.48 20.0 25.5 19.4 12.30 .	 Nublado Encoberto SE 6 Nev.ten.balx0
Mendoza 	 ..-1- 769.00 15.0 ::9.0 13.0 7.37 Nublado - SW 1 -
Rosario 	 -F 770.00 19.0 ? ? 14.32 Quasi limpo - N 2 .-•-•
Mon tevid0o..	 	 7C0.20 17.5 18.5 15.5 20.91 Nublado Incerto SE .5 Chuvisoã
Buenos Aires 	 .-F 768.40 16.0 26.0 14.0 9.34 Nublado - SE 2 -

OCCUMENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 IIOR AS

Em S. Salvador relamp3jou em varias dire3çZies ni noite de hontem. Na Victoria choveu o chuviscou em parto da
noite tio Imitem. Em Santos caliiram aguaceiros passageiro3 no correr do dia e em parto da ndite do hontem. Em Paranaguã
choveu ligeiraineato na noite de houtem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegra.mma algum. 	 . _	 .

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos do nordeste.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Guarapuava com 9 05 e em Campinas com 130.0.
Nota- As ol:servações com esto signa' + são do hontem.
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que so deram a Oh. t. m de Griv. correspondentes ao nresentc. mana-.

E4ereto Adelino Martins, capitão de fragata, director. • .

(9h. 07m. a. t. fli. CO Rio)



Observações feitas uma vez
em 24 horas
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DIARIO OFTICIAL	 Abril - 1903

4„)l). servator.io do ri jo do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 31 de março de 1909.

Ventos Co
o t-

-•
o o

cd cd

IIJraS
Q

E d
O
r-n
c3

d

E 3

O
am Cla

d
C g.

;-4

O
cr3

o Direcção

o
oo.
cd Nuvens

Plienomenos	 diversas

O
O

'1 h. m 	 756.0 24.0 17.7 80 0.0 Calmo 1.0 CK KN
4 h. In 	 754.6 23.3 17.4 0.0 Ca!mo 1.0 CK KN

•	 7 11. m 	 754.9 23.5 17.9 83 0.0 Calmo 0.9 CK KN
10 h. n 	 755.3 23.8 18.6 85 3.3 0.7 C CK SK
1 h. t 	 753.8 26.6 17.3 CO 2.0 0.5 CK C SK

-4 h. t 	 752.8 2,1.4 19.9 78 6.7 SSC 0.7 CK KN N
7 h. t 	 753.9 25.2 18.4 77 4.0 NW 0.3 C CE
10 h. t 	 755.4 24.6 18.1 79 1.3 WNW 0.3 CK K

Médias 	 754.59 24.68 18.16 78.8 2.2 0.7

Temperatura: ina,xlmo ás 2 lis., 3/4 T, 23,0; minirna, ás Oh. 1/2 M, 2 .7.-Evanoraç5o em 21 horas, 2.4.-Ozone ás 711s. m. 0; (L3
7 hs. n., 2.- Chuva cabida: as 7 horas da manhã, O urn,61.-Total em 24 horas, 0' n/m,61.--lioras de insolação, 6 lis. 35 m.

Directoria do Meteorologia da Marinha - Superintendendo do Navega,ção -Serviço meteorolog,lco
'flicipal-Resumo meteorologico o magnetico do dia 2 do abril de 1909 (saxta-feira).

o m/m o mint ! n,
,

•
o o o m im nt/m li

.
1 a.. 758.21 20.5 16.£= 8 91.0 Calma	 O - - - - - - - - -
2.... 757.91 2(3.5 16.72 93.4 SS \V	 2 - - - - - - - -

o 3.... 757.4. 3 2).4 16.94 85.0 WSW 2 - - - - - - - - -
a 4.... 757.33 20.4 16.94 95.0 WS\V	 2 - - - - - - - -
.2 5.... 757.61 20.3 10.81 95.0 WSW 2 - - - - - - - - -c
.c 6.... 757.74 20 3 16.68 91.0 W	 3 Incerto .. ..
o 7.... 758.05 20.6 16.49 91.8 Vkr	 2 Incerto .. -
o 8.... 758.55 21.4 10.87 89.0 Calma	 0 Incerto Ner.tenue lnixo ..
cor3
o

•=3

9....
10....
11....

758.83 22.8
758.90 24.0
758.83 21.8

17.04
16.31
16.16

82.8
73.8
6t).0

8S'il	 2
ESE	 2
ESE	 2

Incerto
Incerto

Bom

Nev.tenuelaixo
..
•.

CK.K.KN	 9
-	 (5
-

-
__

-
__

-
__

-
__

-
__

-
__

o
F4
F-o
-,o

12....
13....
14....

758.31 25.5
757.72 20.0
757.20 25.9

15. : 8
11.74
16.57

63.3
53.6
60.5

ESK	 2
sW	 3
s	 $

Bom
Bom
Bom

..
..
..

-	 6
-
-

- - - 1.50 35.50 -

oo
15....
16._

757.02 :5.7
757.18	 5.2

16.51
16.28

(;7.0
,• 8.2

S	 4
SSE	 4

Bom
Bom

.. 

..
SK.K.NN.CK 4
-

- - - - - -

75 17.... 757.48 24.4 15.89 t9.8 S	 3 Bom .. -
.... 18.... 757.53 23.6 16.21 74.05 3 Boni CK.KN.SK	 7 - -- - - - -
g 19.... 757.Ç223.3 15'.88 74.3 S	 3 Incerto ,*1	 .. -	 9 -- - - - -
L) 20.... 758 42 23.3 15.58 73.7 SSE	 2 Encoberto ífP	 .. ..	 10 - - - - -

21.... 75N,.9323.2 15.47 73.6 SSE	 2 Encoberto. .44:	 .. ..	 10 - - - - - 7.03
22.... 759.03 23.2 15.43 3.0 ;SE	 1 Encoberto ':1,. '	 ..
23.... 759.04 23.1 15.36 73.5 s	 1 Encoberto •	 . ..	 10 25.6 26.1 19.9 - - -
24.... 758,95 22.8 15.47 74.9 SSE	 1

.
-

.
- , -

.
- - - - -

occu,:1111NCI3,S

A temperatura maxima verificau-s1 4 12 h. p. (13 lis. p.) e a mininao ás G lis. e na. 30



TEMPERATURA VENTO

Estado do ctloESTAOUS
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO PIA 2-4-209=9° 14 35" NW

INCLINAÇÃO DO DIA 2--4--939 .=	 14°.296 (EXTREMO NORTE PARA CMA)

FORÇA HORIZONTAL DO DIA 2-4-90= 0.24939 (UNIDADES DOSYSTEMA C. G. O.)

Directoria do Meteorologia, 3 de abril de 1909- Observações meteorologicas simultaneas a ( Oh 07 m a. t. ra. do Rio)

m/m O O O mim

Belém 	 _- _- -- _- _- _-
S. Luiz 	 _- _- -- _- _- _- _- _-
Parnallyb"..	 _- _- _- _- _- _- _- _-
Fortalezi 	 _- _- _- _- _- _- _- _-
Que Neramobirn 	 _- _- _- _- _- _- _- _-
Natal 	 _- _- _- _- _- _-
Parahyba 	 _- _- _- _- _- n••

Rec:fe 	 _- _- _- _-
Joazeiro 	
Maceió 	 •-•
A racaj t".1 	 761.75 29.0 25.6 21.07 Meio nublado L'om E 6
S. Sa!va,lor 	
Ond
Caetit,.5 	
111  é ,s	
Cuya:E1 	
Uberaba. 	
•Victo-ta 	
Barba 'coa
Juiz de Irtira, 	
(2auitr..1	 (Rio) 	
Caiu :uras 	
S. Paulo 	
Santos 	
Citar tptuu 	
Cu:if.yia 	

	 	 762:80

	 	 763.81

--
765.97

763.0.+

715•77
765.16
763.88
7r4.53
761 78
764.02
766.50

--
26.5
21.5
23.7
17.0
21.0
2.7

19.6
18.4
24.4
14.0
16.1

31.6
25.7
9-8

20.9
23.2
26.1
25.°
23.0
27.1
26-8
22.1

24.6
15.0
21.1
14.9
18.5
19.0
13.1
13 2
20.1
10.2
12.3

--
21.65
14.67
17.04
12.05
13.84
17.63
11.34
12.n7
16.23
9.90

11.19

Quasi nublado
Lirwpo

Meio 'nublado
Nublatlo

Quasi nublado
Nublado

Meio nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Nublado
Nublado

-
Bom

Muiti bom
Nom

Encoberto
Bom

Encoberto
Muito bom

Bom
Bom

Encoberto
Encoberto

-
Calma

E
SW
NW
SE
E

NNW
E
SE

O
1
2
2
3
2
4
2.
6
6
2

•	 •
ff •

•	 •

Nev. ten.baixo
•	 .

•	 •
10,

•	 •

Paratitt:u.i. 	 -- -
Flori-, Eopol is 	

C-rrientes 	

-
765.40
766.10

21.0
21.0

33-0
34.0

13.0
16.0

13.52
11.98

Qttasi	 limpo
Meio nublado

-
SE
E

2
2

Ital ui 	

Porto Alegre 	
Cerdoba 	

	 	 763.22
--

765.41
769.50

--
19.0
23.1
13.0

21• 5
2.1
19.0

19.5
19.3
12.0

--
13.20

9.85

QuAsi nub!ado
Qaasi	 nublado

Limpo

-
Sombrio
Incerto

-
E
E

SE
5
2

Nev.ten. baixo

- -
Rio (I ande 	 - -
Menden 766.80 13.0 21.0 13.0 11.16 Nublado SE 2 Chuva
Rosario 	 770.30 14.0 9.25 Meio nublado - SE 6 -
7.viontevidéo 	 769.10 18.0 19.0 16.5 9.78 Quasi nublado Incerto E 4 Corta solar
Buenos A ir,ts 	 770.60 13 O 22.0 7.0 7.35 Meio nublado E 2

OCCURRENUAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Aracaju sopro:1 ES: ?. muito fres2o no correr do dia de hontem. Na Victoria, chuviscou no correr da noite de hontem.
Em Guarapuava soprou E muito duro noeurrer da noite de hontem. Em Curityba, choveu na madrugada de hoje, sondo a quantidade
de chuva cala la 0/m70.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até ainanhã ao meic . dia : Tempo variavel, entre bom e incerto. Ventos de Léste.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Gualapuava com 10.2 e Curityba com 12.3.
As okervaçi-jes com est t	 são de hontem.
As occurrenciás sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presunto

appa.- E. Adelino Martins, capitão de fragata, director.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3'N:
Bahia

Certifico que a marca Café Luzo Brazi-
leiro, pertencente a Fran:isco Antonio de
Mendonça, registrada na Junta Cominer-
cial da Bahia, sob n. 5, foi depositada nesta
junta, em 26 de março de 1909, com a folha
A Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 5 de abril de 1939. — Honorio
de Campos, official maior (sabre estampi-
lhas do valor total de 4100).

N. O
Bahia

Certifico que a marca F. H. A. Reine de
Mattos, para fumo em fardo, pertencente a
Hermann Abbehusen, registrada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 9, foi deposi-
tada nesta junta, em 26 de março de 1909,
com a folha A Bahia, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 5 de abril de 1909. — Honorio
de Campas, ofilcial maior (sobra estampilhas
do valor total de 1$100).

nn•••=1.

Ns. 1.000 o 1.00V
S, Paulo

Certifico que as marcas (Formicida Re-
ctificado Lampadium» e (Formicida Pau-
lista, pertencentes a Vir cinio de Rezende,
registradas na Junta C3:7mmercial de S.
Paulo, em 19 de março de 1903, a primeira
sob n. 1.096 e a segunda sob n. 1.097, foram
depositadas nesta Junta, em 26 do corrente.
com o Diario Officiai de S. Paulo, em que
foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 31 de março de 1909. — Ho-
nono de Campos, oficial maior. Estavam
colladas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas valor total de 4103. Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial. (•)
—

(.) Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de abril de 1909
Em ouro....	 82:6143449
Em papel... 167:005!•220	 249:619069

-----
Renda de 1 a 5 de abril

de 1009 	
	

1.093:6574420
Em igual periodo de 1908 	

	
1.107:36‘4855

Diferença a maior em 1008
	

13:709$435

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de abril de 1909

CA:' mutuo :
Fumo 	 	 2:7961000
Bebidas 	 	 5:5753600
Calçado 	 	 8704000
Velas 	 	 1:5003000
Perfumartas 	 	 414000
E. pharmaceu-

tica,s 	 	 254000
Vinagre 	 	 72$000
Conservas 	 	 330.000
Chapéos 	 	 595$000
Tecidos. 	 	 15:2l0$000
Registro 	 	 830000
Renda de 1 a 3 de abril

de 1909 	

227:770$428
Em igual periodo de 1908.:	 309:447;374

EDITAES E AVISOS

1n_'~ola Polytechnica,
De ordem do Sr. D:. director da escola,

faça publico, para conhecimento dos inter-
es3ados, que, amanhã, terça-leira, 6 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes se-
nhores:

Matheinolica para ahnissao

João de Mello C:sta.
Francisco Augusto de Sa1le3 Moraes.
Alvaro Bernardw.
Julio Casar Funtenelle.
Albani Pinto da Fonseca Marques.

Turma supplcmentar

Antonio Bento de Menezes.
Jose do Nascimento Brito.
Jayine Leal Cost
Carlos Alberto Martins Brandão do Oli-

veira.
Sebastião Rabello de Oliveira.

Desenho geoinetriJo para admissab

Joaquim de Oliveira B!.!lo.
Juvenal Pin!leiro Marques Canario.
Paulo Rheigantz.
Nota—A's 11 horas da manhã continuará

a 2° parte das provas graphic ks de desenho
topogra.phico e das dos 1 0 e 2' almas do curso
de eligenh iria civil.

Secretaria da E,cola Polvtechnica, 5 de
abril de 1903.— Alexanlre Gomes da S'i'va
Chaves, sub-secretario.

lEscola, Nacional tio Delias
A_rtes

De ordem do Sr. director, faço publico
que,a partir do dia 1 até o dia 15 do correu-
te,i moreteri velme ate. estarão abertas neita
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, a; matrlculas para os cursos ge-
raes, especiaes, oreparatorlos e praticos.

Os candidatos á Matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:

1 0 , certificados de exames do portuguez,
rithmetica e elementos de gessraphia o de

aistoria;
2°, attestado de vaccina;
3°, recibo da taxa de matricula;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identida.de se fará por meio de

attestação escripta de algum professor ou
do duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar Certidão do approvação no terceiro
anuo do curso geral.

03 candidatos á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além

exhibic certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica, o
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões do approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo. -•

Para a matricula no segundo anno de cada
curso, o alume devera apresentar certidão
de approvação nas materias do anna ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n.3.987, .de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá á
inscripção alumnos livres, somente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão porém,- só será concedida
depois de acceit:os- os alunos pelos profes-

sores respectivos, seguinte-se então o paga-
mento da taxa.

03 aluirmos matriculados são obrigados á •
frequencia, e terão o direito de concorrer
aos premios ediplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, CSS3 direito e não
poderão lambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumes livres não gusarti g do direito
de qua trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assi tir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 1 de abril do 1909.— Diogo Chalrdo,
secreta!''.	 (..

--
Internai o (10 Gyinnasio

Na c io na 1
EXAMES DE A TM/50 AO 1° ANNO

Serão chamados ama.nhã,6 do corrente, ás
8 horas da mania, p asa a prava, oral os se-
guintes candidatos:

Adlierbal Bastos.
Aszobar da Camara do Oliveira Reis.
Alfredo da Costa Moreira.
Alfredo Pulo Vieira de Mello Junisr.
Amarylio Campos do Mattos.
Antoaio de Oliveira.
Antonio 1 ,,, r,nra. de Miranda Filho.
Arnaldo Fernandes de Oliveira.
Cantidiano da Silva Trindade.
Canti .1) da Silva, Trindade.
Carlos dos Ris Principe.
Edgard Lopes de Castro.
Francisco 13elisario Tavora.
Heitor de Oliveira.
Ilearique Caetano da Silva.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 5 do abril do 1909. — Besilm-
qua, secretario.

--
Terça-feira. 6 do corrente, . effeettram-se

neste externato 03 seguintes exames:
EXAMES DE MADUREZA

Oraes de geogrop%ia e historia
Antonio Bezerra. Fernandes Filho.
Amorico Gaivão Hieno Netto.
Gonioliel Bonorino.
Alberto Mala. Junior.

Turma supplementar
Armando de Mesquita.
Luciano Alvares de Azevedo.

EXAMES GERAES DAS MATER/AS NECESSÁRIAS
PARA A MATRICULA NO CURSO DE ODONTO-
LOGIA

Oravs de meneias
(A's 11 horas)

Annibal de Andrade.
Agenor de Moura Brazil.
Manoel Verissimo de Berrado.
Theoponso Astrogildo Duarte Nunes.

Turma supplementar
Alvaro Moutinho.
Luiz Teixeira da Fonseca.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 5 de abril de 1909.—Paulo Tavares,
secretario.

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA.

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA: SECÇXO DE
INFORMAÇAES DO GABINETE DE IDENTIFICA.-
ÇXO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha aberta, nesta secretaria,

• a inscripçã.o para o concurso ao proMmento

28:450$800

199:319$828
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do uma vaga de auxiliar (amanuense) da
Sução do -informação e de estatistica, con-
forme o disposto no rt.•140 do regulamento
annexo ao . decreto n. 6.940, de 30 de março
do 1907.	 •

A' inscrirção que deverá se encerrar no
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tarde.
serão admittidos os cidadães que apresenta-
rem os ;e guintes documentos: .
- a) certidão de idade ou documento qu a

suppra, provando ter mais de 21 annos e
menos de GO;

b) folha corrida
c) attestado medieo do vacciaação ou re-

raccinação e de não s ,ffeer de molestia con-
tagiosa ou out .'a que o aupossebilite do ser-
viço activo

d) quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.

As provas serão escriptai e oraes e coa-
saro de:de:

a) gramina;ica da li igna veraacula
hi , toria e geogoapilia do Hriz1;

c) grammatica e liaguas fraanza, e
; •

d) ;Lr:Vienletic3, até a t laeoria das pro-
porçies

e) redacção enleia].
Atem disse, os andidatos serão lambem

.ami nad solire quenes pratic.is das Se:-
ciiei do mes:no gal:inete.

Secretaria do Policio, 2 de abril de 1ç.'09.
—9 secretario, Jod) .11.. V. do Amaral.	 (•

1.1ree tora i 4;e1.- ti de Saltara
Public:À

INFRACC 15ES DO REGULAME T 1 SANITARIO

Foram Md:nados a sttisfitzer nesta dire-
toria geral, no prazo d 3 cinco ias. as mul-

tas que lhes forem impostas ou. findo esse
pro, y.o, se verem preoessar do ac:tôrdo com o

san t trio:
Pela l a Dele:acia, de Sande:
Antonio Maria Taieeira Coelho, manado

em 20 , 3$ Dor não te:. commanicado por es-
crioto á 111?Srna delegacia a vacancia do
prialM n. 3 da est tiageat n. 62 da rua Pi-
nheiro Guimarães, inftingia lo o art. 87 do
raesin o regulamento

Mine. Germaai, multada em 200$ por ter
alii4ado sem ter communicado á mesma do-
1 gacia parte do predio da praia da Saudade
n. 1, iidringindo o art. 87 do mesmo regu-
lam-ido.

Pe:a 2a Delegocia de Saud
Emilia Ba.rhoso, de Lima, multa 'a em

125$ por DÃO ter clinpridu a intimação
n. 9J70, relativa ao predio n. 43 da rua
Ferreira Viao,na. infringin !o o art. 98 do
mem.) reg ilamanto.

ela 5a Delegaeia, de Sande:
Francisco Nuims Ramos, mult ido em 200$

não tor cumorid a intimmela n. 4-50,
roativ ao predia n. 22 da rua do Prelo°.
s.to, infringindo o art. 48 do mesmo regu-
lamento

Joã Poreiro, Martins, multado em 125$
por não ter cumprido a intimação n. 7 347,
rclativa aos predios os. 47, 99, 51 e 53 da
rua Moat'Alverne, infrin;indi o art. 98 do
mesmo regulamente

Mathias Lopes Anjos, multado em 200$
por não ter cumprido a inti inação n. 13.452,
relativa ao predio n. 76 da ladeira do
Faria, infeingindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento;

Cagitão tenente Manoel E. de C. Moura,
multado em 200$ Dor não ter cumprido a
intimação n. 34.927, relativa ao predio
n. 2)3 da rua da Saude, infringindo o
art. 93 do mesmo regulamento ;

Jeronymo Angasto da Costa, multado em
200$ por não ter cumprido a inzimação-
n. 398, relativa aa precito n. 7 da rua Coro-
nel Pedro Alves, infringindo o art. £8 do
M031120 regulamento.	 •

Pela 6a Delegacia do Sande:
José Pinto Corrêa, multado em 125$ por

Sa0 ter'climPride : idtimação n. 571, rela-
tiva ao predio n. 43 da rua de Sant'Anna,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento;

Dr. Alvaro Borgeth, multado em 200$
por não ter cumprido a intimação n. 830,
relativa ao predio n. 60 da rua Visconde do
!tio Branco, infringindo o art. 98 do mesmo
reaularnento.

Pela 7 a Delegacia da &utile:
Augusto Jose Leite, multado em 200$ por

não ter cumprido a intimação n. 1.476, re-
lativa ao predio (estala-em) da rua Frei
Caneca n. 312, infringindo o art. 93 do
mes.no regulamento.

Pela 9a Delegacia de S tude:
Fraocisco Telles Barbosa, miWado em

125$ por não ter communicado por escrioto
á mesma delegacia que ficara uesoccupado
o prealio de sua propriedade á. rua Candido
Benicio n. 28, infringindo o art. 87 do
mesmo regulamente.

Secretaria da Diretoria Geral de Saude
Pub ica, Rio di Jan iiro. O de abril de 1999.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.

--
Do ordem do - Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario, arren.latario ou- legi-
timo procurador a comparecer no dia 5 do
correate, ao meio dia, no terreno sito á rua
Viscoude de Silva n. 145, afim de assistir á
vistoria sanitaria que deverá ser levada a
elTeito nas cocheiras e velhas habitaç5es
e dstent ,s no mesmo local.

Secretaria da Directoria Geral da Sande
Publica, 4 de abril de 1909.— O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

--
De ordem Sr. Dr. director geral, con-

vido Os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados. nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effeetuada, sob as penas da
lei

Rua Santa Christina n. 44 (antigo 14), dia
7 do corrente, ao meio dia;

Rua da Lapa n. Si loa, dia 7 do corrente,
ás 12 horas e 40 minutos da tarde

Rua Nery Ferre ra n. 93 (antigo 47), dia 7
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 3 de abril de 1909. — O secretario,
Dr. J. Pedroso.

CONCURSO hiz INSPECTOR SANITARIO

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saaide Publica, convido 03 Srs. Drs. Raul de
Almneidu. al tgalhã s. ,103_5 ATredo Gr ma-
deiro Guimarães, Jasé da L ma Castello
Br&nco, José Pavaah s Foatenelle. Candido
Firmino de Mello Leitão Junior e Julio dia-
mantino Palma a c oinparacerem. hoje. 6, ás
1 1 horas da ma.nhã,no Laboratorio Bacterio-
/ogico desta directoria, a rua do Riachuolo

109 (antigo), afim de effeetuarem a arava
P 'ratica-oral do concurso em que estão ia--
s„ riptrs.
'Secretario di, Directoria G3ral da Sande
ublica. Rio de Janeiro, 6 d abril de 1909.

— O secretario, Dr. J. Pedroso.
--

Directoria das Ueudas Pu-blicas do Thesouro
Aforamento de 3/7.295 m2 ,03 de terras, com

bpnfeitorias, situadas no muncipio de São
Jato Marcos, 2a S 3CÇa3 do foro da Fa;enda
Nacional de Santa Cruz

-
Por esta directoria se declara que, tendo

sido repierido por .10ã) .100. da Silva o afo-
ramento 'da; supra citadas terras. sã) por
isso convidados todos os . intcressados no

Caixa de A.mortizaçfio

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:0:10$, juro animal de 5 % (an-
tigo 6 %) papel e ns. 272.674 a 272.678,
emittidos em 1877, serão expedidos novos
titules si, dentro do prazo do 15 dias, nua
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 29 de março de
1909.-0 inspoctor, M. C. de Le-o.	 (•

Faço publico, em virtude da resolução to-
mada pela Junta Administrativa, em a sessãc
de ho)e, resolveu prorogar até 30 de junlic
o prazo para o recolhimento, sem desconto,
das notas de 5$ da 10a estampa: de 201$ da
10 estampa e de 100$, 200$ o 500$, fabrica-
das na Inglaterra (comprehendidas no e Mal
de 17 de novembro de 1903), resolvendo
igualmente que as notas de 1$ da 6 a es-
tampa, de 2$ das 6, 7 , e 8* estampas, e as
dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabricadas
na Inglaterra (comprehendilas no mesmo
edital) saiam trocadas par moedas de prata,
sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 1 de março de 1909.
—O inspector, M. C. de Ledo.	 (•

Alfandeg.a do Rio de Janeiro
EDITAL DE 3) DIAS

Pela inspectoria desta altandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, per-
tencentes á firma commercial Godoy Fer-
nandes & Paiva o sequestradas, em virtude
de prec :toria, do juizo federal da l a vara,
para garantia da Fazenda Nacional, no C130
de serem arrematadas para consumo, do
accôrdo com o art. 195 § 3° da Consolidação
das Leis das Alfande gas, os seus donos ou
coasignatarios deverão requerer o que for
de direito no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem wndidos por sua conta nos
termos do TIL 5°, Cap. 5 0 da citada Consoli-
dação, sem que lbo ns fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

GFP: 3 caixas ns. 2.047/2.049, vindas do
Tries-e no vapor austriaco Aforaeil, descar-
rega las em 7 de fevereiro de 1908.

D—FM: 1 caixa n . 39;3, vinda de Ham-
burgo no vapor alterna° cai Frio, descarre-
gada em 21 de março de 1933.

GFP: 5 caixas os. 134/138, vindas de
Southamptnu no vapo,. inglez Aragon, des-
carregadas em 28 de abril de 1908.

MSC: 5 caixas os. 706/710, violas do Ha-
vre no vapor fr tneez Colonia, descarregadas
em 16 de março de 1908.

GFP: 3 caixas ns. 216, 220 e 221, vindas de
Genova no vapor hespanhol Nalbanesa, des-
carregadas em 7 de abril de 1908.

GFP: 4 caixas ns. 227/230, vindas de Ge-
nova no vapor he.spanhol Nalbane:a, des-
carregadas era 7 de abril de 1908.

GFP: 3 caixas os. 115, 118 (3 122, Vindas
do Havre no vapor inglez Susviehanna, des-
carregadas em 5 de maio do 1908.

GFP: 4 caixas ns. 124, 217/219, vindas do
klavre mo vapor , inglez Sásoshanna, descar-
regadas em 0 de maio de 1908.

!

mesmo aforamento ou nas bemfeitorias
existentes nas ditas terras, que tenham coa-
testaçlée a fazer, a vir : a esta direetoristi,
apresentai-as, devidamente documentadas,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
infra, findo o qual não se attenderá á recla-
mação alguma.

Directo.ia das Rendas Publicas, 12 de
março de 1919.-0 director interino, A. F.
Cardoso de Menezes e Souza.	 (.
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• GFP: 2 caixas fls. 5.669 e 5.670, vindas
do Havre no vapor inglsz Susguehanaa, des-
carregadas em 6 de maio de 1908.

GFP—RN: 1 dita n. 4.660, vinda do Ha
vre no vapor inglez Susguehanna, descarre
gada em 6 de maio de 1908.

GFP—GC: 1 dita n. 4.072, vinda do Ha-
vre no vapor inglez Susguehanna, descarre--
gada em 6 de maio de 1908.

GFP—DE: 1 dita n. 393, vinda do Havre
no vapor francoz Cors:ca, descarregada em
22 de junho de 1908.

GFP: 3 ditas as. 1.205, 1.207 e 1.288,
vindas do Havre no vapor francez Corsica,
descarregadas em 22 de Junho de 1908.

Idem: 1 dita n. 4.602, vinda do Havre no
vapor francez Corsica, descarregada em 25
de junho do 1908.

Idem: 2 ditas as. 1.202 e 1.203, vindas do
Havre no vapor francez Corsica, descarre-
gadas em 26 de junho de 1908.

Idem: 1 caixa n. 1.201, vinda do Havre,
no vapor francez Corsica, descarregada em
27 de junho de 1908.

MM: 2 ditas ns. 24 e 25, vindas do Nova
York, no vapor in glez Verdi, descarregadas
em 11 de maio de 1903.

Idem: 4 ditas ns. 2G/29, vindas do Nova
York, no vapor inglez Verdi, descarregadas
em 12 de maio do 1908.

GFP: 6 ditas ns. 596/601, vindas do 1-lavre
no vapor francoz Corrientes, descarregadas
em 15 de abril de 1908.

GFP : 6 caixas es. 602/607, vindas do Ha-
vre no vapor francez Corrientes, descarrega-
Usem 15 de abril de 1903.

Idem : 6 ditas ns. 608/613, vindas do Ha-
vre no vapor francez Corrientee, descarre-
gadas em 15 do abril de 1908.

Idem : 2 ditas ns. 614 e 615, vindas do
Havre no vapor francez Corrientes, descar-
regadas cru 15 de abril de 1908.

•Idem; 2 ditas es, 487 e 837, vindas do Ha-
vre no vapor francez Corrientes, descarrega-
das em 13 de abril de 1908.

GFP—DE: 1 caixa n. 154, vinda do Havro
no vapor francez Corrientes, descarregada
em 13 do abril de 1908.

GFP — LGWE : 1 _dita n. 485, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regada em 9 de maio de 1903.

FD-89.681 : 1 dita n. 2. vinda de Ham-
burgo no vapor alemão Bahia,descarregada
em 16 de maio de 1008.

GFP : 4 ditas as. 1.802, 5, 570/71, vindas
do lavre no vapor inglez lndian Monarch,
dascah•egadas em 1 de abril de 1938.

Idem : 2 ditas ns. 5.060 e 1.803, vindas
do Havro no vapor ingloz Indtan Monarch,
descarregadas em 1 de abril de 19J8.

Idem: 1 dita n. 1.807, vinda do Havre no
vapor inglez Indtan Monarch, descarregada
em 1 de abra de 1908.

Idem: 3 ditas ns. 3.471/2 e 3.479, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco.
descarregadas em 20 do maio de 19J8.

GFP: 6 c iisas es. 640/43, 645 e 647, vin-
das de Eordéos no vapor francoz Corditdre,
descarregadas em 9 do maio de 1908.

Idem: 4 caixas ns. 644, 646, 643/9, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 4 ditas as. 5.238, 5.242/44, da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Idem: 6 ditas es. 5.270/5.275, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

GEP—DE: 2 ditas ns. 246 e 247, da mesma
procelencia, vapor e ddicarga.

GEP: 2 caixas ns. 5.306 e 5.307, vindas do
Havre, no vapor francez Amiral Hamelin,
descarregadas em 8 de junho de 1909.

Ideai: 2 ditas ns • 5.318 e 5.319, da masma
procedencia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas ns. 5.311, 621 e 3.309, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas ns. 279, 5.308 e 623, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas ns. 1.318, 320 e 314, da
mesma procedoncia, vapor e descarga.

Idem: 3 ditas ns. 326, 622e 317, da mesma
procedenda, vapor e descarga.

GFP : 1 caixa n. 312, vinda do Havre no
vapor francez Amiral Hamelin, descarregada
em 8 de junho do 1908.

GFP—AN : 4 caixas ns. 4.705/4.708, vin-
des do Havro no vapor francez Amired liame-
iin, descarregadas em 8 de junho do 1908.

GFP—CC : 2 caixas os. 769 e 770. vindas
do Havre no vapor francos. Amiral Hamelin,
descarregadas em 8 de junho de 1903.

AB : 7 caixas es. 4.854/4.860; vindas de
Bordos no vapor francez Cordiltdre, dos-
carragadas em 6 do abril do 1908.

GFP : 2 caixas as. 654 e 655, vindas do
Londres no vapor inglez Beiletia, descarre-
gadas em 7 de fevereiro de 19)7.

Idom : 3 barricas ns. 870/872, vindas do
Southampton no vapor inglez AmaJon, dos,
carreaadas em 6 de abril do 1908.

Ilem : 2 caixas os. 615 e 616, vindas do
Havre no vaaor francez Concordia, descar-
regadas em 3 do fevereiro do 1908.

Idem : 3 barricas ns. 883/888, vindas de
Southarripton no vapor inglez Araguay, des-
carregadas em maio do 1908.

GFP,--EB : 1 caixa sem numero, vinda do
Havre no vapor francez Cariarias, descarre-
gada em 16 de setembro de 1t'08.

GFP—EM : 1 caixa n. 58.453, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Borrussia,
descarregada em 23 de janeiro de 1907.

GFP : 1 caixa n. 7.074, vinda do Havre
na vapor francez Campinas, descarregada
em 23 de novembro de 1907.

GFP—EM: 2 caixas es. 4.050/51, vindas
de Bremen no vapor allemão Crefeld, des-
carregadas em 22 do junho de 1908.

GFP—EM: 2 caixas es. 40.e52/53, vindas
de Bremen no vapor allemão Crefeld, des-
carregadas em 22 de junho de 1908.

GFP—EM: 2 caixas as. 41.528/29, vindas
de Bremen no vapor allemão Crefreld, des-
carregadas em 27 do junho de 1908.

GFP—EM: 2 caixas as. 41.530/31. vindas
de Bremen no vapor allemão Crefreld. des-
carregadas em 27 de junh) de 1908.

GFP: 1 caixa n. 1, vinda de Nova York,
no vapor inglez Byron, descarregado. em 25
de julho do 1908.

GFP: 2 amarrados de caixa ns. 179 e 180,
vindos do Nova York, no va ram allemão
Corrientes, descarregados em 29 de julho de
1908.

GFP: 2 amarrados de caixas os. 181 e 182,
vindos do Nova York, no vapor allemão
Corrientes, descarregados em 29 de julho de
1908.

GFP: 2 amarrados de caixas as. 183 e 184,
vindos de Nova York, no vapor allemão
Corrientes, descarregados em 29 de julho de
1908.

GFP: 2 caixas ns 4.612 e 4.614, vin las
do 1-lavre, no vapor 1rancez Corsica, descar-
regadas em 22 de junho de 1908.

OFP: 2 caixas ns. 4.619 e 4.608, vindas
do Havre no vapor francez Coesiva, descar-
regadas em 22 de junho de 1903.

GFP: 1 caixa n. 4.623, vinda do Ha.vre no
vapor francez Corsica, descarregada em 22
de junho de 1908.

GFP : 2 caixas na. 4.661 e 4.607, vindas
do 1-lavre no vapor francez Cor.;ica, descar-
regadas em 25 do junho de 1908.

Idem : 2 ditas es. 4.611 e 4.615, vinda-
do Havre no vapor francez Corsica, descai'
regadas em 25 de junho de 1908.

Idem : 3 ditas es. 4.616, 4.624/25, vindas
do Havre no vapor fraacez Corsiea, descar-
regadas em 25 de junho de 1908.

Idem : 2 ditas na. 4.618 e 4.626, vindas
do Havre no vapor francez Corsica, descar-
regadas. em 26 de junho de 1908.

Idem : 2 ditas as. 4.613 e 4.617, vindas
do Havro no vapor francez Corsica, descar-
regadas em 27 de junho de 1908.

Idem: 2 ditas os. 4.620/4.622, vindas do •
Havre no vapor franca& Cm sica, deacarre- •
gadas em 27 de junho de 1908.

Idem : 3 ditas es. 650/652, vindas de Bor-
déas no vapoa francez Cordilleras, descar-
regadas em 9 de inalo de 1908.

Idem. : 3 ditas as. 653/6.55, vindas de Isor-
déos no vapor francez Cord'lleras, descar-
regadas em 9 de mala de 19e8.

nom : 4 ditas ns: 656/559, vindas de Bor-
déos no vapar tramou Cordilleras, descai'-
guias em 9 de maio de 1908.

GFP—EM : 2 ditas as. 45.331 e 45.315,
vindas da lIambargo ns vapor alemã.") Car-
cova lo, descarregadas em 31 de julho de
1908.

Idem 2 ditas os. 45.333/57, vindas de
Hamburgo no vapor alemão C Jrcovado, des-
carregaeas em :;1 de julho de 1908.

GFP—JG: 3 caixas as. 1.410/1.418, vin-
das do Hamburgo no vapor alemão Per-
nambuco, dese.elegadas em 17 de agosto do
19a8.

GFP—JG: 3 caixas ns. 1.419, 1.420 e 1.42a,
vindas de Hamburgo no vaaor alemão Per-
nambuc,, descarregadas em 17 de agasto do
1008.

GFP—JG: 3 caixas ns. 1.427/1.42a, vin-
das de Hamburgo no vapo:: alleinão Per-
nambuco, descarregadas cio 17 de agosto de
1008.

GFP—JG: 3 caixas es. 1 430/L432, vin-
das de Hamburgo no valia', aliciaria) Per-
nambuco, descarregadas em 17 de agosto do
1908.

OFP: 2 amarrados de caixas es. 169 e 170,
vindos de Nova York no vapor irig,lez Byron,
decarregados em 27 de março do 1908.

GFP: 1 caixa a. 173, vinda de Nova-York
no vapor inglez Byron, de,carregada em 27
de março de 1008.

FP: 3 caixas os. 204, 205 e 176, vindas de
Nova York no vapor inalez "'atasque:, des-
carregadas em 9 de junho do 1908.

FP: 4 amarralos de caixas as. 174/5 o
1943, vindos de Nova York no vapor inglez
Vel , rsquez, descarregados em 9 de junho de
190.1.

GFP: 2 caixas os. 1.481 e 1.801, vindas do
Hamburgo n i vapor allemito Mita;

' 
dmar-

regadas em 10 de dezembro da 1907.
Gr?: 1 caixa n. 1.813, vinda do Ham-

burgo no vapor alleinão descarre-
gada em 10 de dezembro de 1907.

MM: 1 caixa n. 30, vinda do Nova York
no vapor inglez Verdi, descarregado. em 8 de
maio de 1908.

MM: 2 fardos "is. 31 e 34, vindos de Nova
York no vapor Verdi, descarregado em 8
de maio de 1908.

MM: 2 fardos as. 32 o 33, vindos de Nova
York no vapor inglez Verdi, descarregados
em 9 do maio de 1908.

MM: 1 fardo n. 35, vindo de Nova York
no vapor ingloz Verdi, descarregado em 9
de maio de 1903.

G—P—F: 1 caixa n. 8.470, vinda de Bre-
men no vapor alemão Bonn, descarregada
em 4 de julho de 1908.

1 caixa n. 8.471, vinda de
BrOMCII no vapor allemãoBoniadescarregada
em 4 de julho de 190$.

G—P—F: 1 caixa n. 8.472, v;nda, do Bre-
men, no vapor alemão Bonn, descarregada
em 4 de julho de 1908.

G—P--F: 1 caixa n. 8.473, vinda de Bre-
men no vapor aalemão Bonn, descarregada
em 4 de julho do 1908.

G—P—F: 1 caixa n. 8.474, vinda do Bre-
men no vapor alemão Bonn, descarregada

• em 4 de julho de 1808.
G—P—F: 1 caixa n. 8.475, vinda de Bre-

men no vapor alemão "Bonn, dasearregadR
I em 4 de julho do 1908.
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GFP-EM: 2 caixas ns. 41.533 e 41.534,
virias de Bremen no vapor alemão Cre-
laid, descarregadas em 27 de julho de 1908.

Terceira secção da Alfandoga do Rio do
Janeiro, em 3 de abril de 1909.- 0 chefe

	

interino, Rodolpho (11 Costa rnoco. 	 (•

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta ro-
pa.rtição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios aprosentar-se,
no praza do 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor ali . mão Assuncion, entrado em
março de 1909.

Arrnazem n. 12 - GJ : 1 caixa n. 403, re-
pr.:gada, o avariada.

Idem: 1 dita n. 4.400, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.40C, idem idem.
11D;I: 1 dila n. 40, idem i lem.
Idem: 1 dita n. 44, idem idem.
11C-B : 2 ditas as. 5.9)7 e 5.914, idem

'dom : 2 ditas 113. 5.909 e 5.8:8, idem
idem.

JRC( : 2 dita: ris. 6.557 e 6.606, idem.
: 2 ditas,r,s. 5.2ô7 o 5.265, repre-

gada .
MC : 2 ditas xis. 8.283 o 8.284, idem.
Idem : 2 ditas ris. 8.281 e 8.285, idem.
Iditm I dita n. 8.28!, idem.
O	 : 1 dita n. 5.787, idem.
23: 1 dita n. 5.519. repr.,ga la.
4 : 1 dita O. 378, avariada.

• Vianna : 1 dita a. 8.8)6, repre;.-i ala.
1 dita ri. 11. idem.

Vapor inglez Woodefered, entalo cria 13
de março de 190.).

Armazem n. 15 - W: 1 caixa n. 53 re-
prezada.

Vapor inglez Cha . icer entrado em 19 de
março.

Arinazem u. 9- E: 1 caixa s.ria numero,
repreaada.

Armazem n.	 4 fardos
as. 2, 4, 5 e 3, avariados.

Idem: 4 ditos n. 7, 6, 9 e 1, idem.
LC: 2 ditos n3. 338 e 33), ident.
Idem: 2 ditos ris. 340 e 341, idem.
Idem: 3 dit s n:. 342, 313 o 344, idem.
Idem: 3 ditos ns. 315, 316 e 317, idem.
Idem: 3 ditos as. 318, 349 30, ideio.
Idem: 2 ditos as. 351 e 352, idem.
Idem: 2 ditos ns. 353 e 354, idem.
Idem: 3 ditos as. 355, 356 e 357, idem.
MNIC-ANIC: 2 caixas ns. 3.602 e 3.103,

Idem.
Idein: 1 fardo n. 3.105, idem.
P11-7.3à5: 3 Caixas as. 53, 42 e 4 idem.
Idem: 3 ditas ns. 41, 45 e 4 5 , idem.
lutem: 3 ditas ns. 52, 50 e 47, idem.
Idem: 3 ditas as. 46. 45 e 48, idem.
R11: 2 barricas as. 275 o 254, rapregadas.
Idem: 1 dita n. 287. idem.
Idem: 1 dita n. 282, avariada.
CNC: 1 dita n. 1.139, repregada e ava-

riada.
Vapor fraire4 Amiral Riyoout Genscelly,

entrado cm março de 1909.
Armazem n. I-CMC: 1 caixa a. 29:), ava-

riada.
JBAP: 1 dita n. 203, idem.
FYA: 1 dita ns. 88, kin].
13D: 2 ditas ns. 762 e 65S, idem.
G: 1 dita n. 335, idem.
Idoin: 1 dita n. 2.1 . 03, idem.
DIXON: 1 dita 574, idein.
Armazena n. 1-CFC : 1. caixa n. 2.903,

pregada.
Vapor allennão Assuncion, entrado em 19

março de 1909.
Armazena n. 12-FG-1831: 1 caixa n. 447,

avariada.

HD1I : 1 dita n. 39. idem.
T-C-R-C: 3 ditas ns. 6.599, 6.590 e
596, reprog,adas.
Idem : 3 ditos as. 6.591, 6.601 e 6.513,
em.
TB: 1 dita n. 77.666, avariada.
MS : 9 sacros, idem.

_ PAC: 1 caixa n. 4.607, idem.
G-C-100 1 dita n. 914, idem.
RP : 1 dita a. 10.839. idem.
0-7.579 : 1 dita n. 201, idem.
AGC-R : 2 ditas as. 1.215 e 1.222, re-

pregadas.
ABPC: 1 dita 3.995, idem.
A: 2 ditas ns. 3 e 4, idem.
ACC-K: 2 ditas ns. 1.203 e 1.182, repre-

gadas.
BJT : I dita n. 6, avariada.
CRR : 3 ditas as. 6.701, 6.643 e 6.698,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.703 o 6.642, idem.
CGC-BM : 1 dita n. 1.024, repregada.
EKT : 1 barrica n. 796, idom.
FSC: 1 caixa n. 16.911, idem.
\TC-AGFA : 4 ditas ns. 3.317, 3.308,

3.313 e 3.321, avariadas.
A : 1 dita n. 2, vazando.
Vapor allomão Assuncion, entrado em 18

do março de 190.
D,tspacho sobro agua.-JC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Adriano : 3 ditas idem, idem idem.
Idear: 3 ditas idem, idem.
I lem: 3 ditas idem, idem idem.
TBC-Adriano: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem Riem.
Vapor allemão Assutcion, entrado em 15

de março de 1909.
Armazena n. 12-ACC - 1/2: 1 caixa nu-

mero 1.2a6, repregadada
ANIC-O(3: 1 dita n. 1.803, avariada.
PS: 1 dita n. 7.938, repregada e ava-

riada.
M : 1 dita n. 5.339, reprogada.
SC: 1 dita n. 395, idem.
Vianna: 1 dita n. 8.7;1, .dem.
VWC-AGFA: 2 ditas n. 3.318 e 3.316,

avariadas.
2 ditas ar. 3.309 o 3.310, idem.

AC: 1 dita sem numero, ropregada e ava-
riada.

.1E5: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita id ,tin, idem idem.
Vapor inglez 7'hespis, entrado em 18 de

mare,) de 190).
Armazem n. 9-ARPC: 1 caixa n. 4.046,

repreaada.
DWC: 1 dita n. 6. 576, avariada.
FA: 1 dita n. 6.211, reprega.la.
.11)Sx C: 1 dita n. 4.659, ideal.

lidita n. 109, rnaraga la e avariada.
NOE: dita n. 15.305, reprezada.
PI-P-: 1 dita n. 942, idem.
3: 1 dita n. 1.058, idem.
28K: 1 dita n. 102, repregada e avariada.
Idem: 1 dita a. 105.103, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Amazon, entrado em 23 de

março de 190).
Armazena de Bagagem-C. Blank: 1 caixa

sem numero, repregada.
OAC: 1 mala sem numero, vasia.
Vapor inalei Arazon, entrado em 24 de

marçi do 190.
Armazena de amostras-LRP-B: 1 caixa

n. 1, rapregada.
Sr. Camargo: 3 ditas sem numero, idem.
Daspacha sobre agua	 VSNC: 1 dita

n. 9.600 X, idem.
Vapor in glez Amason, eatrado em 22 de

março do 1909.
F: 1 caixa ri.919, ropregada.
CB: 1 dita n. 11, idem.
AI: 1 dita n. 3.805, ide:n.

•
Vapor allemão Assuncion, entrado em 18

de março de 1909.	 •
T: 4 caixas as. 1, 1, 1 e 1, roprega.das e

avariadas.	 --
Idem : 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
MSC: 4 duas as. 1, 1. 1 e I, idem idem.
Idem: 4 altas as. 1, 1, 1 e 1, idom idem.'
Idem: 4 ditas as. 1, 1, 1 o 1, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 e 1, idem idem.
Armazena n. 8-J-R-C-C: 1 dita na-,

mero 6.644. repregada.
JP do F: 2 diias as. 12 e 19, idem.

nada.
L -E: 1 dita n. 307, repregada e ava-

Idem: 1 dita n. 308, repregada.
C-M-C-C: 1 dita n. 1.338, avariada..
Idem: 1 dita n. 3.057, reprogada.
MN1C-P: 1 dita n. 638, idem.
Idem: 1 dita n. 635, idem.
Idem-G: 1 dita ri. 108, idem.
MS: 1 dita n. 1.005, idem.
Ministerio da Marinha: 1 dita n. 8.746,

idom.
I lem: 1 dita n. 6.747, idear.
OTC: 1 dita n. 3 758, idem.
RS: 1 dita n. 2.106, idem.
TCC: 1 dita n. 85, idem.
60-Maia: 1 barrica n. 431, idem.
WP-B: 1 caixa n. 127, idem, avariacta-.
Vapor francez Ceyland, entrado em 15 de

março de 1909.
Armazena n. 14-A: 1 caixa sem numero,

avariada.
P & C: 1 dita idem, repregada e avariada,
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
JF & C: 1 dita idem, repregada, idem...
Idem: 5 ditas idem, idem.
JTA: 5 ditas lidem, idem.
Idom: 2 ditas i lem, repregada, idem..
CRJ & C: 1 dita n. 45; idem, idem.
AS & C: 1 dita sena numero, idem.:
A-Rio: 2 ditas idem, idem.
VM: 2 ditas ns. 416 o 413, idem.
I Leria: 2 ditas ns. 417 o 418, idem.
Idem: 1 dita n. 412, idem.
AS-15: 5 ditas sem numero, idem.
AF: 1 dita n. 111, idem.
Avelino: 1 dita n..393, r.apregada. idem:
Bragança: 1 dita n. 14.921, idem.
Idem: 1 dita n. 6..521, avariada.
BC-AN: 1 dita n. 6 039; idem.
WCC-C3nteville: 1 caixa n. 3.565, ava.-i

nada.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 6.749, idem.
DVC: 1 dita n. 6.116, repregada.
313a: 1 dita n. 755, avariada.
JDSG: 1 dita n. 1-2-3, idem.
L&C: 3 barris ris. 118-112-114, repre-

gados.
O: 1 dita n. 111, idem idem.
MT: 1 caixa n. 1, idem.
MC&C: 1 dita n. 2.259, idem.
MCM: 1 di a n. 9 834. reprezada.
MALa10: 1 dita n. 6.759, id m.
OJ: 1 barrica n. 2 2, ideia idem.
Idem: 1 caixa n. 29, idem.
S-A-C-R: 1 dita n. 7.957, idom idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 22 de,

março de 19)9.
Armazena n. 10 -VSMC: 1 caixa n 95.774,

avariada.
NCK: 1 dita n. 1 A, idem.
JIC: 1 caixa n. 214, vasando.
FK: 3 ditas na. 8-1-12, idem.
S-C-R-J: 1 dita n. 159, idem.
AAC: 1 dita n. 200, repregala.
L: 1 dita a. 3.085, idem idem.
Standard: 1 enuadado n. 10, idem_
AAC: 1 caixa, n. 201, idem.
MAF: 2 ditas as. 15-13, idem.
FK: 2 ditas nt. 11-7, idem.
GC: 1 dita n. 19, Riem.
CFC: 2 ditas as. 151-169, ideai.
CCC : 2 ditas os. 223 e 219, idem.
OC : 1 dita n. 24. idem.
Idem :1 dita n. 44, idem.

: 1 dita n. 172, idem.
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2 ditas ns. 236 e 244, idem.
Cl' : 1 dita n. 70.029, avariada.
MAP : 1 dita na 9,.repragada.
REC : 1 dita n. 177, idem.
Vapor inglez Anta:0n, entrado em 22 de

março de 1929.
Atanazem n. 8 —ESC : 1 caixa n. 1.648,

avariada.
JAO; : 1 dita n. 73, idem.
L : 1 dita n. 5.038. idem.
liem: 1 dita. n. 1.091, idem.
PDF : 1 dita n. 2. idem.
R : 1 fardo n. 212, iãem.
Rainho : 1 dito n. 6.484, roto.
B13S : 1 caixa n. 209, avariada.
YIC : 1 dita n. 224, repregada e avariala
idem : 1 dita n. 225, idem.
AS&C : 1 dita n. 580, repregada.
Bragança : 1 barrica n. 2.013, idem.
BI : 1 caixa n. 812, idem.

: 1 dita n. 2.93?, idem.
Idem : 1 dita n. 2.961.
Eal&C : 1 dita n. 4.152, idem.
ES&C : 1 dita n. 12.6i2, idem.
Idem : 1 dita n. 1.644. idem.
FA&C : 1 dita n. 6.429, idem.
Armazena n. 8 — GP: 1 caixa n. 2.048,

repregada.
Vapor alienar) Asunciol, entrado em 18

de março de 1939.
Armazena n. 3—JES: 4 caixas, avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
'Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
CKC: 2 ditas idem, idem idrm.
Arma. zem n. 12 — Bragança: 2 caixas

Ps. 350 e 353, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 355 e 318, idem.
CPC: 1 dita n. 3.193, reprega.da.
HC—B: I dita n. 5.826. avariada.
JIA: 1 dita sem numero, ropregada e

avariada.
NC: 1 dita n. 19.594, repregada.
PS: 1 dita n. 7.934, idem.
8-11.-728—AGC: 1 dita n. 9.661. idem.

.SC: 2 ditas ns. 397 e 39a, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 339 e 389, idem.
Idem: I dita n. 392, repregada o ava-

riada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do abril

de 1909..— Pelo inspector, o ajudante M.
An!onino de Carvalho Aranha.

—
Ministerio da Marinha

INSPECTORIA DE MACHINAS

Mecanicos naeaes
De ordem do Sr. contra-almirAnto inspe-

ctor campareçam nesta inspectoria os can-
didatos do Corpo de Mecanicos Navaes, jul-
gados promptos em inspecção de saude, afim
de prestarem o exame theorico do que tratam
as instrucções que acompanham o aviso
n. -3.032, de 27 de agosto de 1930.

ia turma

Segunda-feira, 5 do vigente, ás 11 horas
da manhã: José Alvos Cancilho, Virgolino
dos Santos Alexandria, Alvaro da Silveira
Goulart, Alcides Pereira Peixoto, Carlos de
Oliveira e Silva, José Drumond de Oliveira,
Walter Barcellos, Eugenio Antonio Gonçal-
ves, Jc •5'.o Alves Feitosa., Augusto José do
Almeida Saldanha, João Pennafort Guima-
rães, Bernardo Braz do Costa Junior, Antonio
Bento de Souza, João do Costa Vidal e José
Maciel do Espirito-Santo. • •	 •

24 turma

Terça-feira, 6 do vigente, ás 11 horas
manhã: Alfredo de.Mello, Gabriel Fernandes

de 'Carvalho, João Francisco Pereira, Julio
de Paula 'Costa, Francisco de Paula Franco
Junior, Tertuliano de Nomes) Campos Fran-
Min Claro, Alfredo de Oliveira, Norberto da
Costa Nu nos, Mario Francisco do Sacramento,
Antonio Joaquim da Silva Junior, M :moei
Venancio Lopes Otton, Juvencio de Oliveira
Machado, Aliplo de Almeida Catanho, Ari-
tidos Rodrigues de Oliveira.

Mspectoria de 111 mio inas, 5 de abril de 1909.
—Nico:du Josd Marques, sub-inspector

--
De ordem do Sr. contra-aamirante Dr. in-

spector do Surde Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição a in.scripção
para concurso a uma vaga de 2° tenente
pharmacautico do corpo de saude naval, por
espaço de 30 dias, a contar de ho:e.

Inspectaria de Sande Naval, 5 de aaril de
1909.—Dr. Venanci9 da Si:va, capitão-te-
nente medico, adjunto. 	 (•

--
Por esta repartição se declara que á Em-

preza de Navegação Espirito Sauto—Cara-
valias foi concedido para os seus vapores o
n. G d:s signae3 do Castello, ouceora per-
tencente a extincta Companhia No..te e Sul.

Capital Falara!, 31 de març de 1909. —
Leop fida I. Weiss, vice-director interina. (•

Intpactoria de Enjenharla Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS D) NOVO AR-
SENAL NA ILHA DAS COIMAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inne-
ctor de enaenha.aa. nava', faao pablico que,
em cumprimenta á resolução do Sr. Minis-
tri da Martnitt„ sara') recebalas o abertas
nesta insaectoria, no dia 39 de abril pro-
ximo, ao meio dia. prap stas para a etecu-
ção dos seguintes trabalaos perteacente.s ao
arse ial que vae ser es abelecido mi parte N
da Ilha das Cobra s , na fauna abaixo decla-
rada:

1°, construcçao e equipamento de um
caos e formação do respectivo terrapleno

2°, idem de um dique ;
constraação de urna carreira ;

4°, abertura de um canal ao longo do
novo caes.

Como elementos de informaçio para o
estudo dos projectos ficam no4a itispectoria,
á disocsição dos Sra. propone.ttes, os se-
guintes planos e desenhas, pelos quaes
administração naval nenhuma responsahi-
lida,le assumirá:

1. Sc:tema das sondagens geologicas nos
alinhamentos do caos, dique e carreira
(n. 1).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras com ai sondagens da parte N
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologica.s o relevo do leito
submarino representada par perfis (as. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Piano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes dai sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Caes
O caos, com o desenvolvimento de 688

metros, será constituido, de accôrdo com o
traçado do desenho n. 1, por dous alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualm nate a cabrea fixa.

O alinhameato A-B, comprehendido entre
este ponto e a ponta léste da ilha, oom 419
metros, limita a secção de terreno onde
vão ser construidos o cace e o dique para os
grandes couraçados, e o alinhamento A-C
limita o terreno em que vae ser levantada
a carreira o outras coristrucçõés. • 	 • -a

• As muralhas do caos serão estabelecida
de modo que .a face su perior do capea-
mento tique 3%64 acima de nivel da: agu ts
minimas ou a 2,40 sobre o nivel mailio, o
a base tique na caa de 11%20 sob o mesmo
nivel médio. para o typa normal.

As fundações em geral serão enralz idas
em terreno firme e resistente, executandu-se
as dragagens e extraeçao da rocha subma-
rina onde for neeessario para que a base da
muralha não fiqu eia cata inferior á de
11%20 no uivei mélio.

Condições teeinicas

Para verificação da estabilidade dos perfis
de =ala em geral, a a IminS:ração ad-
optará os seguintes elementos da calculos:

Kilo
Sobrecarga nas muralhas de caes de

abnhaineato A-li, por metro qua-
drado.. 	 	 6.000

Idem. idem, do alinh imanto A-C 3.000
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de terra de I , o qualidaae 91.(e)9031
Idem, id , m, de vasa fluida 	 	 1.520

21..71 0000Idem, idem c.0:»Ineta 	
Idem, id• • m de empedramento 	
Idem, idem de agua 	 	 1.000
Idem, idem de alvenaria de palra

ou con meto 	 •	 2. 00
Idem. idem do peara da Ilha das

Cobras 	
Angulo do talude natural (Is aterro 35^-400
alem do empedrameato 	 	 45°
Maximo de cumpre Si)ã na base das

muralhas , por centimetro qua-
drado.. 	 	 6

Coeficiente de estabilidade de ro-
tação 	 	 1,8
Os calculcs serão feitos nas seguintes hy

potheses
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na base do prisma de maior em-
1)11X)

l)) actuar sobre o terrapleno e a muralhs

Dique

O dique ficará situado do acca:da com o
desenho it. 1 e terá as dimonsõis constantes
do ante pr :jeca) (deani) n. 5), do modo a
poder receiam ,os caaraçados do typo Minas
Geraes, em co • strucção na Eurrpa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá fie ir na prottc-
di lade de 10",0 em aguas minimas ou do
12,43 em aguas maximas.

Portas do dique

Serão faraecidas duas portas de ferro c .m-
pleta., do typa o mais moderno e aperrei-
Coalo, que poss tm fuuccionar automatica-
meate c m a maxima segurança contra o
atreito d is sub-pressies, nas duas p siç5es
que, de accardo com o projecto, po lerão
occupar.

As bombas para o esgotamento das portas
serão .movidas e:ectricamento, fornecida a
energia precisa por toma las de corrente da
canalização para o serviço do força de todo
o arsenal.

As valvulas dos compartiment)s das por-
tas serão dispostas de maneira a poderem
ser manobradas do canvas, onde serão ia
stallados apparelhos indicadores do seu func
cionamento.

Terão convés de peroba protegido por
toldo de lona e serão guarneci la.s com ba
laustrada volante de tarro e corrente, beta
como do defensas, baias e correntes para
amarração, cabrnstantes e todos os accesso-
rios necesarios ao seu fueccionamento. 	 -

Serão tombem fornecidas troe boiai de 09-
para com as competentes amarraçaes, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem do dique.
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Carreira
A carreira de 90 metros do comprimento

terá a situação representada no plano n. 6
o será construida sobre solido embazamento
com a inclinação e a profundidade conapa-
tivois com a construeção de navios - até 4.500
toneladas.

Será protegida por uma cobertura metal-
lica sobre columna.s de ferro, conforme o
typo representado caos detalheis do referido

•Plano e servida -por um carro loconiotor de
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capacidade de 30 toneladas, movido eleciri-
emente e que a percorra em toda a sua
extensão.

Dragagem

Ao longo dos caes do novo arsenal será
aberto um canal com a largura minima de
300 metros; o cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minimas.

Para este fim e para formação do terras
pleno dos referidos caos será dragado o fundo
o leito onde fio n ocossario na faixa fron-
eira aos mesmos caos. Serão tambem dra-
gados os bancos do areia mais proximos do
localdas obras e nomeadamente o que ob-
struo os canaes entre a doca da Alfandega.
as Ilhas Fisead o das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dcs
caos como no canal em frente á Ilha Fiscal.

O material proveniente da dom:agem, mio
não puder ser utilizado nos aterros dos
novos caos, será transportado para fera da
barra o descarreoeado nas immediaçõos da
Ilha Rasa.

Condições para a organização dos projectos e
observações

1. • construcçãa do dique com talo o
sei equipamento, incluidas as bombas e a re-
spectiva casa, e bem assim a construceã d 5
carreira com a.competen te cob otiira e cuia
locomotor, serão contractadas em globo.

2. a A construcção das muralhas dos
conformo o typo, incluindo quatro escadas
duplas de cansaria, outras -Lauta; de ferre
para os marinheiros e os cabeços para am . r-
raCies ; o aterro para a formação dos sor-
ratilenos, a dragagem e a extracção da rocha
submarina serão coutractados por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada UM
das obras o serviços acima especificados, a
saber:

1°, preço do metro linear do caos de cada
um dos typos considerados;

2°, idem idem por metro que tiver de
ser accroseido á altura do typo normal

3° preço do metro cubico de enroca-
menlo ;

40, idem idem de vasa dragada otranspor
tada para fera da barra ;

50 , idem idem de areia dragada e aprovei-
tada nos aterros do caos;

60, idem idem de aterro feito com terras
de boa qualidade ;

7°, idem idem de extracção de rocha sub-
marina para o preparo das fundações e dos-
obstrucções dos canaes.

Além do preço do metro linnar de mu-
ralha fundada sobre enrocamento para a
construcção do caos no alinhamento- A-C
poderão os proponentes indicar qualquer
outra systema de construcção que julguem
proferivel sob o ponto de vista da segu-
rança, economia. e rapidez na execução desse
trecho de caos, apresentando, outrosim,
.clara e concisa descripção technica do typo
que prefiram adoptar e O preço justificado
do metro carda° desse typo do muralha.

Aos proponentes cabe indicar os typos
caos, methodos de serviço, processos de con-
strucção que prefiram seguir, a procedencia

, dos materiaes e a composição das arga-
massas que pretendam empregar em cada
uma das obras acima enumeradas, comple-
tando e,ta.s indicações com planos, perfis,
desenhos de detalhe, memoria justificativa
e quaosquer outros elementos de exame qtie
pernaittam á administra.ção apreciar o 'pe-
rito dos projectos que lho forem apresou-

.	 „taloes a. eril
• electrica, para is esgotamento
dos diques e outros serviços em , que .tiver
de ser erappegada será fornécid,a  pelN 'tunda
existente na Ilha das Cobras.

Abril — 1009 •Pà. 
	 +e.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedreiras da Ilha drve
Cobras; segundo as indicações do respectivo
fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da*
pedreira da parte N. da dita ilha até o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terá o direito de designar os
Lecaes dos referidos trabalhos.

Cada proponento fará acompanhar sua
proposta. de um documento de deposito da.
quantia de 20:004, em titules da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juros, feito na Pa-
gadoria da Marinha para garantia da assik
gnatura do contracto.

Esta caução revorterá em favor da União
si o proponente preferido deixar de assigrrar
o contracto, do accôrdo com esto afitai 6'
com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Officia do des-
pacho acceitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido, para garantia da
execução do contracto,de accôrdo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
ela usulas.

O documento de deposito, feito nas cindi,
çõei mencionadas, será apresentado antys
assignatura do contracto o ficará archivado.

As condições de preferencia serão, além,
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade dss proponentes, o preço o O
prazo para execução dos trabalhos.

O G:mano terá o direito do annullar
prosado concurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas for por elle julgada
zo.ceitavel, som que desse acto resulto para
os proponentes direito a reclamação ou in-
demnização de qualquer especie.

In gpoctoria. de Engenharia Naval, 1 de
março de 1909. Albino da Silva alfaia, ca-
pitão de corveta adjunto.

INSPECTORIA DE MACHINAS

Mecanicos navaes
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor, compareçam nesta inspectoria, sextas
feira proxima, 2 de abril, ás 11 horas da
manhã, os candidatos ao logar de meca.nicos
navaes, afim de serem submettidos a inspe-
cção de sa.ude, na. conformidade do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.009, de 9 de
julho do armo findo.

luspectoria do Machinas, 29 de março de
1909. — Nicoldo Josd Marques, sub-inspe-
ator.	 •	 lo

. ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
.SUFERINTENDENCIa . DE NAVEGAÇÃO

Aviso aos navegantes n. 9
BAIIIA DA, ILHA GRANDE

AlteraçJes no bali;umento

De ordem do Sr. almirante 'superinten-
dente de navegação, aviso aoe navog udu
que, segundo informações do Sr. contra:alo-
:mirante commandante da divisão de encou-
raçados, prestadas em 18 de março ultimo,
ao Sr. almirante chefe do estado-maior da
armada, o balizamento da bahia da ilha
Grande, soffrou as seguintes alterações

A lage da Saracura não possue presente-
mente a bola que assignala.va a sua posição;

Desappareceu a colurnna do alvenaria
erecta sobre a lago Redonda •	 .

A lago do Ca.lombo, .ao S i.NT da ilha dt
mesmo nome, não tem signal algum de •sua
posição ; •	 •	 •	 -	 • .

• A baliza que marcava a lago alagada,
entre a dos Homens e a Guaxima, desappa-
receus	 . .

O baixo proximo a ilha do Barro, .onde
existia urna bota charuto, não tem actual-
mente bota alguma.

Directoria de Hydrographia, I de abril de
,.19p9.—Esicoo Ade4no Âta,$ins, capIt4.- o -de
fragata,. director, interino.

Esgotamento do dique	 .

• O esgotamento do dique será feito por
-( tombas centrifugas conjugadas a motores

electricos, installadas em edificio apro-
priado, que será construido de acceirdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambom ser previsto o esgotamento
das aguas meteoricas e do infiltração, por
meio de bombas electricas da capacidade de
250 metros cubicos por hora.

o serviço do e asotamento o enchimento
doolique será feito por meio de galerias de

•ção conveniente, construidas na espes-
sura do mas-iço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por compootas apropria-
das movidas &estoicamente ou a mão,quando
for preciso.

0.g proponentes poderão adoptar no pro-
jecto do dique quaesqueo melhoramentos,
ten . :o em vista a melhor e mais ropida ex-
ecidsin dos sarviços de esgotamento, de lim-
pua do dua: o escoramento dos navios.

Ki uipamento do dique c cies

O dique e 03 caos serão sarvistos por linhas
fios- s de bitol t adoluada ao trafego dos

is-tes o carros que os terão de percor-
or e que se . ita fornecidas e installadas de

noa .rdo com o traçado representado no
placo gera' (desenho n. 6).

as muralhas dos caes e dique serão pro-
idoe do calhas ou galc rias destinada .; a re-

i ehorom as canalizações para transporte de
ti s i e de energia electoica,.

.,s propostas com prebendarão o forneci-
me to o montagem dos seguintes appa-
meios:

1 ., um guindaste lecomotoo de 30 tone-
Irvess para o serviço do caes; (bus de 10 e
dons de 2 tonelada: para o serviço do
dique, munidos e:tes de tres caçambas cada
uni;

2°, ume, linha portatil typo
para ser instaliada em ambos os lados, no
fundo do dique;

30 , seis carros ou plataformas volantes,
-apropriados a receberem ai caçambas acima
referidas;

4°, sete cabrestantes ; eabeços e cunhos do
forro em numero sufficiente para as mano-
bras do entrada e :-ahida do navios de 21.000
toneladas do deslocamento, collacados os ca-
baços de 20 em 2J metros no dique o de 50
em 51 metros nos cries.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan-
tes eloctricos ou hvdraulicos, mas tambem
podendo ser movidos a mio, para absoluta
segurança do fitaccionamento destes appa-
roloos.

Tanto as bordas como as escadas do dique
serão guarnecidas com balaustres volantes,

•ligados por correntes do ferro.
O dique terá toes ordens do picadeiros—

uma central para receber a quilha do navio
e duas lateraeg , de accerdo com o ante pro-
jecto (desenho n. 5).

03 picadeiros centraes guardarão o espa-
çamento de uni metro e os lateraes de dous
metros no maximo entoo os respectivos
eixos; o serão de ferro com soleiras do ma-
deira o a secção necessaria para que cada
um posa resistir á carga do 100 toneladas
no minimo.
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Escola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante director,
devem se recolher a esta escola, na proxi-
naa segunda-feira, 5 do corrente, ás 10 horas
da inanhã, todos os alumnos.

Escola Naval, 2 de abril de 1909.—Lucidia
Augusto Pereira do Lago, secretario.	 (•

Intendencia Geral da
Guer.ca

FuNinçIo, MOVEIS, MADEIRA, SERIGUEIRO,
EXPEDIENTE, TINTA, OLEOS E FERRAGENS

A agencia do compras desta repartição
distribua memoranda aos interessado; para
acquisição de artigos dos grupos acima, até
ás 2 horas do dia 10 do corrente nau.

Intondencia Geral da Guerra, 5 de abril de
de 1909.— O agente do comprador, Carlos
Braga.	 (•

Mele ilen

Direcção Geral de Saudo
Exercito

CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE SEGUNDOS TE-
NENTES MEDIcos EM 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

. De ordem do Sr.general director geral, faço
publico, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra, que, tres mezes depois da publi-
Cação deste no Dia rio Official, estará, aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posto
de 2° tenente medico, de accôrdo com as
instrucções em vigor.

Cada candidato deverá, para esse fim apre-
sentar petição escripta o assignada por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser

1°, cidadão . brazileiro no goso dos seus
direitos civis;

2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

3°, de comportamento illibado ;
4°, menor de 30 annos de idade ;
5°, de robustez, saude o aptidão para o

serviço na paz o na guerra.
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção de saude nesta Capital.
Os interessados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se a e,ta repar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes de
serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 15
de janeiro de 1909.—Dr. Leovigildo Honorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 (•

I.,a11)(:)12-atchx-io Chimico
niute euti c-o >III: taa.-

CONCURRENCIA PUBLICA DE ARTIGOS Dg
pROcEDENcIA ESTRANGEIRA

O presidente da commissão de compras do
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar
convida a todos os negociantes importadc-
res do drogas, productos chimicos o phar-
rnaceuticos, appositoa cirurgicos e utensilios
de 'alarmada a se habilitarem perante a
Mesma commissão a tomarem parte na
coneurrencia publica que se efectuará, pro-
Ximamente para fornecimento dos referidos
artigos ao mesmo estabelecimento no cor-
rente anno.

Para e,se fim a commissão se reunirá no
Laboratorio Chimieo Pharmaceutico
fio dia 7 do corrente, ás 12 horas da manhã,
e receberá dos pretendentes os respectivos
requerimentos acompanhados de documentos
que provem: ser negociantes matriculados
e importadores dos artigos que se propuze-
iem fornecer, estando quites com a Fazenda
Nacional e Municipal de todos os impostos e
anus que na sua especie occorrerem.

A concurrencia versará sobre a totalidade
dos artigos constantes das listas existentes
no laboratorio e que serão foraecidas aos
que se habilitarem, sendo proferido na con-
currencia o negociante que mais vantagens
oferecer sobro os preços dos ca.talogos es-
trangeiros das ultimas emisges.

Por isso o concurrente se compromette a
importar todos os artigo; das referidas lis-
tas do accórdo com a procedencia e acondi-
cionamento que o laboratorio lhe designar.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimieo Pharmaceutico Militar, 3 de abril
de 1909.—Endas Penaforts de Araujo, escri-
pturario e secretario da commis ão. 	 (•

--
Minisderio da, Tildas-ta-ia, Via;

ção e Obras 1? uiblicas

DIRE TOMA GERAL DE 013RAS E VIAÇÃO

Por despacho de 19 do carrente, foi auto-
rizada a Delegacia do Thesouro em Londres
a receber depositos e prPpostas para o fim
deste edital.

Fornecimento de uni dique fluctuante

Do ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição, faço publico que no dia 12 de abril
do corrente anuo, ao meio -dia, nesta dire-
ctoria geral, SPr(10 rPcnbidas o abertas prO-
pastas para o fornecimento do um dique fia-
etoante, ,e2aindo as espPcificações constantes
das seguintes condições:

1.° O dique flutuante, a que se retese
este edital, será dos denominados self docning
flo q ting stee: doch, polido e completo, ecn-
straido com materiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje eni (lia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos moderms, destinado a receber na-
vios de guerra e mercantes e, sobretudo, os
grandes couraçados do typo Minas Gemes,
que icem as se:uintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165%591,
comprimento entre perpendiculares 500 rés
ou 152 ., ,395, bocca moldada igual a 83 pés
ou 23',21 n8, pontil 42 pés e tres pollegadas
ou 12 ,11 ,877, calado médio igual 3 25 pés ou
7 , ,G20, sendo o deslocamento correspondente
a est.! calado de 19.293 tonelad is inglezas e
o comprimónto da quilha recta de 428 pés
ou 130°,450.

2.° Este dique, que terá a sua secção
transversal em —U.—sera dividido em tres
secções, sendo a central formada de um s5
tudo constitui do pelo pontão o as muralhas
Internes, do um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes e
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente docadas, Sem auxilio de con-
strucções auxiliares.

Será dividido no numero de comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabili-
dade.

Será construido de modo a poder s3r re-
bocado e mudado do fundeadouro com faci-
lidade.

Na construcção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mergulhado, haver
30 pés ou 92 ,141de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1°1 ,219 de altura.fl-
canil° as muralhas la.teraes pelo menos oito
pés ou 2m,438 fóra da agua.

3. • O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possivel
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
serviço de esgotamento até aquelie em
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevatorio será uniformemente distribudo

sobre sua parte central e será estabelecido
para o caso do estar o convés do dique,
pelo menos,dous pés acima do agua e existir,
pelo menos, um pé, de agua nos tanques.

4. • As tres s c(-i•ões do (1:que deverão ser
solidamente prosas umas ás ()atras por meio
de ligações apropriadas á realização de um
system a de stelicient solidez, fanado o
proponente acompanhar a proposta de de-
senfios e detalhes neccssarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. a O dique deverá ter internamente a
largara sufficiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de maior
bocca, que, no cas) vertaute, é o Minas G e-
raes.

Deverá ter bastante ductuabilidade, do
Muna que, recebm•to esse navio o convés d)
pontão, fique polo menos tres pés acima da
linha de fluctitação.

6. • O (flue deverá ser dotado de sitfilei-
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porta (In Mi,,as Geraes.

Para este fim jiistificãrt a propo4a qual
a altura metaceltrica do convés quando
este estiver na altura da superfleie da agua,
estando o navio sobra os picadeiros.

proposta aeo npanhará a curva das al-
turas metacentricas o curvas de estabili-
dade estatica, ja para o caso de menor esta-
bilidade. já para o caso normal de estar o
convés do dique acima da linha de fluctu-
ação.

7. a Cada secção do dique será provida de
uni perledo systema de esgoto e respectiva
canalização, dóvendo o proponente apresen-
tar inumeiosós planos e especificações dessa
instal :ção e dos indicadores do uivei que
permittam ao mestre do dique. da respe-
ctiva e tbina, regular a altura da agua nas
diversos compartimentos em que for subdi- •

8.° O dique terá, todas as aecommodaçõ3s
precisas o convenientemente dispostas para
o soa pei• feito funecioiament . , e será pro.
vido de t da as aina:Taç -ws, pa,sa liças de
serviçor ace ,ssorios e mai .: pert pnces
pensaveis a .s trabalhos que lhe incumbem.

9. • O ma-hinismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
p.assivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a c.i na lização principal e
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re
paradas.

10. O systema de esgotamento será ó
mais moderno o aperfeiçoado, constituide
por bombas de facil manejo e reparação
acompanhado das necessarias peças de so-
bresaleutes. As caldeiras deverão ter vapor
Fiz • Ilciente, não só para o movimento das
bomb Lm principaes, como para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mesmo
tempo.

Caldeiras auxiliares, havendo uma de so.
bresalente, serão previstas para accionar
todos os rnachinismos auxiliares, taes como
cabrestantes, do illuminação o energia ele-
ctrica, distillação, officinas, etc.

11. Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito ou mais cabrestantes e
vapor, electricos ou hydraulicos, cabeços ta
mancas e o mais que for neeessario para á
manobra das espias, quando um navio tiver
que entrar ou saliir do dique, além de doas
guindastes electricos ou hydraulicos, de
30 toneladas. Será prevista a installaçao de
balaustrada do ferro com as competentes
correntes, o o convés das muralhas detones,
em todo o comprimento, será protegido dai
intemperies por toldos de lona.

12. Uma installação de luz eleetrica será
estabelecida no dique, para illuminar pro-
fusamente suas diferentes partes, interna e
externamente, havendo tomadas de corrente
para luzes portateis e tambem
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interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energia electrica para pequenas ma,
chinas — ferramentas que Dello possam tra-
balhar.

13. O dique terá um bern combinado ser-
viço de incendi° o de lavagem, não só para
seu proprio US, como tambem para o dos
navios docados.

Demais, terá dous botes salvavidas, de
aço malea.vol, do 20 pés de comprimento
cada um.

Tambom o dique será munido de todos os
aceessorios o sobresa.lentes necessarios ao
serviço a que se destina, trazendo a pro-
posta urna relação minuciosa dos MCSM03.

14. Deverá ter dopositos tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter a quantidade desses materiaes, ne-
cessaria para permittir duas docagens sue-
cusiva .-: , com a carga maxima que o dique
pOde comportar.

15. Será estabelecido um perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartimentas do machinas,
caldeiras, oflleinas, arrecadações, carvoeiras
e demais accommodações do dique e serão
fornecidos deus ventiladores nortateis acom-
panli dos das sufficientes canalizações porta-
teis flexiveis, alim do arejar os tanques do
lastro o compartiment ,S acanhados antes e
m si-no durante a limpeza ou pintura in-
terna.

10. O dique será amarrado por dous pares
de ancoras de peso sufliciente para não
só resistir a correnteza como a pressão do
vento sobre suas paredes, munidos das
res"ectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cab2ças o cm cobro suflieiente para
que o dique, recebendo urna embarcação,
passa subir ou descer da quantidade neces-
saria. Será acompanhado das comp tentes
bolas de espera o amarrações necessarias
manobra da entrada e sahida dos navios.

17. o dique deverá ser munido de tres
ord sns do picadeiros, uma central e duas
latentes, espaçados, do accôrdo CJITI o des-
locamento do Minas Geraes, sendo os blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos do ma leira apropriada o tendo
com pri mento, lar_tura e espessura unifor-
mes, de modo a poderem ser collocados in-
diferentemente entre si.

O canvez do dique deve ser o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro o que
que sobre elle se tenha do armar suportes
denominados fogueiras.

Para a collicação do navio no centro, o
dique será provido de escoras lateraes hy-
dranlicas (hydraulics side shores) e berços
move:s (slidings builing blochs).

18. Alem dos verdugos, defensas de ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por occasião da manobra dos navios, serão
provistas definias de cabo e mais outros
meios usuae 4.

19. Quando se tiver de docar alguma
qualquer das tres secções, deverá o fundo
dessa secção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do nivel da aguaoie modo a permittir o facil
exame, a renovação da pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio do auto-
docagem, poderá a proposta mencionar
qualquer apparelho com o qual se faci-
litem os servios acima idicados.

20. Todas as porções das paredes la-
tentes não occupadas por machinismo serão
estabelecidas p tri arrecadações, pajeies e
acommodações para officiaes o tripolaçã.o.
Serão previstas cozinhas para 70 olliciaes e
600 praças e um serviço sanitario do typo
mais moderno, obedecendo as condições de
hygione de um clima quente.

21. O proponente deverá apresentar to-
dos os planos e desenhGs, não só do dique,
domo de suas rnacbinas o apparelhos au-

xiliares o deverá faz :1-os acompanhar de
uma minuciosa descripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funccionamento. Deverá tombem apre-
sentar os g,.aphicos e resultados dos cal-
cules do re,sistencia á flexão longitudinal
suppondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Minis Geraes
igual a 20.000 tonel tdas inglozas, distribuido
uniformemente sobre este comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha
recta o que cila occupa, a secção continua
da doca. Estes desenhos, que deverão vir em
triplicata, sendo uma das cópias em patino.
tela, mesmo no caso de serem aoprovados,
não eximirão o contractante da responsa-
bilidade por quaesquer erro t, discrepancias
ou omissões que nellet possam oceorrer, de-
vendo, quando descobertos, ser remettidos
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, do modo que o dique fluctu ote
a ser construido seja um typo desse genero
do construcções, não ficando inferior a ou-
tros identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios de guerra
de grande tonelagem.

22. A concurrencia versará:
1°, sobre o prazo, que não deverá exceder

de um armo, para a entrega do apparelho
no porto do Rio. de Janeiro ;

2°, sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entregue no porto do Rio do Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu nerfeit ) tuncciona-
mento e que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas neste edital

30 . sobro o dique que offerecer melhores
condições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata ;

4., sobro a aliara da agua que o appare7
lho exija para funeeionar com a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compativel com a força do apparellio.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um representante SM o de sua
confiança, habilitado na manobr i e funecio-
namento, o qual se conservará pelo prazo
minimo de deus annos ao se..viço do Go-
verno, percebeado os vencimentos que men-
cionará na proposta.

Findo este prazo ,de deus annos, que é con-
siderado de garantia e durante o qual será o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
deleites do fabricação, considerar-se-ha o
appa.relho definitivamente acceito, cessando
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23. As experiencias para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em experiencias preliminares de rtm-
ccionamento do dique, fazendo-o emergir
na agua e emergir de modo a verificar-se o
trabalho das diversas machivas, valvulas e
de todos os apparelhos auxiliares;

P°, na docagem de um navio de guerra ou
de um paquete que for indicado central-
mente e feira do centro durante 24 horas ;

3°, na docagem de um couraçado do typo
Minas Gerc ?s, disposto centralmente e feira
do centro eurante 24 horas ;

40 , na auto-docagem de cada uma de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionados na condição 19e,
caso sejam propostos.

Durante o tempo destas expericncias serão
feitas as observações que forem necessarias
sobre as deflexões que experimentará o dique
sujeito ás diversas cargas o com tempera-
turas dilferentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos de nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que sejam
necessarios para bom apreciar-se o seu com-
passo, as suas deflexões e as do navio do-

cedo, ficando os mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser permanente, não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 500 pés de comprimento.

24. Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito de
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem do dique.

2d. Cada proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito do 10:0)0$,
feito no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesouro em Londres, em apolices
divida publica ou em dinheiro, não ven-
cendo juro nesta caso, e que o respectivo
proponente perderá em favor da União, si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento do dique, de accôrdo com esto
edital o com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Officio( do
despacho preferindo a mesma propo 41.

27. A caução de que trata a condição
precelente será elevada a 10):003$ por oc-
casião do pagamento do dique, depois de
acceito na forma das condições 22 e 23,
para garantia do disposto na priinoira destas
condições, durante o prazo nella estabe-
lecido.

28. O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia, dedo;
rando-a, sem elícito, caso nentiuma das pro-
postas apresentadas seja por elle julg ida
acceitavel, SeIll que desse acto possa resul-
tar p ira os proponentes algum direito a
qualquer rocla.mação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação,, 6 dC
fevereiro de 1939.—	 F. Parrsiras Horta,
director geral.

Em adeli'anien!o ao de concurrencia
torneamento de ti% digite flucluante

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
para conhecimento de quem possa interessar,
que na Delegacia do Thesouro em Londres
serão tambem recebidas propostas e respe-
ctivas cauçães para o fornecimento de que,
trata o edital de 6 de fevereiro do corrente
atino.

Directoria Geral de Obras o Viação, 20 de
março de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.

Rop:urtição G-ei-al dos Tolo.
graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Da
CARVÃO Ql'E TENHA DE SER ADQUIRIDO PELE
ALNIOXARIFADO DURANTE O EXERCICIO COR-
RENTE

De ordem do Sr. director geral, faço pá
blico que, á 1 hora da tarde do dia 13 de
abril proximo futuro, na secretaria desta
,flepartição, serão recebidas propostas para

fornecimento de carvão destinado ao con-sumo, durante o corrente anno, sob as se-
guintes condições:

O carvão do pedra a fornecer será carvão
Cardilf peneirado e de primeira qualidade.

O preço será feito por tonelada do carvão
fornecido diariamente, si preciso for.

O carvão será colocado a bordo das lan-
chas da repartição, que atracarão, para
recebei-o, ao caes ou ponte de descarga de
littoral do Districto Federal, no trecho coms
prehendido entre a rua de S. Christovão e o
Arsenal do Marinha.

As propostas devem ser eseripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
afiladas na primeira via, datadas e asai-
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gnadas, sena emendas, rasuras, ou qualquer
giofeito que passaoccasionar duvidas; ,conter
o preço da upidade em moeda corrente, por
fixtenso e em algarismos e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.
, As propostas deverão ser acompanhadas

ke documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
do licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a
qualquer destas regras.

Esta directoria não se obriga a acceitar a
proposta mais baixa e sim aquellà que pa-
recer mais vantajosa.

Para garantir a assignatura do contracto
nenhuma proposta será acceita, sem, prévia
caução de 300$ na thesouraria desta repar-
tição, provando-se este deposito com o res-
pectivo recibo, que deve acompanhar a
proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assiguar o contracto,perderá o direito á res-
tituição da quantia caucionada, revertendo
esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracta será garantida
por um deposito na importancia do 10 °/„
do valcr provavel dos fornecimentos.

Capital Federal, em 31 de março de 1909.
— Leopoldo J. Weiss, vice-director interino.

--
A.dministração dos' Cori-elos

do 1-)istricto Iredeval o
tad° do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de uni anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
pcsição de quem devidamente as recla-
mar, eu thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias utois, du-
rante um armo.

As correspondencias registradas o ordi-
narias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1908
Relaçao da correspondencia registrada

Numero do registro — Procedencia — Desti-
natario — Destino

352 B — Rio de Janeiro — Angelica Lucia
de Lima — Maceió.

2.4f5 — Rio do Janeiro — Marcelina M.
de Carvalho — Porto Alegre.

61.715— Rio de Janeiro — Benhard Liem
Alemanha.

192 — Rio de Janeiro -- Domingos de Ma-
galhães — ltio de Janeiro.

11.500 — Rio de Janeiro — Josepha Maria
Barbosa — Pernambuco.

11.969 — Rio de Jr.aelro — Josá Gonzalez
— S. Paulo.

12.702 — Campos—Custodio Alves de Car-
valho — Capital Federal.

70.538 — Rio do Janeira — Alzira da Sil-
veira — Rio Grande do Sul.

11.379 P. — Rio de Janeiro — Demetrio
IgilaCi0 Nascimento — Bahia.

12.000—Rio do Janeiro — Domingos Pires
Ribeiro — Rio Grande do Sul.

60 B — Praça Duque de Caxias — . José da
Cunha Mello — Barbacena.
• 231 B — Estacio de Sá Amadeu Láni —

S. Paulo.
93 — Engonho Novo — Germano Romão

dos Santos — Campos.
57.518 — Rio de Janeiro — Brandina do

Lima Marques — Porto Alegre.
10.620— Campos — Matbous José de Souza
Nictheroy. .

301 — Rio de Janeiro.— Peogentino,Fer-
reira de Lima — Pernambuco.

12.582 — Petrunillia, Francisca Rosa —
Campos.

10.332 — Rio de Janeiro — Pedro Leal da
Cunha — S. Paulo. •

38 P.— Rio de Janeiro — Manoel Jacurne
Fernandes — SitriV s.

725 — Rio de Janeiro — Marco Antonio
Felix de Souza — Porto Alegre.

13.038 — Rio de Janeiro — João Baptista
do Lima.

Relação da correspondencia ()Minaria
rocedencia — Destinatario — Destino

I morada — Maria Lima — Cpita1.
Nitheroy — Marx Doris — Capital.
Rio de Janeiro — Raymundo Gregorio

lazar — Ilha das Cobras.
Praça Duque 'de Caxias — Dr. Fernando

de Almeida Mendes — Rio de Janeiro
Nlacahé — Virgilio Couto — Rio de Ja-

neiro.
Ignorado — Aulusw José Gomes — Rio

do Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplicio José Sal es —

Capital.
Ignorada — Professor Edison — Estados

Unidos.
Estacio de Sã — Bertholina Francica Tar-

rali — Santa Cruz.
Ignorado — Joaquim Emygdio de Almeida

— Rio do Janeiro.
Para.camby — Maria Joa.lu.na Braga —

Nova Friburv.
Nitheroy — Antonietta Maria" da Cone&-

ção — Capital Federal.
Botafogo—Benedicta Souza LGbo—Campcs.
S. Christovãc—Cecilia Candida de Araujo

—
Rio de 'Janeiro — Francisco Forram ° —

Detenção.
Ignorado—llyppolito Pleck Aróits—Pariz.
Estiteio de Sã—Henrique Antonio da Silva

— Encantado.
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estmlo do Rio.
. Terceira Turma da Admini,tração dos
Correios do District° Federal e Estalo do
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1909.—. O aju-
dante, Luis il. de Seroueira Braga. 	 (.

PARTE CUMMEltUlAii
Camara, Syndiefil do . Corro-
. coros ' de l'undom Publicom3

thL CILpi tL1 Vederal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
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90 dIv	 A' visto

Sobro Lond es	 	  15 5/32 15 1/64
Pariz 	 	 $030

• Hamburgo 	 	 $777	 $7-5
• Italia 	 	 —	 so:;6
• Portugal 	  .6	 $31
• Nova York 	 	 — • 11289

Libra esterlina em moeda 	  10$050
Ouro naciOnal, em vales, por 1$000 	 	 1$793

CURSO uFF.CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PA RTICULARES

Apolices goraes de 5 %miudas. 1:010$000
Ditas idem idem 1:00

,
$. 	  1:017$000

Ditas do emprestimo nacional
de 1897, nome 	  1:0161000

:Ditas do emprestinio municipal
de 1896, part 	 •179.1500

Ditas idem idem 189d. nom 	 	 194000
Ditas idem idem do 1906, port 	 	 174000
Ditas do Estado doEspirito Santo,

de 500$, 6 0/0 , nom  • •	 335$000
.Ditas. do Estado de Minas Ge- •

nes, de 1:000$, 5%, nem 	 	 816$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 95$a00
.Banco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 120$000

Banco do.Brazil. integ 	 	 1924500
Companhia Ferro Carril do Jar-

dim Bnt •i (fica , c/60 ob, 	 	 13:1000
Dita idem idem, integ 	 	 237$500
Comp. Cantareira e Viação Flu-

111111We 	 	 •35$000
Comp.Tecidcs Brazil Industrial 	 	 194000
Comp. Tecidos	 	 	 .260$000
Deb.s. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 %	 	 ..	 169$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l' sério.... 	 213$003
Vendas por alvará

60 apolices gemes, 5 °/„, l:000$. 1:017$000
25 ditas do Banco Lavoura o •

Comi-lerei° do Brazil. 	 	 120$000
secretaria da camara S y ndical do Rio de

Janeiro, 5 de abril do 1909.- . Jose; Ciatidio
da Silva. sylubco.

--
J 1111 1 11, (141S Cor v4-toro.4

CcrAÇ3F.S DO DIA 3 DE ABRIL DE 1909
Assoe:ir branc-) crystal, de Pernambuco,

260 a 300 réis por kilo.
lit. ) branco, 3) sorte, de Pernambuco, 280

rei por kilo.
Da.) somenos, illém, 22) réis por kilo.
Dito mascavo de.Sergipo e Pernambuco,

10 reis	 r kilo.
Dito branco crystal, de Sergipe, 270 róis

por kilo.
mascavinlio idem, 220 reis por

kilo.
Pilo ideui,	 de Pernambuco, 220 róis

por kilo.
Dito crystal amarello. 210 réis por kilo,
Dito mascavo, idem, 1E0 róis por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 170 róis por

kilo.
Dito idem,da Parallyba,170 róis por kilo.
Dito branco triturado da Balira, 360 reis

por kilo.
Algodão em rama de Pernambuco e sertão

Pai allyba,1* sorte, em kte, 9a por 10 kilos.
Cafe, 7$20) por arroba.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1909.-

O presidente, Joãn Severinl da Silva.— O se-
cretario, Selmstião S. da Roelm.

_ 	

SOCIEDADES .ANONYMAS

CompaAthia, de Tecidos do
Limito do t-S.ipopontba

ACTA DA ASSÉ313tA GER I L 011DINARIA.

Presidjule, o is'xm. Sr. Dr. Galdino Traras-
so: .— Secretario, Deocleciano Pinto Guima-
rães

No dia 23 de março (13 1909, ás 2 horas da
tarde, ni satã) di) prelo 11..31 da rua Vis-
e:iode do I haúni, aeban . lo-so reunidi a os
accionistas da Compa Alia de Tecidos de Li-
Mio de Saropemba, em numero que repre-
sentavam 4.975 aCçõ -.3:,. O Sr. Dr. Galdino
Travassos, aSsiimindo• à presidoncia da as-
Sembléa, a convite do Sr. presixl-nfo da
companhia, deelarJu que, havendo 'num wo
sufficiente para esta funecionar, Ora .4.; Ilrn
dar-se cumprimento ao art. 13 dos estatu-
tos, tornando os Srs. • accionistas conheci-
mento do relatório o contas .da adininistra-
ção, relativos ao anno findo, bem como do
parecer do conselho fiscal.
• O Sr. presidente Mandou que o secretario
procedesse á leitura do relatorio, que é o se-
•guiato

RELATORIO,••
• Srs. accionistas—Cumprindo o que deter-
minam os nossos estatutos, venho dar-vos
conta da minha gestão -no decurso • do anno
de:1908, e, como • bem sabeis, tenho lutado
com grandes dispendios pelas obras que te-
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nho executado para collocar a fiação e novos
toares, assim corno para collocar a tintura-
ria em espaço apropriado, afim de dotar
esta e a nos a fabrica com os Melhoramen-
tos já adoo aios nos In Lis bem montadas
es t lbelee . mentos congeneres.
' Não euerend, angonentar o capital por
mais ch tmad is para ;Mandar a essas des-
pezas, tenho me valido do credito o feito
de zcontes na praça, o esses dinheiros assim
obt dos encare :em os dispondios e por taes
motives • a nossa compinhia este anno ne-
nhum dividendo nos pede distribuir, por •m,
como veres do balanço, ainda assim passou
para a conta de Diens supenso; a somma de
378:129.503.

Pelo balanço ainda tereis cin Lsiãa de veri-
ficar que os resultados obtidos sã) muito
vantains iS o que. fel;zmeote, os art i gos de
produção da n sa labrica vão tendo c )110-
cação regular, emeera, não sejam muito van-
talis )s os s-ais preços. o que tem razã) de
ser pela gran le consurrenc . a de artigos
sim il Ires e a cieso que o commercio atra-
vessa na actirtadado.

Conlinen lo o inelhoramantos com crie
tntio dotrVo a nossa faria e ainda os que
estão em via de collocação, com) seSarn a
elect ocidade para todo; os tra bank s e

veres o qu int :cem augmentado
de valor o nosso estabelecimen',o e mach -
nismo, e si, po: . isse, não i eceb eis já com-
penaçiti os vosos capita s, com a distri.
bulcão de devilimilos, ao mance tent les a
certeLa de que o futuro os trilá lucras
muito satisf •c cri )5 dos voos cap:taes, que
já se ach mi iiiip1icados de valor pelos me-
lhorame itos realiza los.

Actualmente a noa fabrica acha-se sob a
geroncia do Sr. George Casy, que esteve
longos annos na fabrica da Companhia do F.
T. Car . o.2a, cuja cempeteneia tee l inica é re-
conhecida.

Pren • grato declarar-vos que a nossa ra-
br:ca com o estabelecimento da vitt ', M i

-litar tem merecido tola a protecão e au-
xilio do di,t, neto e brioso militir que pre-
sAe o Nlinisterio da Guerra, o Exm. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, e bem assim do
chefe da eommissio constrita-1 . i. Exm. Sr.
cororre Alan .astro Guimarães. aos qua.es te;-
tenninho por esta fôrma o meu recoehec:-
mento e o de mesa companhia.

Toda o pess ,a1 de nossa fabrica tem pro-
csdido coai corro . ção. manteado s em seus
postos e cumprindo com assidaidade as de•
terminações que lhe e tão confia ias.

O aosso escAotorio fun •cioaa aetualmente
no pavi flOfliO Oure() d proíbo da rua Vis-
em te de I 'ha Cima n. :16, onde C 1C mtrarão
sempre os Srs. accionistas t idas as intor-
maç,T.es e or,entação dos seus inteeesses nesta
companhia.

Devo orientar-vos de que prateado no
correr do pre:ente moa ausentar-me para a
Europa, e careço por isso que vos digneis
conferir no mea substituto e companheiro
de direcção as attribaições que me cabem
pelos estatites para que na minha auseocia
não tenha a c ui-lenida que solfrer na mo-
vimentação dos seus interesses, responsa-
bilizando-me pelos actos do meu substituto.

Rio de Janeiro, 25 do março de 1909.—
/1n/0)1i) Fernandes dos Saitto.i.

Em seguida, foi lido polo relator do con-
selho fiscal o.parecer do teor seguinte:

•
PARECER

Os abaixo assignados, membros da conse-
lho fiscal, veem declarar que examinaram
o balanço, cantas da directoria, escriptu-
ração e documentos que lhes foram apre-
sentados e adulado tudo de conformidade
com as exinencias da lei das sociedades ano-
nymas, voem declarar que as contas da
directoria se acham em cond i ções d 3 serem
approva ins, chamando a attenção dos Srs.

accionistas para o explendido resultado
obtido pela directoria, que, apezar da crise
que atravessamos na actualidade, ainda
consegniu levar á conta de lucros suspensos
a importante somam de 373:129$506,

Rio de Janeiro, 25 de março de 19,9. —
José dos Santos' —Alfredo Fonseo2.

Poso3 em discussão e não havendo quem
ped!sse a paavra, f.i encerrada , a mesma,
s-ndo unanimemente approva•os o relato-
rio e o parecer do conse ho fiscal.

Pelo Sr. presidente ti declarado que,
sendo tambem o fim desta reunião a eleição
do conselho fiscal, convidava os Srs. accio-
nistas a mim:rem-A de suas cedulas para a
me4rna.

Recolhidas 12 cedilhas e procedendo-se á
apuração, tiveram votos para membros do
conselho fiscal os seguilites senhores:

Votos
José dos Santas 	  11
Alfredo Fonseca 	  11
e p Lra suplentes

Votos
.7 s Mor Ara Bsrbo;a. de Pinho 	  11
Domingos Baptista Gania 	 	  11

O Sr. presidento proclama mern'oros do
c nsellio final os Srs. José dos Santos e /C-
D' edo Fonsoca e s :polentes os S rs. José M)-
reira Isarbosa. de Pinho e Domingos Baptista
Gama.

Pedindo a palavra o Sr. presidente da
companhia, Sr. Antonio Fernandes dos San-
tos, de tarou que pretendendo ausentar-se
deste. Capital por alg im tempo, como de-
clarou no relatorio, em viagem á Europa,
taz-se pr ciso que os Srs. accionistas se di-
gnem conterir ao substituto deite presidente
e co.npanheiro de administ.raçã,o as attri-
buições que lhe catem pelos estatutos e para
que na sua ausencia não tenha a companhia
que sofrer na movimentação dos seus luta-
rem e

Assim, apresent L a seguinte proposta:
Que ao seu NU IM,:talt0, o Sr. Jos , . Caetano

R:beiro da Silveira, sejam coaferidos todos
os poderes e ncedidos ao presidente da com-
p ;Afilia e espeei.:1 nente os meiedonados no
art. le dos estatutos, responsabilizando-se
elle presidente por iodos 04 actos do seu
substituto perante a companhia.

O Sr. presideate põe em diseussã,o a pro-
posta do Sr. Santos para serem conferidos
Øi ree•r:dos poderes ao sal substituto e Dão

haveirio que it sobre cila p elisse a palavra,
foi mesta a votos e aparovala unanime-
m . nt

Nada mas havendo a se tratar en-:errou-
se a se(ã ) ás 3 horas da tarde, agradecendo
o Sr. presidente o cem oareciment ) o coar:
aaça. que ou si do io.sitearani os Srs. acci-
onista. E eu, Dooelec.anu Pinto Guimarães,
1 Lvrei a presente ac a, servi ido de sura-
cario.	 .

Rio de Jane:ro, 2S do março de 1909.—
Galilin) Travas os, presidente.—Deocleceino
Pinto 6W:uai-sus, secretario.

Isanco de Credito 1Zural e
Internacional

BALANCETE EM 31 em BIAR;0 DE 1909
Activo

Acções e deben teres 	
Apolices estadu LOS 	
Apo.ices municipaes 	
Contas correntes de movi-

	

menta 	
Deposito da directoria....
Fundos commanditados.....
Mobilia. 	
Caixa. 	
D}versas coutas 	

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Caução d% directoria 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

CREDITO REAL

Activo

Carteira comine
',curas livpathecarias a re-

e.nitir 	
Lett: as a rJceber 	
Deuezas judiciaes 	

Passivo

Capital 	
Letras enteadas
Juros a pagar 	
Contas correntes
Lotaras hypothecarias

	

emittir 	   

S. E. ou O. Rio de Jane'ro, 2. de abril
de 1909. — E. Rola, presidente interino. —
Julio Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

I...ond.on	 Ri %4I' Pirite

	

13ituk	 teci
Estabelecido em 188t

Capital 	  S.', 2,006,000
Capital realizado £ 1.200.000

Fundo de reserva £ 1.300.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE MARÇO DE 1009

Activo
	Letras descontadas	

Lettras a recebe
Empretimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas conta s
Penhores de empreetimos,

de contas caucionadas,etc.

	

Valores depositados 	
Caixa, em moeda. corrente

no cofre do banco 	

Passivo

1.500:0004000

999.191$260

7.727 :258$060
9.650:1604210

57.218:6540R
107:348$70(

3.030:1824320

80.262:7794560
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 3 de abril

do 1909.— Pelo London and Riner nato
Bank liinited, C. D. Simmons • manager.—
E. A. nota!, accountant.

719,2385720
10:124750

232:7d0$000

592:92454
60:000$00J

G57:124$951
2:000$000

18:307$810.
2s:243$565

2.323:724501

796:7395100
9.295:4115310

3.725:282$320

3.691:874$S50
546:068A40

4.163:158$9-0
53.055:497$060

4.988:554'630

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras apagar'	
Caixa Matriz, filiaes e agen-

ciai 	

f
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SOCIEDADES CIVIS

Sociedade de Soccorros Mu-
tuos Protectora dos Artis-
tas Sapateiros e Classes
Cor relativas

Estracto dos Estatutos
CAPITULO XIII

Das altriltuiçdes da directoria
Art. 53. O presidente é o fie/ observador

e executor das disposições contidas nestes
estatutos e compete-lhe:

§ 4.° Representar a sociedade ou nomear
commissões para esse fim, no desempenho
de interesses sociaes.
- Art. 62. Ao procurador compete:

§ 1. 0 Des ampenhar com zelo e assiduidade
todos os actos ou commissões de que for en-
carregado pelo conselho ou pelo presideate.

§ 2.° Tratar de todas as causts que a so-
ciedade tiver em Juizo, sendo autorizado
por procuração especial do conselho.

•n•••n••nn

PATENTES DE INVENÇÃO
.N. 5.691—Memorial descriotivo de unr pe.;

dido de privilegso, na Republica dos Es-
tados Unidos do Braz.il, para 4Unt appore-
lho para lavagem e transporte de eafé em
grão». Invenção de Reranann Noerbel, do.
naiciliado em Quezoltenango, Guatemala
Esta invenção refere-se a um appa.relho

para desembaraçar o café em giãs, do mel
(miei) ou de outro revestimento, depois de
descascado.

No desenho a fig. 1 é uma elevação e a
fig. 2 é um detalhe em maior escala.

O café em grão é introduzido pela bica a
na moega b com paredes perfuradas para sa-
bida da agua suja. Um conducto do agua
sob pressão c, desemboca na moega b, bor-
botando a agua com força na moega. O café
em grão é agitado em turbilhão p :Ia agua
e passa para a parte amplificada em faiaria
de um balão [do conduto d, na qual, devida
ao maior espaço e menor velocidade da agua
é lavado vagarosa e completamente o café,
que sabe por fim pelo tubo superior para
ser seccado.

O apparelho trabalha efficazmente com
pouco ou nenhum estrago. A preasão pado
ser obtida por moio de uma bamba centri-
fuga ou por qualquer outro apparellio con-
veniente.

A grand3 vantagem deste apparelho sobro
os antigos lavadores é que cada grão de café é
constantemente posto em contacto com a
agua,cada vez mais limpa,de modo que o de -
prendimento do mel (miei) possa Ca:ditar-se
mais facilmente o o café sae mais . limpo e
mais claro.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, apparelho para lavagem e transporto
do café ein grão consiatindo em uma moega
de paredes perfuradas para permittir o
escoamento da agua suja, moega em que se
introduz agua sob pressão, comprohendondo
tombem o apparolho um conducto por onde
sae o café impellido da moega pelo jacto do
agua, pelo quo o café em grão é desemba-
raçado do mel (miei) ou de outro revesti-
mento

2°, no apparelho acima reivindicado pro-
ver o tubo de descarga do café de um alar-
gamento f em farma de balão;

3°, no apparelho como se reivindicou a
applicação de um anteparo g em que
esbarra a agua produzindo um redomoinho ;

40 , no maparelho como se reivindicou um
anteparo h sobre o conducto c;

5°, o apparelho para lavagem o transporte
de café em grão como se descreveu e se re-
presentou no desenho.

Rio do Janeiro, 23 de outubro do 1908.—
Por procuração, Jules Gdraud Leclerc ct

N. 5.692 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos E,tados
Unidos do Dra.:C, para (Aperfeiçoam* tos
em turbinas,. Invençao de Charles Algernon
Parsons, domiciliado em Netcca,tle-on-Tyne,
Inglaterra

Refere-se esta invenção a aperfeiçoa-
mentos em turbinas.

A primeira parte desta invençao co
em preparar pás de metal ou liga adequada
e de qualquer secção desejada laminando ou
estirando tiras, cortando-as em pedaços do
comprimento das pás e fixando est s pás por
meio do peças intercaladas ou calços que se
interpõem o :e rebatem pira encher um en-
caixe ou clha que re aibe o pa de cad t pá o
os seus calços. Os calços são do prefarencia
cortados do lima tira.

Raferindo-me á fl. 1 dos deaenhas: A fig. 1
mostra, em perspectiva o cai seceão, uma
tira apropriada pua pás. A fig. 2 mostra
em perspsctiva uma pá cotada da tira com
a sua parle inferior javrada ou serrilhada.
A fia. 3 a elevação e secçãs) em persaectiva
de urna tira apropriada pira calços. A lig. 4
mostra em perapectiva um ca r ç) cartada) dai.
tira. A lig. 5 é uma secçÃo em )ano.
plano e uma secção trduisveraal do pás collo-
cadas no seu togar apartaias pelos calço:.
A fig. 6 é uma pá estampada com pé alar-
gado, que dispensa o emprego de calço.

Sagundo esta invenção, as tiras com a
secção das pás (fig. 11 são cort,aaas em pis a
(fig. que são, portanto, de :acção trans-
versal uaiforme do uma a outra oxtaami-
dado : os calços (fig. 4) são da predarencia
cortados de tiras (fig. 3) para ajdistarem-se
nas talhas.

O pa das pás é aavra.do, serrilltaao ou doa-
tado cd mo em b (tia.2). e os lados dos calças
são lambem dentados ou javrado . . De pois de
collocar ou encaixar todas as pás e calças em
uma calha rebatem-s3 os calças que assim
fixam solidamente as pás no seu 1ogar. A
calha pada ser mais larga no fundo, ou far-
inada com ondulaçaes ou saliencais para
segurar bem as pás. Qaando aupliao este me-
thodo de fixar as pás na suparficie cylindrisa
interna no meu systema de turbinas, arranho
nas 1 ordos em que o cylind, o está. dividido
em semi-cyliudros uma serio de peças ou

barn chavetadas p ira receber a DreSsiii)
aos calços quando são rebatido.. Par este
meu novo methodo de construcção e fixação
das pás obtenho pás de grande robustez.
e que o disco, cylindro ou cone segurem as
pás com muita firmeza, e facilidade e rapi-
dez de fabricação.

Em alguns casos supprimo os calços es-
tampando as pás com um pé expandido d
(fig. 6) que faz as vezes de calço, comqua.nto
oe possa tambem applicar um pequeao
calço.

Segando outra parto da minha invenção,
as pás são fixadas em tiras promntas para
insarção no elemento de turbiaa. Esta parte
da invenção amaste em juntar e fixar con-
junctamente as pás de turb:na por meio de
unia ou mais tiras metallicas com cortes
para receber as pás. e dar a essas tiras a
Nina de circulo; somicirculo ou do meta-
res e rebater os córtos para que as pás fi-
quem firmes.

Segundo esta parto da minha invenção,
um certo numere) de pás são reunidas e
ligadas umas ás outras por meio do uma ou
mais tiras de latão ou de outro metal para
formar um aro ou aros de suporte para as
pis, o de modo a constituir um painel intei-
riço, semi-circulo ou sector, que possa ser

adaptado de prompto ao eixo ou cylindro da
turbina. Os annois ou sectores assim feitos
podem ser preparados á machina e comple-
tamente. acabados o aferidos antes de serem
adaptados, o que facilita a substituição das
pás.

A fig. 7 é uma vista em perspectiva de
parto de um sector de pás para uma tur-
bina de circulação em paralloto, cujas pás
são supporladas por dois aros ; alguns en-
talhos estão representados sem pás com a
forma que teem antes do serem rebatidos
sobre e)tas. A fig. 8 é uma elevação de
parte de um sector de pás timbam em dois
aros, como na fig. 7. A fig. 9 é uma se-
ação trauavers.1 pelos aros, tomada por A-B
da lia. 8. A ha. 10 mostra uma pá a aldeia).
A fig. 11 é uni plano da parte inferior do aro
de supporta mais forte, visto na direcção da
thicaa, 1 (tis. 81, mostrando os pés das pás
apertadas nos entalhas. A lig. 12 a um
p11110 do aro mais leve v:sto na direeçaia
11 elia 2 eig 8, moatrando as extremidades
su periores da,s pás aaarta•as nos entalhes.

Nas figs. 7 a 12 iheatsive (d. 1) e é um
aro reata:ma) com dentes ()atalhados ou re-
isaaadas em um lado, (Laxando comtuda suf-

largura de metal não recortado
para servir de base rorta para as pás ; f é
um ar) mais leve com (imites recortados,
mas a parte nao recortada e manar do que
em e ; g, g. etc., Sã') pás tostas nos inter-
vaalos dos dentes das dois aros, e cada dente
é revirado stase a pa por cila fixada. A'
direita da tig. 7, mo.traansa3 os dentes com
a fôrma que tem anais de revirados ; h, h
são os della): do aro r :forçado e, e i, i os
den . es dia outra ; a( pás g, 9 Oenu recortes

j (fig. lo), aos guies se prendo o are
menos farte (fig. 9).

Os pés da: pás podem tambein ter recortes
mi atroa para que Os dlentos do aro e os
prendam caiu mais firmeza. Os dentes h, h,

i, formam unia linha sinuosa no dorso, do
moda que quando uni dente é revirado por
cima da pti, o seu dorso fama unia curva
continua que corresponde á superficie con-
e ova da pa seguinte e a ella se adapta. Por
estes medos os dentes prendem soui lamante
as extremidades das pás, e Ir trmam uni se-
ctor continuo robuido ou armei como repre-
sentado.

Os captes entre os dentes, podem ter tal
profundidade que quando os dentes são re-
virado; liaucan com um prolongamento aaérn
das pás, o matai excedenta pode ser cortado
dopais, pata o aro ficar parallelo, e ada-
ptar-se exactamente nas calhas dos tambores
ou cylindros.

As calhas nos tambores e cylindros podem
ser UM pouco mais largas no fundo e os aros
ter forma coraespandente (isto é, de ma-
nieta) siara ma aia segurança e quando os ana
nela de pás estão coliocados tio seu logar, os.
dentes /. s:io rebatidos uni a um, de modo a
encher as calhas e segurar bem as pás. Al-
gumas vezss prefiro cullosar uma tira do
metal brando ao lado do aro, o rebatei-a
para obter lua toda a estructura fique es-

"01( e.tliutra parto da invenção consiste em for-
mar coa as proprias pás aro continuo ou do
lado da entrada ou da sabida dos anileis de
pás. fazendo que as extremidades curvadas
ou formadas de cutro modo das pás se jun-
tem para evitar escapamento de vapor.

Na-11. 1, a fig. 15 mostra em elevação a
praticara forint das minhas pés de cabeça,.
adaptadas a lancear aro continuo ou quasi
conttn to lado do entrada de vapor. As figs.
14 e 15 mostam pás desta natureza em ele-
vaçã.o e em plano, quando reunidas a formar
um anue/. A fig. 16 é uma secção vertical
mostrando a fixação das pás por meio de au-
nais separados.

Dapo,s dt3 se terem cortado pás de mate-
rial adequado, de comprimento em propor-
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ção com a cabeça e. forre a forma-se-lhes
esta á semelhança dos pregos communs em
uma rnachina adequada de construcçã,o bem
conhecida, ou do preferencia recurvam-se
as extremidades e comprimem-se sob grande
pressão que lhes dá a fôrma precS a, ou for-
ma-se a cabeça por qualquer outra modo, o
assim quando collocadas as pás no sou lugar
na turbina as extremidades ficam sobrepus-
las umas ás outras de modo a constituirem
um aro continuo do lado da entrada ou da
sabida do a.nnel do pás.

Preparo matrizes que formem a cabça
sómente do lado coneavo das pás (figs. 13 a
15) as cabeças (figs. 14) s ibrepõem-se
umas sobre as outras. Disto resulta um aro
e:é:Aluno na lado da entrada de vapor dos
atineis de pás. A cabeça de cada pá, h (fig.13)
projscta-;e etreularinento sobre o plano do
arma do pás, o tom um resalto em m, de
que sulta um fiange ), que sibrepõe na
parte mais baixa da cabeça da pá adja-
e !lite ( tIV• 14 e 15). para a ,sim formar
um aro continuo do lado da entrado, do va-
por dos anileis de pás ; a direcçãa da cor-
rente do vapor a indicala pela flecha 2. 03
aros assim formados são famjad. s no torno
nu n 1 robo'o depus .I ( estarem s pás no
seit lagar.

Em alguns casos faro.) as saís e calços para
("dita.° do s. ,cc,-;os de latão, aço ou outro
material laminado e estirado com a secção
transversal p, p em fórma do calha (fig. 16),
de prgermicia alargando-se part o fundo
como em 13. As secções de metal p.a. po-
dem ser curvadas antes ou depois da in,er-
eão das pás. o t n winar um aunei de fixação
das 111138111:IS. Dispondo o aro bem junto á,
tira p como em s impede .se escapamento.
do vapor para. a parte superior do aro.

Alam de calcados o 1 .0:atidos podem os
calços ser soai elos le pois de callocalos.

Outra parte da minha invenrAo consiste
no mediado do reunir p 3 de turbina: em
forma de sezmentos, atinei ou tira promptas
a ante.m adaptadas á calha no tambor da
c lixa, o que con s iste em' terem os pés ,ats
pás e os calços de tis:iças furos, recortes,
roces :09 o senrdliatile.s, o enfiar as pás o os
ca l ços em nina vareta, arame ou tira de
secção adaquada,em uni tubo ou semelhante,
ou t-wom os calços membros que se engatem
uns nos outros. As pás e peças in,ercalaros
são apertrdas conjuntamente uma a unia,
ou por grupo 4 , com bastante fo • ça sobre
um molde especial que impede que o metal
corra para os lados. pelo (Inc os calços e as
pás ficam bem apertados no arame, tira ou
tubo que as prende. ou umas contra as ou-
tra

'
s e por conseguinte mantidas conjunta-

mente de modo que permittn a sua transfe-
rencia para a turbina ou disposto como um
atinei, segmento ou tira de pás, ao s,re.n
removidos do molde.

Em referencia ás figs. 17 a 27 da folha
1, a fig. 17 é lima elevação de seguimento de
pás em um arame que as liga pesando por
furos nos pés das pás.

A fig. 18 é uma elevação do pa de uma
das pás da fig. 17, e a fig. 19 é uma vista
semelhante de um calço correspondente.

A fig. 20 é unia elevação de parto de um
seguimento com pás ou uma fiada de pás
em que se emprega uma barra em vez do
arame ; a barra é inserida em recortes
por baixo das peças intercalares o das pás.

As fls. 21 o 22 são respectivamente um
corte vertical transversal e a vista da parte
inferior da fig. 20.

As figs. 23, 24 o 25 são respectivamente
a elevação lateral e terminal e o plano de
unia modificação, em que a barra está ao
lado dos calços e das pás.

As figs. 26 e 27 são elevação e vista sec-
cional transversal do parte de um molde em
fine se rebatem as pás e os calços o membros
do engate para consolidar o conjuncto que

fôrma um seguimento de tira com pás. ou
semelhante.

Executando-se a minha invenção segundo
o modo representado nas figs. 1 a 19, as pás
de turbina ou de compressor r, e os calços
ou peças intercalares b, elas afamo repre-
sentam as figs. 1 a 6 (folha 1) são furados
cerca do centro.

Pelos furos s nas pás e calças enfia-se um
arame t.

As pás o os calços são collocados na calha
u de um molde w (fig. 26 o 27), com unia
ferramenta adequada x, são bem rebatidas
mas contra as outras uma a uma ou por
grupos para fidarem bem firmes.

A calha u da fôrma é um nada mais es-
treita, do que a do tambor da turbina ou do
compressor ou caixa, o a acção do calcar
produzida pela ferramenta de rebater não
só força as pás e calças a contaato intima re-
ciproco mas tambein consolida as pás e calços
no arame ou vareta, que as enfeixa ; as pa-
aides do molde imp .dem que o metal se
alastre para os lados durante a operação.

Um dos lados da calha do molde tem um
flan se amovivel bsm seguro par fortes pa-
rafusos a, depois da intarposiçao de peça ou
calço 1, •o que permitta ajustaase a largura
da calha de marfo que o molde pode servir
para fiadas de pás de varias larguras.

As pás terminaes das fiadas ou segmentos
podem, querendo, ser soldadas ou tratadas
por qualquer modo para consolidar antes da
inserção na calha da turbina.

Em vez de um forte arame t (figs 17 a 19)
pode se empregar um tubo, ou as pás e os
calças (figs. 20 e 21) podem ter recortes na
parte inferior em que se comprime uma
tira, de preferencia, ligeiramente ctineifor-
me, emquanto que 03 ladoi dos recortes nas
pás calç )5 são parallelos. O ajuntamento
das pás e calços Paz-se na calha do molde,
e a tira cunciforme dá ao recorte das pás e
calços mais ou menos a fórma de encaixe de
malhete. Quando rebatidos como acima se
disse, as Das o calços se prendem firme-
mente na tira 2, que assim as liga uma ás
outras formando um segmento recto ou cir-
cular de pás.

Pode-se empregar uma tira lateral 3
(figs. 23, 24 e 25) em Tez de uma tira na
parte inferior.

Os segmentos, anneis ou tiras, quando
transferidos para os seus encaixes no tam-
bor ou caixa, pedem ser ale fixados por
qualquer modo conveniente cum ou sem ti-
ras de consolidação.

Esta parto da invenção se refere a dispo-
sitivos de vedaçã3 para os eixos do turbinas
a vapor. Até hoje tem sido usual construir
guarnições de bucins de turbinas a vapor,
de modo que não podem ser examinadas ou
ajustadas sem remover a tampa b da tur-
bina. O objecto desta parte da invenção é
apresentar uma guarnição de buiu' aper-
feiçoada que Ode ser examinada, removida
e ajustada som remover a tampa ou caixa
da turbina ou de (am.o motor,

Na folha 2, a fig. 1 é uma secção longi-
tudinal de um dispositivo conico de collares
do guarnição. Executando-se a invenção se-
gundo a fórma representada uesta figura, a
tampa b do cylindro da turbina, ou em al-
guns casos, quando não ha tampa separada,
o proprio cylindro tem uma parte semi-
cylindrica d que fôrma a metade inferior
do bucim. A metade superior deste é for-
mada por um a tampa semi-cylindrica f fi-
xada por um finge c, na tampa b da turbina
e trazendo a lanterna usual g.

A guarnição que emprego pódé ser do
typo de remoção parallelo ou do typo de
anual de embolo ou uma combinação destes
dous typos. A lanterna g co.nmunica com a
caixa da turbina em pontos adequados da
expansão do vapor, com o fim de diminuir o

escapamento por entre os anileis de ve-
daçao.

Vê-sa que depois de removido a tampa f
da caixa do bucirn se pôde tirar de prompto
a buxa do topo e examinal-a, e póde-se fazer
girar a buxa de baixo em torno do eixo até
que se possa tirar. Deste modo pôde-se re-
parar com facilidade o bucim ou a guar-
nição sem remover todo o topo ou tampa do
cylindro da turbina. O lado da caixa da tur-
bina indicado por a repreeeata o interior.

Além da tampa amovivel 1, adapto uma
buxa de vedação h com collares dispostos
como degráos j. O eixo i tem tambem col-
lares dispostos como degraos nelle formados,'
feitos do modo tal que a buxa separada h
pôde sabat com facilidade pela esquerda na
fig. 2.

Na parte inferior desta figura estão repre-
santados anneis separados h, como feirma de
guarnição empregada. Estes anneis estão
dispostas em grupos, e como no caso dos
adiares j 03 anuais são dispostos de modo
tal que permittem a remoção longitudinal
da baxa.

Com o fim de se ajustar longitudin sarnento
a guarnição, depois do aquecimento da tur-
bina, lia bujões s com cabeças fendidas para
chavetas t que ficam encostadas á buxa co-
nica h, de modo que com pancadas de mar-
tello sobre as chavetas se pôde ajibtar loagi-
tudinaa monte a buxa h.

Esta parte da invenção cons:ste em um
bucim do guarnição aperfeiçoado, cuja lan-
terna ou cavidade do lado externo da manga
do bucha chega semente á cerca do uivei
da parto inferior do eixo, haveria() através
do laucim meias de communicaçã,o ade-
quados, que produzem a drenagem autonia-
tica de todo o bucim, impedindo accurnu-
dação do agua.

Na folha 2: a fig. 2 é uma seccã'o vertical
transversal e a fig. 3 uni secção vertical
longitudinal / de tuna guaraição de bucirn
sagitado uma fórma da minha invenção ; a
fig. 4 e a parte da manga do bucim mos-
trando recortes feitos nos armeis de guarni-
ção em labyrintho. Na guarnição do bicim
de uma turbina a vapor, formo no lado ex-
terno da manga m, que supporta as tira; de
guarnição em labyrintho o, uma ou mais
lanterna g.g, que, em vez de rodearem toda
a manga, ficam par cima do eixo e chegam
só a cerca do uivei da parto inferior deste.

Fazem-se furos radiaes o, através da man-
ga, para fazer communicar as guarnições
e as lanternas. No fundo das lanternas fa-
zem-se na manga furos horizontaes ou uni
tanto inclinados, de modo qui o fundo dai
lanternas possa drenar-se para a guarnição
em la,byrintho do bucim. No sentido longi-
tudinal da manga, do bucim pedem fazer-se
recortes nas tiras ri de guaroição para per.
mittir drenagem para o cylin iro da turbina.
Estes recortes nas tiras estão de preferencia
fbra do alinhamento para reduzir a corrente
de vapor ou de ar (fig. 4). A caixa do bucim,
que tem as lanternas, pôde ser feita como
se descreveu e se representou em connexãr
com a fig. 1. ou ser d.e menores dimensões ;
as duas metades da caixa do bucim podem
fazer parto integrante das metades corre-
spondentes da caixa da turbina.

Esta parte da minha invenção consista em
formar a superflcie ou superficies deflecto-
ras das guarnições em labyrintho com um
ou mais recortes ou passageos de sufliciente
tamanho, para deixar passar pequenas par-
ticulas solidas, e em formar um filete ou
filetes junto ao pé das tiras, para rebatei-as
o cabal-as no encaixe do membro de sup-
porta, polo que, o metal exp inde-se e ficam
as tirai solidamente fixadas no encaixe.

As arestas das guarnições em labyrintho
(fig. 5, fi. 2) teem recortes 9, formados nar
arestas das tiras na elemento fixo, ou no ro.
tativo, ou em ambos, e as guarnições teemd
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Um filete 1 em um ou em • ambos os lado:
para facilitar o rebatimento.

Outra parte da minha invenção consiste
em formar as extremidades das pás com
bordas estreitas, ou em prover as pás ou
as tiras da caixa ou tambor de secção trans-
versal dentada do modo que si houver con-
tacto Muito estreito entro uma parte fixa e
uma parte movei, sá estão sujeitas 6 gas-
tar-se bordas muito estreitas e, portanto, é
reduzida a tendencia a e-,trago ou gasto e
tambem as perdas devidas ás fricções.

Referindo-mo ainda á fl. 2;a fig. 6 é uma
secção transversal de uma pá turbina; a
fig. 7 reprasenta seis secções molificada
pe:a linha A-B da fig.6 a fig. 8 é uma secção
de parte de eixo o caixa de turbina, no qual
unia fira ondulada de latão ou semelhante
é adaptada á parte interna da caixa ou tam-
bor em frente ao topo da pá; para reduzir o
gasto e a fricção na parede interna. As
partes das pás formando aros podem tom-
bem ser serrilhadas, como representado.

Segundo as formas do secção (fig. 7) u
mostra a pá adelgaçada na p auta por com-
pres,ão feita sobre as duas faces; em a,
adelgaçada por compamsto feita sabre as
duas faces; e em to por compressão na face
opposta. Emx o adelgaçamento segundo
esta invenção obtem-se por uru bisel tanta
na face concava como na convexa. Em g e
aolelgaçamento eflectaa-se chanfrando a pá
em curva concava sarnento na face COU avi.
da pá. Em: forma-se dm bisel do lado con-
vexo. E' evidente que o perfil do adelgaça-
mento pária ser encavo ou convexo em
qualquer das faces da pá, e que se podem
adoptar outras fôrmas de adelgaçamento.
• Na fia. 8, as pás moves 1 estão fixas no
eixo 2aa turbina, por qualquer modo sabido,
como por exemplo inserindo-as em encaixes
no supporta e rebatendo um calço 3 entre
cada pá e a seguinte. As pás fixas estão ada-
ptadas pelo mesmo systema á caixa 5. Em
frente das pás 1 estão fixadas na caixa tiras
onduladas a, de latão ou semelhante, e em
frente das pás 4 estão fixadas no eixo do
tambor da turbina tiras onduladas 7. As ti-
rasa 7 podem ter a mesma fôrma que as ti-
ras 6 na caixa, ou podem sor mais largas e
ser fixadas por rebatimento do calço 3 para
cima delias. As partes 8 das pás que for-
mam o aro (Ag. 8) podem ser tambem ondu-
ladas. Quando estas tiras estão gastas podem
ser rapidamente substituidas.

Outra parte da invenção consiste em re-
gular a temperatura das partes fixas e mo-
veis pira se obter substancialmente dila-
tação igual das referidas partes a partir de
um ponto fixo, mantends-se as folgas pre-
determinadas em grupos diversos de pares.
de guarnições longitudinaes, dispostos em
vario: pontos do eixo.

Na folha 3: a fig. 1 é uma sução pela
extremidade de uma turbina, mostrando um
methado de aquecer a caixa. da turbina a
tempera,tura substancialmeuto igual á do
eltxo rotativo.

O vapsr outra na camisa g por um cano f,
situado no fundo da caixa. A laterna h, no
bucim d, está em connexão com a camisa de
vapor g pela abertura na; o cano funcciona
como um dreno da laterna. A camisa g per-
mitte que o vapor aqueça rapidamente par-
tes do motor, que seriam muito diria:eis de
aquecer por outro modo, com o que se evi-
tam re.sistencias desiguaes e escapamento do
aapsr nas guarnições do vedação.

A fig. 2 mostra um methodo de applicar
a minha invenção a uma turb'na do typo
que é nau iimente empregado na navegação.
Nesta /arma de turbina a dilatação d is
partes não rotativas tende a diminuir a folga
entre as peças, de modo que é preciso aque
cor as partes rotativas. Isto faz-se, • na fôr-
ma represeatada, provendo a roda terminal
do tambor da turbina, de raios &os p, for-
mando passagens g, cujaa extremidades in-
ternas se correspondem com furos radiaes r

I no eixo, os quaes desembacam em um furo
5 central s no eixo ; as passagens 2 conduzem
á peripheria do tambor.

Passemos a outra parte da invenção.
Quando uma turbina trabalha com vapor ou
gaz muito sobreaquecido, pôde ficar muito
estragada quando admitte vapor aquecido
para começar a trabalhar, isto é, antes do
ter sido aquecida, e o ob:ecto desta parto da
invenção é fazer que a temp enatara do fluido
actuante seja regulada de modo que não so
produza uma mudança subita de tempera-
tura do fluido introduzido no motor e a
resultante cempres.são das partes ainda que
a valvula do parada não seja operada com
cuidado, Consiste no emprego de um accinnu-
lador thermico entre o supprimento de flui-
do quente o o m )tor, e que recebe o fluido
em primeiro logar para impedir que entre
a alta temperatura no motor, até que este
tenha sido aquecido de modo a evitar uma
excessiva diferença de temperatura ioaal.
O accumulador pôde tambem ser applicado
a produzir uma damora nas vanaçks de
temperatura durante todo o tempo em que o
motor é supprida com o fluido motor.

ReSerindo-me oura vez á folha 3, a fig. 3
é um corte par A—A da fig. 4, mostrando
uma fôrma de execução da invenção, e a
fig. 4 unia secção por B—B da fia. 3.

Segundo esta (Omina de execução, colloco
entre a valvula de parada e o motor (urna
turbina nos desenhos) um cvlindro de m t L1
c, cheio de metal ou de outro material de
grande calor especifico, como teo'o ou pedra,
em pequenos fragmentos. Nas figs. 3 e 4 o
metal tona a fôrma de varas a, mas as (ar-
mas podem ser outras, como tubas corruga-
dos, apar is do metal ou semelhante, que
apresentem grande superlicie ao vapos que
passa através. Qualquer que sara a farina do
material accumtVador, a massa desse ma-
terial deve ser consideravel cru relação á
massa do material do naJtor que tem de ser
protegido.

O apparelho funcciona. do molo seguinte
quando se abre a valvula de p ir Lati, na SI-
hida, do sobre aqueceaor, o vajr russa para
o accumulados e transmitta ao- materi
deste grande parte do seu calor. Por este
mo to a temperatura do vamor desce muito
e haverá alguma canlensação. A absorpção
de caaor paio metal da accumulalor pro-
diu. um grande intervallo de tempo antes
que agem vap ar aquecido acima do pon toda
saturação possa cheg ir á ta sbina; mas du-
rante esse tempo o motor faiaqueceado gra-
dualmente, de modo que gazua lo entrar va-
por sobreaquecido cão haverá aluasimanto
laca! nem dilatação execessivos.

O apparelli não s ó prateae eflIcazsn onte a
turbina contra qualquer elevaçio subira de
temperatura do fl ;ido motor, mas tamb.,m,
graduaado-se a quantidade de ine:a1 ou de
outra massa de a.ccuinulaçãa de caior, 'Me-
se adaptal-o a limitar as variações des
temperatura durante o faucciono. • nento do
motor.

Em resuma, reivindica COM3 p intos e ca-
racteres canstttativos da invenção:

1 0 , a fabricação o a fixação da pás de tur-
b'nas a vapor e de peças inteacalares des-
ses pés, substancialmente coma aclara se de-
screveu e reprtesentou ;

2°, reun'r e ligar ninarás outras pás de
turbinas por meio de uma ou mais tiras me-
tallicas,providas de re •ootes para receber as
pás, tiras que são formad is em armeis, semi-
circu'os ou sectores, e os recortes reviradas
sabre as pás para as fixar, substancialmaute
como acima se descreveu;

3°, annsia semi-circulo s ou sectores de
pás de turbinas, com uru aro OU aros em
que se fazem recortes, pás fixadas nestes
itecorixs por. pressão dos dentes no , aro ou
aros, sendo o aro da base muito mai-alargo
que as pás, e encaixes nas partes rotativas
oh fixas da turbina nos quaes se fix .LM os

aros, substancialmente como acima se des-
creveu

40, em turbinas a vapor, anneis de pás
formados fazenda-se nos topos das pás cabe-
ças que em conjuncção produzem o efeito de
uru aro emitiam) alaptado á vedação do va-
por, substancialmente como se descreveu

5°, um methoio de fixar pás de turbina
nas encaixas do tambos e da caixa, consis-
tindo em empregar uma tira com encaixo
dentro do qual as pás sio comprimidas e 11-
xa,das por meio de malh te ou prisaes, e de-
pois fixar por meio de rabatimanto esta tira
com as suas pás nus encaixes do tambor o
da caixa, coma se descreveu;

6°, reunir pás cru anileis, segmentos ou em
linha recta, provendo os pés das pás e suas
ps.ç is intereaaires 0.1 CaleOS de furos, recor-
tes, recassos ou ;eliminardes, e ea gar as pás
e calças em um i vareta, arame, tira ou
tubo e comarlininila ou rebatendo o con-
etnct sobro um mol.le de modo a cansa-
lidal-a

7^, em um bucim para uni CiX3 rotativo,
meios para tirar as gaarniça'es para cama
e concerta, c. m meh erpleado unia tampa
amovivel na parto superior o um proloaga-
mento semi . cvlindrico da alisa da turbina
ou semelaadte, tampa e prolongamento
queiIruto s furna arn ma caixa para uma b•ixa
dividida em partes que sapportam os cotia.
res de guarnição, formando estes cotiaras
degraus c..nicamente dispostos da modo a
peranittir a remoção longitudinal

8', um bucim com uma marga no lado
externo, u:na oa mais coar :cheias que ro-
deiam a manga parcialmeate até o nivel
da parte inferior do eixo. e passagens entre
a. manga do bucim e a referida cavidade para
que o bucim se drene por si mesmo ;

9°, em dispositivos do gu irnição
atares rol ativos, formar iim ou mais recor..es
nas superficies deflectoras, com ou sem
filetes do calcamonto nas tiras

10, ora turbinas, compre.ssoras rotativos e
e:malharia:a, pás a( *.e g .ça ias oa tiras ondu-
ladas nuamente ;

i , em unia turbina em que a corrente do
vapor p ss i na direcção co eixo, em que
do is ou urras grupas de parda do gua,rnieão
estão d'spostos a varias distancias no eixo
ou no tambor da turbina, meios para regu.
Iam' a temperattna eas partes fixas e moveis
de maio a pro luzir igual dialta..sao ou coa-
trac ão das dals para 's a partir de um
psnto lixo, por exemp:o, um Uma encai-
xado inanteado-se ao mesmo tampa as fulas
predeterminadas catre aa diversis amarrai-
çõ s. subst Lucia !mente como se das.•roveu

12, em cima mobilia a vapor, amacer o
tambor o o e"xo da turbina, introduzindo
vapor par p issigons ahi f aan utis

13, em uma instilação empregaialo fluido
acta lute grau temente aquosido, mim acenou-
la. lor thermiei catre a. fone de eito? ia
fluido actuante e um elemento mator para
receber em primeira bazar o referido fluido
grua leinent3 aquecido, pelo que se et ita
que o fitado outro gaandementa aquecido no
elemento motor antes que este elemento
Lig ue convenientemente quite, substancial
aneâte como se descreveu .-

Rio de Jairo ro, 1 de fevereiro de 1939.
— Isor prJeuração, Ju:es Gjraud, Leclerc
& C.

--
N. 5.693 —211 ,morial descrintivo de um pe-

di lo de pricils:yio, na Republica dos Estados
Uni,l,s do 13r,isit, pa-r (um z palmithi me.
ta'lica para ra.'ça to», em nome de sLee
Is'lectric Ins)fe Co ninny•, estab.d?cila em
Nova York,corcsssionarta de Frank B. Lee,
do/Wcili Ido na mesma cilaie, Estados Uni-
dos da America

A invenção refere-se a um supporto para
a curvatura da sola do pé ou palmilha e
tem por objecto fornecer para esta curva-
tura um supporta suflicientemente firme Q
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ria mesmo tempo ligeiramente elastico, con-
struido preferivelmente de aluminio, de.

: modo a se po ler facilmente conformar e
adaptar aocontorno do pé o sustentar sua
curvatura sem impedir a acção dos dedos.

A invenção consiste em um par de sup-
portes de aluminio para a curvatura do pia
-que se adaptam ao pé direito e ao pé es-
querdo, no comprimento de pouco mais ou
.menos as tres quartas partes do pe e termi-
nam em frente do joanete inclinado hori-
•zontalmentee de modo a deixar os dedos
livres.
• No desenho annexo : As figs. 1 e 2 são
planos superiores dos supportes para o pé
direito e o pé esquerdo; as figs. 3, 40 5 sã.o,

• respectivamoate, secções augmentad • as pelas
linhas III. IV e V da fig. 3. A fig. 6 é urna
sucção longitudinal.

1 é o supporte da curvatura do pé, dotado
de uma concavidade 2, adaptada para o joa-
nete e de uma concavidade correspondente
3 para o calcanhar. Nestas partes o suppor-
ae é mais espesso, de modo a ser o pé bem
sust ,ntado.

Em 4, o supporte é tamborn mais espesso
o forte o bem fixado, para sustentar a cur-
vatura 110 WS, sendo recurvado para dsntro
de modo a forrnaaa reborda 5, e cortado li-
geiramente na margem exterior.

O supporte termina °sacariam:ate em fren-
te do joanete, com uma espessura gradual-
mente reluzida, afim de não incommodar o
pé, o é dotado, em 8 ou qua'quer outra
parte, do orificios para ventilação.

No calcanhar, onde é neasssaria maior
firmeza, a extremidade do supporte é arre-
dondaste. oe semi-circular.	 •

E' evidente que o supporte pede sele de
qualquer metal ou materia apropriada; pre-
firo, porém, empregar o aluminio.

E t 111 !tal parei coa triatiir para o efei-
to benelica pra Inside par meu supperte e
é, aPin disxo, o que se a la7ta metem- no

. penso do vista mecenico.
• sellisientemeato firmo para eitstentar

liem o pá e p3ssuo unia ligeira elasticidade,
de maneira a sor o sapporte commolo e
e ena.si não se perceber via oxistencia. O
met tl pode o dobrar ou S3 conformar aos
pés defeitiveios, semente por meio de pinças,

• etc., sem exigir o emprego de mudos ells-
• toS, -,S ou d;spositire mecanico de qualquer

especie.
O supearte é simples e do construcção

ecommica, e sendo o aluminio liso o não
corrosivo. pele-se conservar facilmente
limpo, Irã') havendo perigo que prejaalique

. ou enven sno .o pé.
Na parte do calcanhar de cada supporto

pratica-se uma cavidade para receber uma
eaana,.metallica, preferivelmente semi-cir-
cular na parto posterior e alongada na par-
te dianteira, para oferecer urna btia sus
pereci() de contacto com o pé do paciente.

Estas chapas são do cobre 10 em um dos
•upportes d.o par, .e de zinco 11 ne outro
supeorte, o podem-se fixar em posição de
qualquer modo canveniente.

Toem por funcção gerar correntes electri-
cas, que exercm efeito benefico sobre os
nervos, curam as dores rheurnaticas, elimi-
nam o acido urico, estimulam em geral o

, corpo, etc., etc. •
Existem na superficie inferior do supporte

estrias 12, que o impedem de se mover para
• diante sob a acção da sola do sapato.

Em resumo, reivindicamos Corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção

.,

	

	 A palmilha ou supporte adaptado planta
do pé, mais forte o arqueado no centro para

• sustentar a curvatura do pé, do espessura
respectivamente igual no calcanhar e no
joanete, para receber estas partes do pé ;
diminuindo gradualmente o supporte de
espeseura em sua parto dianteira e sondo de

• forma arredondada na parte traseira e
• com uma . , reborda para .cima p a deu-

.	 stro para sestentasee •lasio ,Interior • (10.

com uma carvature no contraforte ; termi-
nando o supperte debaixo dos dedos e sendo
dotado de orificios para ventilação e de uma
serie do protaberancias parallola.s na parte
inferior do calcanhar, para impelir o sue-
porte de escorregar: substancialmente cimo
descripto e representado. .

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro do 1909.—
Por procuração, Jules aleaud, Leclerc C.
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N. 5691— Memorial dmcriotino de um pe-

dido de prinitegio,nn Repub:ica dos Estados
Unid)s do Bra:it, pra cAperfeiçoani3nto.:
nz fabricação de tecidos e especialwnte na
dos taoeles». Innereçao de Paul Sabonadier
e Etienne d'Eaubonne, domiciliados o Pr i

-meiro em Eaubonne, e o segunío em ãettilly
sur Seine, Prança

A invenção, que se refere ao fabrico dos
tscidos, tem por objecto principal um pro-
cesso, que torna esse fabrico mais economico
e que consiste em preparar de modo cape-
ciai alguns dos elementos qu.s entram na
composição do tecido para obter.

Comprehender-se-ha facilmente o pro-
cesso pela descripção seguinte, em que S3
suppãe applicado. a titulo de exemplo, ao
fabrico de um tapete cujo desenho se repete
periodicamente.

O processo consiste então em preparar,
sob fôrma de urdttmes de peito condimos,
os diferentes peitos que devem entrar na
constituição do velludo destinado a formar
o deseaho.

Para fixar as idéas, sapeonha-se quo se
tanhe do estaboloces um tapete cujo dese-
nhe, qui se repete periodicamante, com-
preeendo n golpes, tendo cada um p pontos.

E iroliam-se a lado uma de outra, 8-abre
um primeiro rolo, p tiras de una s distancia
apropriada. cima chamada cingalette, por
exemplo. Isto feito, desonro' am-se junta-
meato as tiras da primeiro rolo, que Se eu-
roam, igualmente ao lado urna de outra,
sobro um segundo rolo situado a certa dis-
tancia do primeiro, e fixam-se, em conti-
nuação uns dos odres, ao longo das tiras e
segundo u:ne serie de perp.sniliculares ao
trajecto qu s estas percorrem, o 3 di fto srentes
penes que cemportam os golpes s iceessivos
correspondentss a cada uma destas perpen-
diculares. No caso ecima mencionedo d 3 um
desenho com repetição de n golpes, aquela
série do perpendiculares pado, naturaa
mente, se decompor em series elementares
de n perpoudicularee cada uma.

Podem-se empregar diferentes Meios para
fixar os diferentes pellos ao longo das tiras ;
O que parece prefe,rivel consisto em inserir
OS diversos peitos que devem formar um
mesmo urdume em uma dobra da tira cor-
responlente: é o que permittem realizar os
dispositivos adeento descriptos, dos quaes
um moda de realização é representado sche-
maticamento nos desenhas annexos.

A fig. 1 é uma elevação do uma mecham
em que se acham combinados varies dos
dispositivos mencionados. A fig. 2 "neje-
senta a mesma machina, parte em secção,
com sou lado anterior removido. As figs. 3,
4 e 5 são vistas de face parciaeá, em escala
relativamente • grande, representando, re-
spectivamente, o systema de endireita,mento
das tiras, um dos pentes de apertar, .e o sys-
tem para calcar, cemprehen lidos na ma-
china. As figs. 6, 7 e 8, finalmente, São, re-
spectivamente, uma elevação, uma vista do
face e um plano, em parte cortado, em es-
cala relativamente grande tarnbem, do
gancho que termina 03 braços situados na
machina.

Comprehendem estes dispositivos:
. O primeiro rolo mencionado a (figs..1 e 2),

sobre o qual, no caso considerado de reali-
zação da arvenção, as. p tiras i? são. enroladas
lima ao lacte de.. outra, dobradas no meio,
e. O segundo rolo mencionado c,(figs.. 1 e 2)
sobre que as p tiras b , vão se enrolar ao Jade

uma .de outra, igualmeata . dobralas nc
mei ).

Ume serio de ta bobinas compridas d, em
número igual ao dos golpes sticcessivcs que
devi comportar o des mhe, sendo estas ba
binas montadas sobre uma .cadeia d' que
pasta sobre uma ou m Ls rodas c/ e for-
mando uma cadeia sena fim no caso de u n
desenho de repetição.

Cada uma das n bobinas d constitue, err
alguma sorte, uma serie de p bobinas ele-
mentares situadas ao lado ume. de outra,
supp trtando cada uma um certo compri-
mento da fio da cai. do dos pontos da com eo-
sição em cartão a que corresponde, e fazendo
a extremidade e do fio saliencia fera de um
tubo pequeno d!, que o fio atravessa.

O systema sle endireitamento das tiras,
comprehendendo urna serie de p carretilhas
fe um pente g de p	 I dentes (Ags. 2 e 3).

Um transportador compsehendendo deus
braços h que agarram cada uma por sua.
vez as bobinas d. as destacam da cadeia dt
e as levam a posição tal que a extremidade
e ds fios supportados por olhas vem collo-
car-se entre as duas pernas dos V que for-
mem as tiras b ao sahirem da pente g
sendo depois as babinas levadas outra voz
pelo transportador sobre a cadeia d'.

Um primeiro pente para aportar, cora
stituido por conjunto do 2 p dentes elas-
ticos i, cuias extremidades formam p pinç is
em ferina de V, em cada urna das quaer
passa uma das p tiras (figs. 2 e 4), ao qual E
ligado um ancinho do p dentes i' de movi-
mento d vae e vem vertical 'ou sensivel-
mente vertical, acha-se colloca lo no proprio
ponto a que é levada, no primeiro movi-
mento. do transportador, a extremidade e
dos fios, que é catão agarrada en.re os
dentes i, pelo effeito da sabida do ancinho V
a qual se pro luz lego depois da tertnin taão
desse primeiro movimento do transpor-
tacteie

Uma, faca j, preferivelmonte com movi-
mento de vae e vem horizontal, que esmaeça
a operar pouco depois do entrar em acção o
pente para apertar i o (piando, tendo o trans-
portar levado ligeiramente para tras a bo-
bina que supporta, um certo comprimento
de fia bem determinado (igual na realidade
ao comprimento dos fios dstinadoe a formar
os pealos de velludo) foi obrigado a se des-
enrolar da bobina d, em usa naquelle mo-
mento. Semente depois do operar a faca j é
que esta bobina d é levada de novo pelo
transportador sobre a cadeia da

Um primeiro systema para calcar, consti-
tuido, de uma parte, par uma especie de
pente fixo de p 1 dentes (figs. 2 e 5) e, do
outra parte, por una corpo de movimento de
vae e•em vertical e dotado do p laminas 11'
preferivelmente subdivididas no sentido do
comprimento, que obrigam os diferentes
pedaços de fio a bem a.sasntarem no fundo
dos V formados pelas tiras.

Um system de hutnidiãcação, constituido
por uma cuba de liquido do preferencia
por uma rampa P e contendo p -t- 1 torci-
das 1', que formam p caminhos para a pas-
sagem das tiras.
• Um segundo systema para calcar m, m',
semelhante ao primeiro, que opera sobro os
fios e as tiras ao sahirem do systema de
humidificação.

Um segundo pente para apertar, do pre-
ferencia coastituido por deus pontes elemen-
tares o o q seinelhantea . ao ponto i e ligados
igualanssete a anciáhos o' o q'. Este segando
ponte astr.:cesse preferivelmente, par exem-
plo, por meio no rampa; o' o g'.

, Um .systoma do chamai a das tiras, que é
vantajosamente canálltuida por um xoto r
dotado de pontas, &Saro o qual deitam-se as
tiras em estado dobra lo.
• E, finalineate, um certo remem de ralos
do guia,.c,omo se t (fig. 2),

Os .differeates dispositivos ,acima meneio-.
nadoepedem 83 pç»: .ena rnovinnenso de qua
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quer modo apropriado, por exemplo, como
representam as figs. 1 e 2, por meio dos me-
canismos seguintes:

. Um systema para actuar o transportador,
comprehendendo um caiu 1 mont olo sobre
um eixo l' e que opera uma alavanca do
cotovello 2, assentando em munhões 2'.
Esta alavanca, é submettida á acção de uma
mola 3 o apresenta um olhar alongado em
que trabalha um pino 4 montado em uma
peça 5, a qual ass enta em munhões 5' e traz
um sector dentado 5, engrenando com uma
roda 6 solidara com um eixo 7 sobro que
são fixados os braços h.

Um systema para actuar os ancinhos /',
o' o q', comprehendendo um cam 8 montado
no eixo 8' e que opera, polo intermedio de
um braço 9, uma especie do mesa 10, sobre

• a qual são constantemente apoiados, por
molas 11, prolongamentos 12 de-ses anci-
nhos, que atravessam alvados de guiagem 13.

Um systema para actuar os systemas para
calcar, constituído por um caiu 14. mantado
ino eixo 14', que opera, por meio do um
braço 15. um cepo 16, solidado com os cor-
pos que supportam as laminas h',

Um system para actuar o rolo do cha-
mada r, comprehendendo um cana 17, mon-
tado no eixo 17' e que opera pelo inter-
medio de um braço 18 e uma chapa 19
assentando em mundiões no eixo r i do rolo r
a lingueta 20 do uma roda de lingueta 21
solidaria com o mesmo eixo

Um systema para actuar a rola ou ra-
das 22, constituído por uni cam 22, montado
em um eixo 22' e que opera pelo intermedio
de um braço 23 e uma chapa 24 assentando
em munhõos no eixo d L de d2 a lingueta 25
de urna roda de lingueta 26 solidaria com o
eixo c/'.

E um systema annexo para assegurar o
enrolamento das tiras sobre o rolo c, o qual
é vantajç,samente constituido por um peso
regulavel 27, su-pe o do unia carda 28 que
passa sobre uma . 2J e é enrolada s 'bre
o eixo 30' de uma r. da 30, que engrena com
um rodete 31 chavetado no eixo c' do dito
rolo c.

O gancho acima mencionadr, que termina
os braços h do transportador, ilispinn-se pre-
ferivelmente do modo indicado nas figs. 6,
7 e 8, em que oste gancho coinprehende
uma perna horizontal inferior 32 ; uma
perna horizontal superior 33, tendo em plano
a fôrma de U; urna perna vertical poste-
rior 34 ligando estas pernas, e um par do
trincos 35.

A montagem das bobinas a sobre a ca-
deia d i pôde se realizar vantajosamente por
meio de pinças elasticas, como as pinças 36
(figs. 1, 2, 6, 7 e 8). que operam sobre espe-
cas do munhaas da do preferencia qua-
drados, que terminam as bobinas.

No caso de o pedir a largura da ma-hina,
os difforcates systemas operadores repetem-
se, naturalomente, em cada unia de suas
faces lateraes.

A operação dos diversos canis pôde se
efectuar de qualquer modo apropriado, por
exempl e, por meio de cadeias 37 que actuam
as rodas montadas sobre os differPntes esms
e se põem em acção por uma transmissão
rri!) , i ai comprenendenao urna corroia a
e uma pulia 39.

O fttaccioaamento é como segue
upponilo-se a machioa parada na posiçã)

das figs. 1 e 2 e os diferentes cans reuni-
dos ao governo de um relogio, quando se
põe de nova a inachina em marcha, os bra-
ços h são levados para direita com a bobina
d 2 que foi precodentemente agarrada pelos
ganchos dos braços e a extremidade e de
cada uni rios fios supportados pela mesma
bobina é levada em fronte do pente i e pe-
netra no v for irado pela tira b correspon-
dente;erguenão então o ancinho s deste pente
que segura essa extremidade. Continuando
a marcha da machina, os braços h recaam
ligeiramente pelos efeitos da fôrma dada ao

cam 1; os fios se desenrolam da mesma bo-
bina d da quantidade correspondente ao
recuo sofrido, o são cortados pela faca,
voltam então os braços h á sua posição ini-
cial e conduzem outra vez á bobina d entro
as pernas das pinças destas. Efectuadas
estas operações, o caiu 22 p:To em movi-
mento a roda de essapamento 26, que
avança de um dente com a roda (1 2, o im-
palio assim para cima o fio da direita do
urdume d. Pelo efeito deste movimento,
sólio a bobina d Precedentemente em ope-
ração, cujos munhdirso i passam livremente
além da perna horizontal superior 33 dos
ganchos, devido á sua fôrma em V, e sóbe
sambem a bobina d seguinte, cujos munliõe3
d i , encontrando os braeos h, (s empurram
carrendo ao longo de les e chegam final-
mente em frente dos trincos 35, que se re-
traltem sob a acção da mola 3, prendendo-s3
ass i m os munhões dl nos ganchos.

Emquanto se efectua a sulislituição das
bobinas d', o rolo r avança a. quantidade
correspondents ao comprimento dos dentes
do sua roa), de lingu aa, 21, arrastando as
tiras b que foram soltas pelos pentns i, o e g,
logo depois da arção da faca j, e produz-se
urna ce.-ta frouxidão na parte das tiras
comprehendidas entro o rolo'- e o rol ) c,
sendo esta parte immediatamente entesada
por es e ultimo rolo sob a acção do peso 27.
As tiras b avançaram, assim, de um corn-
etim nt() ligeiramente superior ao dos dif-
fereutes pellos que devem constituir o vel-
tudo, o avena de suas partes em que se de-
positou o pedaço de fio cortado pela faca j
veio se submetter á acção do primeiro sys-
tema de calcar h', que impelle este fio na
parte seguinte das tiras, nroduzindo--e,
depois, um novo movimento de avanço des-
tas, que as conduz em freite do systema
huinidiricação 1' doendo passam, na occasião
das mu 'anças de bobina seguintes. prinviro
ao segundo system para calcar /um' e de-
pois ao seguido pente de apertar o q.

Obtem-se portanto assim, finalmente, um
verdadeiro 'trame de peito enrolado sobre
o roio c, bastando dispôs este sobre una tear
apropriado para realizar a teselagem.

No que diz respeito a esta ultima ope-
ração, compreheade-se facilmente que pr)-
(luz como rezultado, seado dada a cousti-
tuição do urdume de peito utilizado, um te-
cido comprehenlendo, alSm dos elementos
que nelle devem figurar, as tiras mencio•
nadas que toem do ser eliminadas na maior
parte dos casos. Para suppri riu-as, pJde-se
recorrer a acçaes physicas, chamusieindo,
por exemplo, o tecido, cu a meios chimicos
ou mecanicos. Estes tilamos patlein ser rea-
lizados vantajosamente, utilizando-se, de um

uma ou mais varas cortantes de endi-
raitamei.to dos pellos (cujo funecionamento
pôde tamben alternar com o de uma ou
mais varas não cortantes) e de outro lado,
uma carda apropriada para arrancar os
elementos semelhantes do aórto das tiras
pelos varas cortantes.

Finalmente, reclamamos os boneficios
Convenção Internacional (promulgada pelos
decresos es. 9.233, de 28 de junho de 1881, e
934, de 9 de janeiro de , 9 G). visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição °Metal da França, em 8 de feve-
reiro de 1908.

Em resumo, reivindicamos como pontcs
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um processo para fabricar tecidos e
tapetes em particular, cons.stindo em collo-
car em continuação uns dos outros, sob
fôrma de tiras ou titas continuas apropria-
das para se utilizarem neste fabrico, os ele-
mentos de côr ou natureza variaveis que
devem constituir o desenho do tecido ;

2°, um modo de execução do prec sso da
reivindicação 1, em que os elementos men-
cionados nesta, se fixam em continuação uns
dos outros sobre fitas, as quaes, quando não

devem figurar no tecido acabado, se suppri
mem depois deste ultimo ; •

30, um medo de execução do processo das,
reivindicações 1 e 2, em que a fixação dos:
elementos nas fitas se obtem por moio da
inserção destes elementos em uma dobra dasii	 ,

4 0 , um dispositivo para realização da
processo das reivindicações I, 2 e 3, com.'
prehendendo : um pr.meiro rolo suppor-
tando unia fita ; um segundo rolo sobro que
se enrola a fita desenrolada do primeiro
rolo ; uma serie de tobinas montadas e ope-
ra:Las de modo a virem se colocar successi-
varnento ao nivel da parte da fita compre-
li s inlida entre os dous rolos ; uma pinça que
vem, as ;im que Uma botina se colocos
Como acaba (le ser indicado, agarrar o fio e
desenrolar da bobina uma certa quantidade
deste fio ; uma faca que corta o fio do com-
prmento desejado, e um dispositivo para
msesurar a fixação na fita da pedaço de fio
destacado

5s , uma mo Meação do dispositivo da
reivind cação SS em que, para a preparação
de urdumes apropriados para tecelagem de
feca l os com deseulio que se repete, as bo-
binas se montam numa cadeia sem fim

60, uma modificação dos dispositivos das
rei vind i c :ções 4 e 5, em que a parte da fita
comprelieniiiila entre o; dous cylindros re-
cebe a fôrma, do um V apsopriado para a
inserção, entre suas pernas, dos pedaços de
fio sucsyssivoi ; enrolando-se a fita em es-
tado dobrado sobre o segundo cylindro

7 3 , uma modificação do dispositivo da rei-
sind cação 6, em que a fita recebe a Cernia
de V por meio de guias d o forma apro,
priasla, e o fio das differentes bobinas é
ag trrado por uma pana, igualmente em
fd m i de V, cujas pernas Se asproximam
uma da outra, nos ntion snos cr, iportun^s, por
um i h isto de movimento ass_auldsnte o des-
cendente.

8s , uma modificação do dispasitivo da rei-
vin lic içlo 7, em que es pedaços de fie
introduzidos na fita são calcados nesta por
uma lamina ou divers is laminas (3m conti-
nuação urna das outra . , as sataeí se anilo-
CAM vant lj)samentn catre pinças, de que
algumas são , prefer:vdlinento aguar:idas

90, uma modifienio do dispasitivo das
reivindicações 6, 7 e 8. em que a fita é
arrasta la em s 31 percurso, eatre torcida&
do liurniditicações

10°, uma modificação do dispasitivo das
reivin licaçõ is 4 e 7. em que a conclizeção das
diferentes bobin as é readiz ida por um ou
mais braços dotados de ganchos. operados de
tal modo que, agarram a bobina que, no
momento considerado, se acha om frente
dello; ; transportam-na at5 á nosiçisa dese-
ja ia para ser levada ao nivel da fita e sOe
agarra ia pela pinça ad hoc a extremidade
do fio supportado pel .r mesma bobina; fazem
recu ir a bobina da qua,ntidaal necessaria
pasa se desenrolar delta o cornerimmsto de
tio desejado', o qual é logo separado pela faca
do resto do fio, levam de novo a bobina á sua
posição inicial, e permittem a substituição,
sobre si, da b.ibina precedentestente utili-
zada, pela bobina seguinte

11 0, uma modificaç'io do dispositivo das
reivindica :Õ. OS 4 a 10, em que as bobinas
nestas mencionadas são constituidas por
uma serie de bobinas elementares collocadas
ao lado uma da outra e 03 cylindros
portam tantas t ris p iraftela,s quantas 1))-
binas elemeatares houver' em cada bobina
achando-83 os guias, pinças, laminas e tor-
cidas, além disso, dispostas em fôrma do
pente ;

120, o producto, novo constituido por urna
tira em que se collocam, em continuação
uns dos outros, elementos de côr ou natu-
reza variaveis e apropriadas para se uti-
lizar para tecelagem de tecidos.

Rio de Janeiro, 5 do fevereiro de 1900,-
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc C.°


